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Abri! em Diante Passará a Vigorar
0 Aumento do Funcionãlisrno
... hn sacrificados os compromissos para «om a cidade, emnrei^!,»» _ #-..— u„. -.-. '....-..j. «.le
N;!9 ,eráo sacnf.cados « «"»Prom sso s pa,._ <om a cidade empreiteiros * fornecedores -_,Despe., ac.rr.tad. p*\o •««•«?»:. Cr$ 5938.88!,S0, limite
mZima ava a Tesouro poete suportar sem incorrer na solução de continuidade no, pagamento, futuros —Dobrou -o v.íor do «lírio-famíli. — M.i.• tre* '•í*™'" nas tabelas numéricas de mensalistas . diaristas — (NA PAG 8)
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Três Predetessores Comparados com o «Vanguard I»
¦ cio,^1 àflT' I" 

(T - ° P««-M«píte Eisenhower anun.
••Van^rri» * 

4° mÍnUt°S qUe » 5até»t« conduzido PeloVanguard' esta em sua órbita. .-.-"<¦•
!•¦••¦ O .presidente norte-americano deu. a informação ao nais di-2dmddaqUTPZ pw»""">-"W»teiol colocado em auHrb"?. ío ...doi da Terra porum projétil, da .Marinha "Vanguard" i

:o ° 'P"melro.isaté.lite norte-americano Explorer 1 1á percór.
em rSdí 

27-2'V20 «''«"metros e continua muito bem
nh5 i, mín ™V 

° "f.,*10300" '«formou hoje que para ama-nha as 03,00 GMT seu-satélite Sputnik n terá dado 1.947 voltas

ao redor da Terra. O Explorer I.lmciou esta manhã às 8b30m ho-
ra local, sua'558a. volta.ao redor da terra desde que foi lança.
do;a 31 de janeiro ultimo. A orbita do Explorer é uma elipse

que se acha entre'2.527 quilômetros da Terra em seu ponto mais
longínquo da Terra e •¦364.no mais próximo. Às 8h30m desta ma

nhã, hora-loeál.'o, Explorer _1 tinba completado 557 voltas ao<
redor da Terra com um total de 27.270.720 quilômetros.

Em seguida damos um quadro demonstrativo dos satélites
americanos e russos: ... ;,»'

Peso , . . .
Forma
Tamanho .
Força, de Lin-
camento
Altura Máx. .
Altura Min.:
Lançados-

. VANGUARD I
1,475 Kfi.

. ESFÉRICA ,
16,25. cm. Diam.,

, 18.160 Kg. •
4.000 Km.

640 Km.
17/3/58 , ,

EXPLORER I
13,983 Kg

TUBULAR
2,03 m.Cqmpr.

37.680 Kg.'
2.520 Km.

» 364 Km.
31/1/58

SPUTNIK I
93,460 Kg.
ESFÉRICA
57-91 cm.Diam.

113.500 a
896 Km.
225 Km.
4/10/57

187.090 Kg.

SPUTNIK II
tOB Kg.
«50NICA
4,46 m compr.

225 Km.
313.500 a 179,300-Kg,
1-640 Km.

3/11/57
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EM PARANAGUÁ 0 SR.
ADHERBAL G. STRESSER

Com. destino a. Paranaguá,
seguiu às primeiras-horas da
tarde de ontem, em avião da
BOA, o sr. Adherbal G. Stres
ser, diretor do «DIÁRIO DÓ"
PARANÁ».

PRIMEIRA CANDIDATA
A "MISS" BRASIL -

Jlariliiv Cordeiro, gaúcha de
r-osto lindo, olhos claros e li-
sos cabelos castanhos, é a pri-
melra- candidata ao concurso
«Miss Brasil»-«aiiss Univcr-
só» deste ano, certame que era

1 nosso país vem sendo promo-
vido pelos «Diários e Emisso-
ras Associados». Sábado últi-
mo, num jantar-dançante ofe-
recldo pelo «Jockey- Club de
Pclolns» nos saiões do «Clube
Campestre», Marilia saiu vi-
toriosa como candidata da pri-
meira entidade. Terá que
disputar os titulos de «Miss»
Pelotas n «Miss» Rio Grande
d» Sul para. cm seguida, con-
correr ao de «Miss» Brasil.
(Foto Meridional para o DIA-

RIO DO PARANA).

riu-rra, ' ™>* .-.-. Diretor Responsável: Adherbal G. Stresser- curtir,^,, TERÇA-FEIRA, 18 DE MARÇO DE 1958 - ORCÀO DOS DIÁRIOS ASSOCIADOS - ANO Tfl N.o — 894

EX-LIDER DO GOVERNO
E A SITUAÇÃO CAFEEIRA

PARANAGUÁ, 17 (Do Cor-
tespondente) — E-steve hojo
nesta cidado, participando de
debates em torno de negócios
cafezistas, o sr. Heli'o Setti, ex-
lider do Governo na Assem,
bléla Legislativa do Estado.

Coroado de Êxito o Lançamento da Segunda Lua Norte-Americana

REDIMIU-SE 0 VflNGUAR
II 4.000 KM 0 SEGUNDO

^-~ '¦ » ^*—»v-»v-»^»-»^»»»T^r»^*»»k»-^r»»»»j»»»EXPOSIÇÃO NO RtO DO ACE.BJ DO MVSEU DE AKTE
DESÂOPAllin  Com " -*01*»*°Btmm ** oo*es«o do mu-¦n. »mu rimg seu ae Arte de Sfto Pauto, que acabadeser ta-os^ada em «twnée» pefa, Ewopa e E. xSaiUOa, será,reaiteada^no Meseu Naeional de BeiM Arte», «ma e*postçao depintura de amplitude sem preoedeotes na, América Latina.» Aiua»*gitras«o desse certame está mareada-paira a píóidma, q»w-t»-ie«ra. Telas de Rafael, Tidano, RenUn-andt, Renoir e ootrosgrandes nomes da pintwa ewtopUa. de oi*» séculos, M*fto es»postos, para maior emrtipiectoieBto da nossa cuHnra arttottea emaior informação dos eaumoaóa. Tmtoe o« q»«d«« « vâoflg«>ar na e»po»e*o dw«4«ca-»e o que a jpnwuía aeimarepro.dtw: o «Retrato rt« A«g««to-Ga**iol de Godefí-oy», de mrtoria
SJÍT!™0%^1^J^^' ekaíi*»< Vmtor parisiense doseenlu XVItt. (Pnto M-wHionnl ]M*a o MARIO DO PARANA).

Grondbi Di^dkefl
Italiano e Cw&cati

O oaoei-
dtseol- I

e Parlaneato
as

ROMA. W C%RP) —
deote Gksaaxxi OronatÁ
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«Ocupará o Brasil Lugar de Relevo
nas Preocupações Norte-Americanas»

Volta o ex-chanceler Oewaldo Aranha a examinar nossas relações internacionais
RIO, 17 (Metidional) — Em

longa entrevista-divulgada hoje
aqui. frisou o sr. Oswaldo Ara-
nha que não está a par' dog en.
tendimentog com os Estados Uni
dos para poder afirmar se - êle»
corrífspondem ou não às nossaa
aspirações, mas observou: «Não
tenho a menor dúvida no rnp.
mento o Brasil passará a ocupar
lugar de relevo entre as'prec.
cupaqões dos.Estados Unidos pa
ra as suas decisões fpturas».

Reiterou o ex.chanceler o seu

pronunciamento em favor das
negociações com a Rússia, dizen.
do: «O Brasil deve manter rela.
ções eom todos, os povos sem
receios porque não é mais' um
pais1 subdesenvolvido-¦•.-¦• Não- é
uma colônia onde os imperialis
mos possam reinar e »e dispu.
(ar.-O Brasil não se pode excluir
sob pena de sofrer graves pre.
juizes». Negando- que haja de.
pressão econômica entre os nor.
te.ajnèricanos, exprimiu adian.
te: «Não há lugar psra pessi.

SEGUNDO O SR. HORÁCIO IAFFER FICAREMOS COM AS SOBRAS-

«Enquanto Discutimos os Concorrentes
Vão Tomando Conta do Mercado do Café»

Também a borracha sofre do mesmo mal - Ambos os problemas serão resolvidos quando
quisermos: «A solução já foi encontrada não tendo sido posta em pratica», afirma o antigo
ministro da Fazenda — Interesse da parte do presidente d. Republica

S. PAULO, 17 (Meridional) — racio Laffer que vinha manten-
A reportagem destacada no ae.
toporto de Congonhas conseguiu
luo.brar o mutismo do sr. Ho,

.do há meses. . .
¦ O ex-ministro da j Fazenda ali

permaneceu longos minutos es.
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o 5LR,s°s o carioca RECEBEU D. JOÃO VI -~
ça XV na„rque de D"m João VI e sua «comitiva real» na Pra-
«UU u"^° «vestiu-se do brilhantismo que era esperado. Foi,
nKÍo n„ 

vcrtla"eira decepção. A má, péssima mesmo, orga
»» hZí7 Farte da Comissão que foi incumbida de P^par"
r«or 

pu^i6" à festa ««o um cunho patriótico, ma?"1"™
I^^tico Jí. "te rl«>'culo, transformando o acontecimento num

05tt">li"« im 
°u>>- As P-«™s «gafes», que evidenciaram o total

tU,''«^nfe.?08 responsáveis pela Festa de nossa. Hlrtò
iíos para o Presidente

£"bitscM< tltlos- ° P°vo sõ teve aplauso- ."•.««aa. 
„ q,Uo ,ambém ali esteve Ria e apupava dessa «pa

^ci» „; 
"""a entendendo daquilo que se diria ser sW»

rUb,l^nas 
m ,at0 d« «««sa realeza. Condes a pé; ba1ndciroar^lird£:

eSne,â«nii «nobr<,s» chupando picolé, tudo isso foi o grando
at,ft" o ditriSO)> «o Me & tarde. Na foto o **ffi*g%«J^mbarnuc. 

(Foto iMeridional para o DIÁRIO DO

PAKANA).
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perando amigos que procediam
do Rio, e assim respondeu inda.
gação sobre o problema do café:
«Enquanto o Brasil , discute os
planos a serem postos em, prá-
tica,-os nossos concorrentes vão
plantando, o café e competindo
cada voz mais com o produto,
nacional.

N&o há dúvida que dentro de
pouco tempo o Brasil, no merca-
do Internacional, terá que con.
tentar.se em suprir apenas as
sobras deixadas pelos demais fo>--
necedores. Todavia o Presideiv.ò
da República conhece o assunto •
está. vivamente iptereusado em
encontrar a solução do problc-
ma.;;-.li-Tenho reiteradas vezes
mantido contacto com o sr. Jus.
colino e estou 'convencido que
uma solução viável há de ser en.
centrada. Almejo apenas que tu-
do se faça dentro do menor es-
paço de tempo possível».

Abordando depois a questão
da. borracha exprimiu:- «O caso
da borracha é idêntico ao do ca.
fé. Será resolvido quando quiser,
mos, pois uma solução já foi en-
contrada .não tendo sido entre-
tento posta em prática. Trata-se
do plano elaborado pelo Conse.
lho Nacional do Desenvolvimen-
to, em 1952, época em que ocupei
a pasta da Fasenda. Planejei
instituir um õrção capaz de
centralizar o plantio de serin-
g-oelras, havendo mesmo eneon.
trado meios financeiros necessá.
rios para a efetivação dessa, me-
dida. Infelizmente esse estudo
não mereceu aprovaçio, e até
hoje permanece no ministério».

Ffieou então o sr. Lafer: «Te
nho certeza que se tivesse sido
posto em prática aquele plano,
já poderíamos hoje, verificar que
mais de um bilhão de cruzeiros
estariam empregados na produ.
ção da ;borracha nacional. Mas
ainda não é tarde. O plano por
dera ser revisto a qualquer mo-
mento. Se isso fôr feito o pro-
blema da borracha encontrará
solução sem que tenhamos neces.
sidade do importar o produto».

mismo em. relação aos Kstados
Uniflos.. Eles terão que mudar
muito, a sua forma de trabalhar,
consumir * Tiver, mas é um po.vo .'cpm, reaer.vas imensas, pól»
detém.. rnais da metade Çtr^çnjCjse turip que é bá%ieo iiá vidamundial».

NÓS SKRA' VTIL.O MGB
Discorrendo sobre o Mercado

Comum- Europeu, manifestou:
«Ainda que por algum tempo o
desenvolvimento dá África nos
possa prejudicar acabará por,
nos ser útil».

ÍÃSiSiiJRÕS^EXAMINÁi^J
A SITUAÇÃO m PORTO

PARANAGUÁ, ,17 (Do Cor_
respòndente) — Chegaram ho-
je a Paranaguá, os srs. Adol-
pho de Oliveira Franco e Ra_
fael Papa, .. respectivamente,
diretor_preaidente e diretor-
superintendente do.Banco Co-
mercial do Paraná S/A, que
acompanharam o sr. Ângelo .
Lopes,. diretor_presidente da
Cia. Comercial de Armazéns
Gerais. Na oportunidade, reu-
niram-se os principais acionis
tai dessa.Companhia, a fim de
tratarem de assuntos ineren_
tes à situação nos negócios
de café neste porto.

Prepara-se o exercito para lançar na próxima semana otrtro setéli+e com o Jwpiter-C
Um secundo Vangward com satélite s*r< disparada em Ixwve  Encaixarem na órbita .
terceira fase do foguete e a «Baby Moon» — Sistema ak» baterias auto ab—tocíveh porenergia solar — Deverá permanecer na órbita dw.wJen.a4» do oir-co anos

aBA NA-I-W3. 7)

CAPTADOS NO RIO OS SINAIS

ve* hoje o p&rlaMiottko e aonvo.
cou eleições goira-is para dent»o
de dois meses. Etape^a^e que as
eteiflões, çesalmonte ammcdadas
para 25 e 26 de maio, sejam as
mais criticas desde a prova de
força de lOtó, na qual o Partido
Oiefcão J5emocpata, em coligação
derrotou o Partido Comunista.

O Partido Oristão.Deiaooráfcioo.
no entanto, não possui maioria
em neotamia das casas do Parla,
mento e sua ooalteão eom ootros
grupos eemtristas foi diseolviâa
há meses.

O presidente Gronohi eetabe-
l*C!»u aa bsees das eleições pouco
depois do meio-dia, ao assinar
dois decretos, dissolvendo o Se.
nado e a Câ-mara; depois oha.
mou o piwmáer Adone Zoll que
também fSwnou os doemneirios.
ZoVi regressou imediatamente a
s«ti palácio para presidir ama
r»B«UMíio do Oabinete que decidirá
a, da*» das eteições.

Comunicado ao Brasil o knçamenio
do SegatóJo Satélite dos E. Unidos

Ê fa«il sintomiar a lua artificial Sua freqüência está ao ai-
eanee dos radio.amadores que tenham um bom aparelho de re*.

cepção Transmissão ininiarrupta
senta o Brasil no Ano Gooííai.RÍO, 17 (Jteridionall — O

Brasil já recebeu comunicado
oficial do governo norto-ameri.
cano infownando o lançamento
bem sucedido do segundo saté-
lite do« Bstados Unidos, ocorrido
hoje, dentro do programa de ee.

¦tudoe do Ano Geoíisico Ir»terna_
cional. O tetegrama chegado ho-
je, duas hoiws após 0 laneamen-
to, veio redigido em inglês.e di_
rigido dire*anv»snte ao Serviço
de Meteorologia do Ministério
da AgrieMltrmra., órgão qu« repre.

FUCHS SERÁ AGRACIADO
PELA RAINHA ELIZABETH' -LOfíDRES, 17 (UP) _ O Pa.

lacio de Bvickington anunciou'hoje 
que a nainha Elizabeth II

receberá no palácio no próximo
.dia 15 de maio os 20 membros
da expedição britânica k Antár.
tida de Vivian Fuchs. Na oca.
sião. a rainha fará cavaleiro Vi.
vian Fuchs numa cerimonia for.
mai.

O satélite está toatMcoMindo
ininterruptamente nas teaqutn-
cias de 10B,3 e 10,8 megacáolos.
A duração da primeira pítha é
de duns semanas, sendo qtts aa
outras, utilisando a energia so_
lar têm a duração píàticwmente
ilimitada. As mensagens sorão
transmitidas em código s v«r»a_
rão sobre os raios cósmicos, tem
peratura da estratosfera, umlda-
de e densidade do vácuo e me.
teoritos. Hoje mesmo, lioras
após o seu lançamento foram
captados os ninais do se&undo
satélite norte-americanos no Rio.
O fato verificou-se à tarde, s*ra
vés do receptor da Hádio-bras,
localizado em Taqua*a, Ja»M.ré_
paguá. Segundo informou.nos o
aoronel Vieira Jíaldonado do

Serviço da MeteorologÍR é fácil
sintonizar 0 satélite ianque, pois
a sua freqüência está ao alcan-
cr dos radio-amadores brastlel.
rns que tenham um bom apare
lho de reepeção.

Soraya Receberá o Título de Princesa e«i Homenagem
COLÔNIA, 17 (UP) — A bela ex Rainíia

Soraya apareceu em público, ontem, pela pri-meira vez, desde quo Xá do Irâ anunciou a
dissolução de seu matrimônio. Soraya e sua
mãe, de nacionalidade alemã, sairam para dar
um passeio pelo ensolarado terreno'do Caste-
Io de Bruelil, a poucos quilômetros de Colônia,
antes de regressarem, de automóvel,' à. Embai-
xada do Irã. Enquanto isso, o Governo da Ale-
manhã, Ocidental disse que, para todos os efei-
tos, Soraya continua sendo a Rainha do Irã
e -continuará como tal até que o Governo ira-
niano notifique, oficialmente, a Bonn, de qua

) SI

o Xá declarou dissolvido o matrimônio. Ainda
então — acrescentou o porta-voz — a Alemã-
nha Ocidental continuará oferecendo a Soraya
toda a classe de consideração e ajuda.

TEERÃ, 17 (UP) — Um porta-voz da
Corte anunciou ontem que a ex-Rainha Soraya
receberá o titulo de Princesa Soraya Esfan.
diary Bakhtiari, em homenagem aos sacrifi-
cios a que se submeteu. Acrescentou o potrta-
voz que o decreto relativo á concessão do ti-
túlo será enviado à cidade alomã de Colônia
onde Soraya se enoontra, em companhia de
seus pais.

FRONDIZI CHEGARA AO
BRASIL A 8 DF. ABRIL
RIO. 17 (Meridional) — O Ita»

maráti enviou aos jornais a se.
guinte comunicação: «A convite
do presidente Juscelino Kubits.
chek chegará ao Brasil, no pró.
ximo dia 8 de abril, às 16 ho.
ras desembarcando ao Aeropor.
to Internacional do tíaleao. o sr.
Arturo Frondlri, presidente ciei
to da Argentina.
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LIGADA AO ASSASSINATO DO GANGSTER - jNOVA YORK — Lix Benay, que e«tá sendo ligada ao assassi-
nato do íamos» puigster Alberto Anastasia, é vista' aqui no
escritório do advogado Edward Griftz, no dia 1 de março ante.
de se apresentar ao Grande Jéri. Miss Renay, que é amiga de
Frank Costello, Anihotvy Coppola a Michey Cohen foi mterro-
gada pelo promotor, nw se recusou a responder as perguntas.

(Foto United Press). -J

A ULTIMA FOTO DO XÁ COM SORAYA — TEERÃ, Irã -oxido Irã, que acaba de wpa-
rar-so oficialmente da rainha Koraya, é vistoacima cm companhia «le sua ex-esp58Ili j^ úiüma foto em qne aparecem juntos. O casal dirigia-se, a 10 do corrente, para a estanqia de inverno de Abe AJi, perto da capital Vemos no cUchê, oXá Kehs Pahlevl (ao centro), a rainha Sornya. o embaixador brlíàRico Sir Roged Stevens (à dl-reita) o I»ady Stevens. (Foto United Press).

EUGÊNIO TISSERANT

REPRESENTARA 0 PAPA

PIO XII EM LOURDES
CIDADE DO VATICANO, 17

(UP) — O Papa Pio XII de-
atgnou hoje o Cardeal Eugê-
nio Tisserant seu enviado pon-'
tificio ao Congresso cie Lour-
das este outono. A designação
pontifícia de um représentan-
te peeeoal às aclebrações de
I<o«wdes provavelmente porãodn. aoe boatos no estrangeiro
d* que o Papa viajaria paraLourdes. Altas fontes do Vati-
cano nonea deram crédito a tais
boatos. O Cardeal Tisserant é
decano do Sacro Coiegio dos
Cardeais, considerado como um
eoDaeüietro secreto do Vatica-
no. A designação do Alto Je-
*e»?ea Eclesiástico' 4 conside-
da como indicio dos desejo.
do Sumo Pintífíoe dair relê-
vancia às celebrações na èr.
mida ftwnceea. O Papa. pronun-ciou um rJnoato eapeeial quefoi toaaaMíitido ¦ pela Radio do
Vaticano no dia da inaugura-
«ao daa eelebraçõea de Lour-
dea
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RECONSTRUÇÃO FERROVIÁRIA

HA UM CLIMA de expectativa otimista ei» turno dos novos
rumos administrativos de nossas ferrovias, com a sua

transformação em sociedade nnònimu, para integrar a Rede
Ferroviária Federal S.A. Esse- clima, não é ditado apenas polo f a.
to de nuíi a nova entidade foi beneficiada com vultoso financia-
meuto em dollars, pelo EXINBANK, a fim de desenvolver
um ku-go plano de reaparelhamento Uo parque ferroviário na-
cional, mos também porquo as estradas de forro, antcrlormen-
te sob regime Ue administração pública, não terão doravante
peias burocráticas a entravar o seu ritmo de trabalho, fre-
quentemene sob a influência do explorações política» eleiçoeiras.

NO PARANA, onde o transporte ferroviário existente é todo
devido à Rede de Viação Paniuá-Sauta Catarina, através

do um sistema de antigos traçado», a maioria dos quais, obso.
letos, o problema se reveste de capitai importância, conheci-
das, que são, as necessidade* de expansão da produção. K em
virtude do atraso de vários anos na atualização da via por-
manente e construção de variantes para acompanhar o ritmo
de crescimento do Estado, o vulto das obras exigidas para que
a Rede opere cm condições econômica* * grande, justificando
crescente inversão do recursos.

ASSIM, reflete auspiciosamente o fato de ter sido aprovado
" um plano de inversões no Paraná p Santa Catarina, para
o corrente ano, que atinge a quase um bllhilo de cruzeiros, pe-
Ia alta administração da Rèda Ferroviária Federal S.A. En-
tre as obras de mnlor destaque a serem realizadas em 1958,
destaca-se o reaparelhamento de. 350 km. de linha. Outras,
como a aqulsiçflo de locomotivas diesel-ejótrjçns, recuperação
das existentes, equipamento das oficinas, de pedreiras pura
lastrearnento do leito e turmas de conservação e or trabalhos
de eletrificação do trecho Curltlba-Paranagná. Incluem-se no

programa.

PARA quem estava à cspura de rumos mais objetivos e ofl-
cientes da administração ferroviária com essa política de

invarsões, num volume inicialmente auspicioso, a transforma-
ção operada reflete-sa animadora.

UÊ-SE que lia a preocupação, há tanto reclamada, de recu.
perar a via permanente, e nào apenas de adquirir novas

unidades rodantes, sem Unhas em condições de permitir trá-
feco Intensivo, como convém a uma exploração econômica do
sistema ferroviário. A meta proposta para *.«»* ano, de 250
km., é significativa desse propósito, o que permite esperar-sn.
efetivamente, uma situação de melhoria para o setor do» trans-
portes ferroviários, nos próximos anos.

CEM essa base — e a compreensão do problema é traduz.!-
** da polo plano de obras votado para o Paraná e Santa Ca-
tarina pela direção da Rede Ferroviária Federal S.A. — não
é posoive.l cogitar-se com seriedade sobre os rumos do desen-
volvilheritb econômico desta parte do pais. Enquanto o crês-
cimento é pioneiro, o transporto rodoviário satisfaz, ãs exigên-
cias da produção. Mas só haverá condições para um estágio
de progresso sòlldamento estruturado, quando o transporte pe-
sado das safras se fizer por ferrovias.

A tragédia politica na Venezuela reper-
cute oom relativa intensidade nos interesses
italianos e nas relações entre a Itália o
aquele pais, Na Venezuela oa italianos con.
quitaram, nestes últimos anos, uma posi.
çâo quase privilegiada. O ambiente era
favorável, a coonomia do pais, muito boa
e os italianos ooupavam posições de pri-
meira linha. Agora, tudo-isso está grave-
mente ameaçado. O episódio do grande ca.

pttelista italiano que interferiu na vida po-
lltica nacional e foi acusado de se enrique.
cer à ouatYdo pais, já é conhecido. Mas, a
crise, que é ao mesmo tempo política c fi-
nanceira, com repercussão no campo eco.
nomico, ameça toda a situação dos italia.
nos. 18 um episódio doloroso.

Na Venezuela os italianos tinham po-
siç&o magnífica- Parece, porem, que o che-
fe de uma grande organização financeira
italiana agiu, num certo momento, contra o

partido dominante venezuelano. Este c.iefo
é um grande industrial e financista e ago.
ra é acusado de ter agido de acordo eom
um partido contra os interesses do povo.
Tudo isso, colocado no quadro da politica,
apresenta uma situação dramática com epi-
sódios impressionantes. O cnso daquele gran
de industrial e financista, qun agindo tam.
bem no terreno político, conquistou uma
grande riqueza e uma influencia social enor-
me. já foi comentado. Ameaçado pelo movi.
mento revolucionário, parece que conse.

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

guiu por a salvo, na Itália, uma grande ravel ad trabalhador peninsular. Natural. 1
parte considerável da sua riqueza e isso
intensificou as animosldades. Neste momen-
to, que parece culminante, os fatos toma-
ram um caráter tão grave que o governo
italiano viu-se obrigado, em Roma a cha-
mar a atenção do governo da Venezuela-

Tudo isso é muito triate. A coletividade
italiana corro, neste momento, grave ris-
co, depois as. tanto te»- trabalhado em pro.
veito próprio e do pais. E a situação é tal que serviu alguns anos no Consulado ita.
que o governo de Roma achou necessário liano em São Paulo, deve preocupar-se com
intervir. A origem do mal está na inter- os problemas. Estes, porem, no momento, so
venção politica e financeira de alguns ita. frem'os efeitos da crise política que de.
llanos na vida local. Quando o governo de- flagrou no' pais-
posto dominava o pais, tudo corria bem, Todavia, os recursos da terra e a boa in-
mas o movimento revolucionário modificou dole dos habitantes permitem formular p,
o clima e colocou a parte mais rica da co. visões não totalmente graves. A Venezuela

mente, nesta grave civse politica, muitas
coisas correm perigo e sobretudo o merca-
do do trabalho que era ótimo- Daí natural,
monte as preocupações do governo de Ro-
ma. E muito difícil fazer previsões. Mas o
futuro é Incerto. Os interesses italianos são
naturalmente bem protegidos. Um consúl
que passou diversos anos em Ribeirão Pre.
to, como representante da Itália e casou
com uma distinta «enhora ítalo.brasilelra,

-"Õ1ÜEÉ 
A INGLATERRA

ASSIS CHATEAUBRIAND
„ , .,.„ grassarem ao Brasil digam porLONDRES, janeiro. encontraram modes.

O embaixador do Brasd » « chef(j da missâ™^-
unto à «*.£ 

^ 
St « *p ^ Q

nlimos da Esco.a terra, ali na esquina desta Mo.alunos aa.,* street E aue ele lhes fez **ta e nove

r^doTSSE ,üõ ^br^confissao.Sao jose ™» '--",£"d,e 
pr0 _ .Graças a estes inglese» ca

So faziam acompanhai de pio tremendamente in
teSrreS-Jso.»HdaclePs de es/ ventivos e laboriosos, estamos
varias personalidades ae y 

^p^as de comandar as
tabeleoimentos d M*ntoa a em P 

AUanüc0i aten_
de eetronica O chefe da m afc Iiecüssidades normais de
sao diplom,?^ dolBn.si1 P o der.^a ^
nunciou, de improviso, em ,„- suuh•  triai a -. .

tro de duas décadas, estar in
Técnica dependentes d0 petróleo ou

letividade numa situação difícil. Natural-
mente, tudo isso repercutiu no campo do
trabalho. Aquele grupo industrial financei.
ro que gozava de uma influencia toda es-
pecial no governo, foi obrigado a abandonar
as posições de privilegio que ocupava. E
conseguiu transferir muitos capitais para
a Itália. Dai a intensificação da luta que ee
caracteriza neste momento pelo desmorò.
namento parcial do grande edifício ccono-
mico e financeiro que um grupo de itnlia.
nos tinham construído.

O futuro próximo é muito obscuro. Al.
gumas organizações italianas estão amea.
çadas, em geral, porem, o clima é favo-

conseguirá recuperar a tranqüilidade poli-
tica e os trabalhadores italianos voltarão
a gozar do uma vida relativamente tranqul.
Ia. Se há entretanto um ensinamento é que
os estrangeiros devem agir sempre com um
pouco de prudência e não tentar uma domi.
nação financeira como parece que aconte.
eia na Venezuela. Este pais que nestes ul-
timos anos, parecia bem organizado e tren.
quilo, está hoje em crise. Mas é de esperar
melhoria. E se há uma coisa que resulte
oportuna é a necessidade de uma conduta
mais leal e mais prudente da parte dos ita-
lianos que conseguiram bem ou mal, gran.
des posições.

in i*i- cm-*-ti*- : _ , —

Eles, um «speech,, cujo resu. triai e agrário- Poderemos den.

mo damos abaixo:
Meninos da Escola

de Aeronáutica.

Anistia aos Guardas-Civís Espanc adores
e Praças que Depredaram a D. de Platão
Proposta do líder do Governo Acréscimo de 30% nos vencimentos dos servidor*» ao

completarem trinta anos de serviço efetivo em sanatórios • Departamentos de doenças trans-

missíveis Auxilio à Prefeitura de Ipiranga

CRÔNICA DO RIO

Doença dos
Diretores

ALI RI6HT

qualquer outra fonte de energia
Nossas centrais elétricas serão

Sinto-me feliz por acolher alimentadas por águas tiradas

..n Londres, neV cidade ain- de Copacabana, Guarujá ou do
ria do sentido tão genuinamon , Recôncavo. ¦ - •,

' 
te imperial um coipo de eli. > «Graças ainda aos ingleses, d,

te cSmo este, de um dos mais explosão de uma bomba de ht
brilhantes cw-sos de instrução drog»nio vamos tirar energia

do BrasU5 NaTé sem razão que para inúmeros dos nossos obje-
aaui se encontram não só os tivos dc paz-
Ser? da eletrônica da Ingla «Pode.se dizer que se encon.

erralomo os diretores de vas tra em 
^ca<^ 

™ 
Tdatas organizações industriais aa cujos ramos da pesquisas e da

classe-da Vickers, da Standard ciência nos ^m 
demonstra.

Kc. da Haviland, Rolls Koy ções da vita idade destas? Ex,S
ce para nâo citar outras- te um grande, um enorme ca-^Gostaria, 

antes de tudo, de minho a percorrer antes de se
render homenagem a um ho. insinuar que esta "£«»«*»
mem cujas empresas no Brasi« para um cemitério. Porque, por
figuram entre as mais entusias enquanto, os seus prováveis de.
as patrocinadoras deste peri- fúntos ainda se inquietam, de.

pio dos jovens argoriaütas do veras, pelas causas da sobrevl.
Brasil- Quero referir-me ao co. vencia nacional o da humanida
ronel Sosthenes Ben, o grande de.>
o extraordinário homem de em

Sob a presidência do sr. Ani.
bal Kliury e secretariada pólos
deputados Libáhid Cardoso e Te.
dro Mariucci. foi realizada mais
uma sessão do período de «fon.
vocação extraordinária.

Procedida a leitura da ata da
sr=isão anterior, que foi aprova
da sem observações, passou.se
â hora do grande expediente, fa.
lnndo, na oportunidade, o depu-
tado Waldemiro Pedroso. que
fez justificativa de projeto de
Lei concedendo anistia nos snr.
gentos, soldados da Policia Mill.
tar e guardas.civis, impiicados
nos acontecimentos de 10 de
março próximo passado. A certa

altura do seu discurso, disse: «Se
analisarmos friamente; sem
paixão, o incidente havido entre

' alguns componentes da Policia
Militar do Estado e Policia Ci-
vil, concluiremos, sem sombra
de dúvida, que não passou de
umn simples represália, senti,
mento de que qualquer um de
nós se sente possuído ante. um
gesto reprovável que nos alcan.

ça mais de porto. K, como atin.
ge o indivíduo, toca e fere mais
profundamente unia classe, já
que esta, como coletividade, age
com maior impulsividade e com
menor senso*.

REVKliSJliNTANTE »OS
IN8UIJORD1NADOS

Prosseguindo em sua justifi.
cativa, o lider do governo enal.
teceu o passado de disciplina e
devotamento à causa pública de
ambas as organizações, concluir,
do as suas considerações com
as seguintes palavras: «Inflin.

gida a penalidade extrema a és
ses moços que foram levados a
aplicar por conta própria a jus.
tiça que lhes pareceu melhor

coletivamente, estaríamos sendo
injustos se não lhes fossemos
em defesa, como representantes
que também somos deles. E sen.
tir.nos.iamos também respon.
sáveis pela situação de inferio.
ridade em que o nosso silêncio
os colocaria, neste momento,
sem emprígo. sem meios para
sustentar as suas esposas e os

IDÉIAS, PROBLEMAS E LIVROS

Ullima Correspondência Desta Série [I]
I) Paquena explicação — ll) Resposta oficial a um requerimento de informações - III) Transição — IV) Agora, o pronuncia-

mento no plenário — V) üm documento politico a humano de Osvaldo Aranha - VI) Como nos velhos filmes
Álvaro Lins - (Copyright dos «DIÁRIOS ASSOCIADOS»)

LISBOA, março — It — PE
QUÉNA EXPLICAÇÃO — Con
forme anunciei e prometi — eis
que torno hoje publica a mi.
nha resposta ao deputado pela
Bahia, senhor Aliomar Baleeiro.
Aliás, duas respostas: a primei
ra, oficial ao seu requerimento
de informações apresentado A
Mesa da Câmara dos Deputa.
dos; em seguida, a outra, me.
nos formal, ao seu pronuncia.
mento no plenário do Palácio
Tiradentes. As respostas sào
precisas, concretas e documenta.
das- Mala: estão metodicamente
dispostas, em confronto, fra.
se por frase, afirmação por afIr.
mação, palavra por palavra. Me
nos na parte subjetiva e inju.
riosa de ataque pessoal. Não
responderei uma grosseria com
outra grosseria, uma injúria
com outra injúria, uma invon.
ção insultuosa e caluniosa com
outra invenção insultuosa e ca.
lunlosa. E para quê? Com.
parem se ns palavras do
deputado pela Bahia e os
fatos que lhes oponho- E
não será preciso mais nada.
Além do mais, apresentando cs.
ta publicação em estilo modera
do. sereno e tranqüilo — e nem
por isso menos decisiva em seus
efeitos — ofereço uma primeira
resposta ao deputado pela Ba.
hia com a ilustrarão ao vivo
desta atitudi de compostura e
boas maneiras.

II) — RESPOSTA OFICIAI..
AO REQUERIMENTO DE IN.
FORMAÇÕES — A Sua Exce.
léncia o Senhor Embaixador Jo.
sé Carlos de Macedo Soares, fir.
mel e enviei, com a data de 27
de fevereiro, o seguinte oficio:

«Senhor Ministro — Acabo
de ter conhecimento, através do
Diário do Congresso, de que o
Excelentíssimo Senhor Presiden.
te da Câmara dos Deputados foi
solicitado a encaminhar a Vos.
sa Excelência, em 6 de feverei.
ro ôltlsno, um pedido de infor.
mações do Senhor Deputado Alio
mar Baleeiro, sobre assuntos afe
tos a esta Missão Diplomática
e ao atual Embaixador do Bra-
irtl em Portugal.

Vossa Excelência há de com-
preender — tenho a certeza, tra
tando.se de questões ligadas tão
de perto, já, não digo apenas
fts funçõeB que ora ocupo, mas
a minha própria honorabilidade
pessoa! — que eu me permita
adiantar à Secretaria de Esta.
do,:sem caráter reservado ou si.
glloso, que não caberia no caso,
e antes com a intenção de tor.
ná.los públicos, alguns esçlareí
cimentos sobre a matéria, ante.
clpando.me à comunicação ofl.
dal que será provavelmente en
caminhada a esta MissSo Dirilo.
matlea. Dois motivos levam.me
a aasím proceder. Em primeiro
tuíT»r. f> m*U rmnwir)»» **• «*°

retardar as presentes informa,
ções, que julgo dever, tanto à
Mesa da Câmara dos Deputa,
dos, quanto a figura respeitável
por tantos títulos, de Vossa Ex.

celencia. De outra parte, e em.
bora nào traga contribuição no.
va — pois que a Secretaria de
Estado dispõe de toda a docu.
mentação pertinente, encaminha
da no devido tempo por esta
Embaixada, como matéria de ro
tina do serviço público — é pos
sivel i|Uê venham a ser de ai.
guma utilidade como pontos de
referencia para a elaboração da
resposta ao parlamentar que as
«solicitou.

O requerimento de informa-
ções trata de dois assuntos to-
talmente distintos, a saber: a)
o critério com que vêm sendo
aplicadas as verbas — «orça.
mèíitâriás e extra.orçamentá.
rias*, expressão que aparece
mais de uma vez no requerimen.
to — atribuídas à Embaixada,
com ênfase especial na aquisição
e. manutenção de automóveis;
b) o ponto de vista do Itama.
rati com relação aos «concei.
tos desprimoiosos do Embaixa.
dor do Brasil em Lisboa, publi.
cadoa em «O Jornal* do Rio,
de dezembro de 1957 a janeirode 1958, sobre oa brasileiros queteriam bajulado Portugal porse referirem de maneira amisto.
sa à cultura desse pais*.

Sobre a primeira parte (J*
1.0; 2.o e 3-0) seria de recordar,
se de inicio, que nenhuma dota.
ção extra.orçamentaria foi posta no periodo indicado pelo re-
querimento (segundo semestre
d« 1956 e ano de 19157), ma» em
qualquer tempo. Quanto às do.taçõea orçamentárias, são exata• evidentemente aquelas men.cionadas à página 9 das publi.cações «Verbas para 1958» e«Verbas para 1057», editadas
pelo Ministério das Relações Ex.teriores a saber: «Aluguel deC»sa>. "Expediente*, iCrcdlto
na Casa Harrlson», «Telegra
mas> e 'Malas Dlplomaticai
Aereass.

São verbas todas elas distri.buldas com os mesmos títulos
para o serviço e funcionamento
de Embaixadas brasileiras nomundo Inteiro. Nenhuma delas,
porém, para ser gasta ao arbi.trio das Embaixada«s ou dos Em"balxadores. Todas ne destinam ãdsspesas já conhecidas e sabi.das, com as suas aplicações toldas fixadas e predeterminadas noestatuto legal do Itamaratl. Eas prestações de contas de ca.
da uma dessas verbas são fei.
tas em triplicata, remetondo.su
uma via a Delegacia do Tesouro
em Nova York, outra ao Minis.
tério das Relações Exteriores «
conservando.se a terceira nos
arquivos da Embaixada. Todas
ag prestações de contas da Em.
baixada d* Brasil em Lisboa —

tão rigorosamente era dia; e fo.
ram sem exceção aprovadas pe.
Ias Autoridades competentes,
ou seja, pelo Delegado do Te.
soiii-o Brasileiro cm Nova York
e pelo Ministério das Relações
Exteriores. Acrescente.se — co.
mo bem o cabe Vossa Excelen.
cia — que estas prestações du
contas sfto tao natural e justa.
mente rigorosas que ,no caso da
verba «Telegramas» seguem na
prestação de contas, não só o»
recibos mas as cópias dos tele.
gramas para documentar com
o texto que foram telegramas
de natureza oficial e não parti-
cular.

E' possível, todavia, que te.
nha havido certa Imprecisão na
formulação dos quesitos, pois d«
outra maneira não se compreen
deria que fosse considerada «ex.
tra-orçamentai-ia» a dotação
atribuída a esta Embaixada pela
CT n.o X, de 26 de novembro
de 1956 a que parece querer re.
ferlr.se o pedido de informa,
çõe.-j.

Na suposição de que assim se-
ja, peço licença para relembrar
que se trata, mo oaeo, de impor-
tancia concedida através da ver.
ba <:Instalaçãoi (Verba 1, 6, 15
l,)i cuja aplicação está expressa
mente prevista nos artigos 301
« seguintes da codificação de
dispositivos legais e regulamen.
tares que constituem o chamado
Manual de Servia». Trata-se —
e Vossa Excelência há de relê-
var a evidencia da afirmação —
de dotação orçamentária, regu.
lar, normal, cuja concessão não
implica om discriminação a fa.
vor desta ou daquela Embaixa-
da, conforme poderá melhor cs-
clarecer o próprio Ministério dae
Relações Exteriores, pela sim.
pies demonátração de sua dis-
tribuiçào no período citado.

Conforme se verifica pela data
acima mencionada, foi atribuída
a esta Embaixada, e uma só
voz quando vim para este posto
como a tantas outrae Embai-
xadas tem sido atribuídas — pois
para isto exfge — quando se lns
tala em novo posto um novo
Chefe de Missão Diplomática.
Foi atribuída, por exemplo, à
própria Embaixada em Lisboa,
no inicio do período do meu an.
tecessor, eendo Ministro de Esta.
do daa Relações Exteriores o se.
nhor doutor Raul Fernandes. E
tomo a liberdade de lembrar que
esta verba «Instalação» é a uni-
ca que se destina a aquisição
ou compra de novos objetos,
pois a verba «Aluguel de Caea»
está legalmente limitada ao pa-
gamento de compromissos Indl.
cativos em seu titulo, e mais a
manutenção a conservação e
os consertos de objetoc, mas não
a compra de novos-

Não me proponho aqui, evlden-
temente discriminar todas as
despesas então efetuadas por
aquela verba «Inetalag&o». tan.

to mais que a relação completa
poderá ser encontrada na res.
pectiva Prestação de Contas que
encamlmhel à Secretaria de Es_
tado pelo oficio n.o X, de 7 de
outubro de 1957. Desejaria res-
saltar apenas, conforme é do
conhecimento de Vossa Excelen-
cia, que essa importância per-
mitiu realizarem-se algumas re-
formas por tantos brasileiros
reclamadas como necessárias até
para uma representação sim.
plesmente decente na sede da
Embaixada, e todas nos seus sa.
lões e salas franqueados ao pu.
blico, e nenhuma nos aposentos
reservadamante particulares do
Embaixador e da sua família; e
bem como proceder à mudança
da Chancelaria que encontrei
funcionando em dois pequenos
apartamentos, para as suas
atuais instalações inegavelmente
mais compatíveis com o deco.
roda Representação do Brasil em
Portugal.

Passo em seguida ao assunto
que tudo o indica — mais inte-
ressa ao autor do requerimen-
to: a aquisição de um automo-
vel para o serviço oficial da Em.
baixada. Entre outras conside.
rações, deseja.se saber, com ln_
sistecicia, se «houve aplicação
em aquisição e manutenção de
veículos» e, de outra parte, se
existem os demonstrativos da
efetiva aplicação dc tais recur.
sos ao respectivos fins».

A resposta a ambas as indaga-
ções encontra-se no ofic''o n.o X.
já referido como enviado a Vos-
sa Excelência a 7 de outubro de
1957, cujo 5 2.o permito.me trans
crever:

«Levo ao conhecimento de Vos.
sa Excelência que tanto o au.
tomovel «Cadillac*, coino todos
os artigos e objetos adquiridos
por esta verba, foram já cata.
logados e incorporados ao In.
ventário dos bens moveis da Em-
baixada».

Mais: a relação dos documen-
tos de despesa, encaminhada em
anexo àquela oficio, iinicin-se
com o seguinte assentamento:
*Um automóvel Cadillac (auto.
rizado pela Secretario do Estado
e que já foi catalogado e inclui,
do no Inventário dos bens mó!
veis desta Embaixada): Valor
em escudos — 198.460,10». Mais
ainda: da lista de comprovantes,
consta o seguinte recibo, pasHa.
do pela firma «SorefLtda», de
Lisboa: «Recebemos da Embai-
xada dos Estados Unidos do
Brasil a quantia de seis mil oi-
tocentos e quarenta e cinco do.
lares... referente ao «Cadillac»
modelo 7533 para serviço da
Embaixada do Brasil em Lis-
boa».

Pelos documentos acima trans.
critrvs c que, não custa repeti
lo, encontrnm.se todos em poJ
d?r do Ministério dns P.-Onrfies' ExtC'-'ri-c- Tw!-"--~-ri. :>iii!7a|.
(levldamcnl ¦ í? >-m-;-i hnví/lo qunl«IConelnl n» <".» pi$. do l.o rt«t>

seu filhos. Tudo isto porque fo.
ram levados por um Impulso a
que todos estamos .sujeitos».

AORESOIMO »E 80%
O deputado Pedro Mariucci

apresentou projeto de lei que
assegura um acréscimo de 30
por cento nos vencimentos do
funcionário público que comple.
tar 30 anos de serviço efetivo
em sanatórios e departamentos
de doenças transmissíveis, na
ocasião ds aposentadoria.

Na Ordem do Dia foi procedi.'
da a votação da matéria em pnu
ta, sendo aprovado em terceira
e última discussão o seguinte
projeto: que autoriza a ubertu.
ra de crédito especial de Cr?. .
1.500.000,00 para auxiliar a
Prefeitura Municipal de Ipiran.
ga na aquisição de uma mo.
toniveladora. Nas demais dis.
cussões foram aprovados 18 pro
jetoe de lei.

CRKDITO ESPECIAL
Do expediente constou a men

sagem jrovernamental, sob o n.
48-5S, acompanhada de ante.

projeto «le Lei que tem por ob.
jetivo autorizar a este poder a
abrir um crédito especial de Cri
3.400.000,00 à Secretaria do
Trabalho • Assistência Social,
destinado a atender compromis.
sos certos e não consignados no
Orçamento em vigor.

TRES OBSERVADORES
AMERICANOS VÊM AS

ELEIÇÕES SOVIÉTICAS
LONDRES, 17 (UP) — O che-

fn do Partido Comunista sovié.
tico Nikita Krushchev convidou
hojo os.três observadores norte,
americanos às eleições soviéticas
«ln ontem para ouvir suas opi-
niõe.s sobre o processo eleitoral,
A rádio de Moscou disse que a
reunião foi feita por proposta
rios três observadores oficiais —
Professores Richard Seammon o
Cyril Black, e o diretor da re-
vista «Fortune», Headley Dono.
vam. Não se revelou lojço o qua
os observadores disseram a
Krushchev.

LONDRES, 17 (UP) — A rádio
Ae Moscou disse hoje que os ob.
servadores norte-americanos per.'
correram as mesas eleitorais du.
rante as eleições de ontem na
União Soviética, e as autorida-
des lhes mostraram cédulas des.
favoráveis ao governo, para pro-
var que a votação não é unánil.
me. Não se divulgou ainda os
resultados das eleições de on-
tem, porém se acredita que oa
130 mi!\ões de soviéticos vota.
iam com «9.9 por cento nos
1.378 candidatos a membros do
Sovict Supremo apontados pelo
Partido Comunista.

Reforçado o Policiamento
de Paris Prevenindo Atos
Extremistas de Violência

PARIS, 17 (UP) — Centenas
de reforços de policia foram en-
viados a Paris de todas as par_
tes da França para impedir os
atos de violência de elemento»
comunistas, c de extrema direi-
ta que ameaçam ocorrer amanhã,
quando o primeiro ministro Felix
Oalllard submeterá seu gabinete
a um Importante voto de confl-
nnça na Assembléia Nacional. O
Partido Comunista reiterou hoje
seu chamado a uma manifesta-
ção anti fascista amanhã pela
noite. Os" grupos de extrema dl_
reita também ameaçam com mar
chás pela cidade esta semana.
Por outro lado, a policia dc Pa_
ris anunciou que quem sabe tra-
te de efetuar uma nova manlfea
tação amanhã pela tarde. Uns
sete mil policiais de Paris sitia,
ram a Assembléia Nacional du-
rante três horas na qulnta-fei.
ra passada o que quase se eon.
verteu em um motirn e que oca-
sionou a q««da do chefe de poli-
cia de Paris.

VISITA AOS BATALHÕES
nnnntMAnmc Pfi SUL

rTO It (Meridional) — O ge-
neral 

'otacilio Terra Hururahy,
n rcior das Vias e Transportes do
Fxército segue dia 20 próximo,
em avião, ao Rio Grande do Sul,"" 

vIl,|ta aos Batalhões Rodo-
ferroviários de que se comnõe o
tronco wineinal do Sul. Em sua
companhia: irá o Rcneral Vcvbeck,
<%*{. da Delegaç&o Militar norte-
amerlcan»

RIO — Raimundo Brito pro-
porcionou.me a leitura curiosis-
sima de uma série de investiga-
ções tendentes a demonstrar, ã
luz das estatísticas, essas men-
tiras organizadas, quo os homens
de empreéa, ãs voltas sempre
com grandes preocupações, são
ns vitimas preferidas pelas en-
fermidades coronárias, a tal pon.
tos que na Alemanha já se criou
a expressão — doença dos dire-
tores.

prosa da America e do resto do
mundo. A sua figura se proje.
ta na historia do Brasil, como o
autor do arrojado comentimen-
to, que é a interligação de qua.

E' trágico dizer-se, meua ca.
ros pequenos amigos, mas a ver
dade c que a paz do mundo a.
gora só se encontra na depen.
dencia deste frágil vinculo: o

se todas as capitais do nosso medo reciproco- Qualquer dos
território por via telefônica- Co. dois grupos em que se divide
nhecido, de porto, para dizer hoje o planeta, vive subjugado
que a Standard Eletric da In. pelo receio de começar. E gra.
glaferra, que dá uma assisten- çns a Deus, este nosso, aqui des
cia paternal aos rióssõs rapa. ta Lha, está em condições de
¦/.es. nesta viagem, é bem uma começar. O nosso meio para pre
filha de tão robusta ptrsonali- servar a paz, que a União So-
dade. Se fora vivo, como não vietica perturba, não é outro:
seria feliz em saber que um os preparativos qur ostentam a
conjunto de jovens sul.amerl- America e a Inglaterra, para
canos se encontrava na Ingla. lhe retribuir com as armas não
terra, pilotados pela sua gen. convencionais-

Quero chamar a atenção dos
senhores respeitáveis, de idade
provecta, ou mesmo dos moços
que ocupam postos de direção na
economia, na politica e noutras
profissões, para as observações
publicadas na revista germânica
Roche e para o cutelo constan.
temente armado sobre suas ilus-
tres oabeças.

Ultimamente, tem se acentua,
do essa fatalidade com número

crescente de falecimentos prema-
tui-OB decorrentes destas três for-
mas de doenças agora agrupadas
na denominação genérica dc uma
só doença — doença dos direto-
res — a saber: trombose coronA.
ria, angina de peito e os famosos
enfartes,

Estou a ver o meu amigo, o
cardiologista Eugênio do Car-
mo. a sorrir diante destas concl-
derações leigas, maa é uma re.
vista americana que assinala ês-
se fato alarmante: a freqüência
desses três processos patológi-
cos associados à morte antes do
tempo ocorre de 7 a 9 vezes mais
nos diretores e seus equivalnetes
em todas as profissões do que
na média da população sem aa
responsabilidades absorventes da.
queles.

Comenta fentão a revista que o
reconhecimento da angina de
peito, da trombose coronária e
das arritmias cardíacas como
prováveis causas da morte na
«doença dos diretores» explica,
até corto ponto, porque as pos-
soas de destaque falecem, amlú.
de, de enfartes ou após grave e
breve enfermidade.

A falta de sono é fator etioló-
gico na tal «doença dos direto-
res», o que me leva a pensar
quão acertadamento andei, sem
saber, ao adquirir o hábito de
dormir o menos possível. Com
efeito, fico zanzando por aí até
mais não poder e só me entrego
aos braços de Morfeu quando as
minhas pãlpebras perdem a fôr-
ça. E' o sono que apareça e-.en-
tao, não há de ser por falta dele
que deixo de dormir. Mas durmo
pouco, quatro ou cinco horas no
máximo. Edson viajou para o
outro mundo depois dos oitenta e
nunca dormiu mais de cinco ho-
ras.

A publicação que Raimundo
Britto me deu a ler aconselha
aos homens de 40 a 60 anos de
idade, ameaçados do entupimen-
to das veias que regam o cora-
ção. as seguintes medidas pro.
fllátlcas: 1) — razoáve lexercicio
fisico diário; 2) — evitar os ex-
cessos dietéUcoa e outros; 3) —¦
fazer o possível para manter
constantemente a calma interna;
4). — repouso noturno na cama
de pelo menos oito horas.

Com a prática que a experién-
cia me ensinou, a mim, ao ve-
lho Churchill e a outros cida-
dãos prestantes, acrescentaria
mais um item nas recomendações
dos doutos; fumar pelo menos
quatro bons charutos por dia.

Uma coisa me consola: a pu-bllcação garante que a «doença
dos diretores* é mais freqüente
entr<« os médicos clínicos de 40
aos 59 anos. do quo entre os não
clínicos da mesma idade.

Ora, Isso retira da cabeça A

ta, pêlos capitães que elo aqui
formou, graças ao seu vigoroso
genio politico de homem do ul
tramar. Meninos, quando vo-
cês se dispuserem a ser impe.

As duas cartas vermelhas ps.
ra dominar a humanidade são
a sua infantaria, que a Europa
é impotente para enfrentar e
as armas nucleares- Os doií

rialistas, no bom sentido, no sen leaders do mundo livre, que são
tido da conquista, pacifica da os Estados Unidos e a Ingla.
humanidade, tomnis como um terra, já fizeram saber à Rus.
padrão Sosthenes Ben. Ele ado. sia, que na hipótese de um ata-
rava o nosso continente; ele era
um americano, na mais eleva,
da expressão da palavra. Mas
lambem era um europeu, como
poucos o Novo Mundo modelou
isuals- Tinha, nó circulo da in
dustria, a estatua de um Ro-
osevelt, de um Stettinius. de
um Marshall, de um Cordelli
Hull. A ITI dá a medida da ca

que sp_vietlco com armas conven
ionuis, ela seria retaliada com

armas nucleares. E é esta pre.
paração, que permite a um país
como este falar enfaticamente
à União Soviética. Não sp trata
de agressi\''dàdè, mas de apti.
dão para riear dentro de um
quadro defensivo.

O q\ie tenho observado nes*a
pacidade do seu espirito impe. terra, como complementar do
rlal para abarcar o mundo nu. programa do nosso, nos impe.
mn rede de serviços, da qual de de sermos pessimista quanto
s* pode dizer que rivaliza, ó in. ao futuro próximo do Brasil,
gueses, eom a vossa Marconi Como todo o pais tropical, o nos
Wireless, pela perfeição dos so tem milhões de quilômetros
seus serviços e pelo rigor da quadrados de terra inferior, de
sua organização técnica- cerrado numeroso, de *brtish-,

Nada oferece melhor um re. coino o chamam estes senhores
trato do Brasil, do que o cor. ing'eses.0 qu«« o Reino Unido,
po docente da Escola Técnica de em matéria de energia nuclear
Aeronáutica de São Paulo. Ela está fazendo, para reabilitar os
tem 27 professores de naciona. solos estéreis ou semi-estereis.
lidades diferentes. São ns Nn- ira surpreender os brasileiros é
ções Unidas dentro rln perife. as outras nações tropicais,
ria nacional brasileira- Existe A obra que os franceses estío
um invejável espirito de com. começando no Sahara, onde já
preensão entre este coniiiiito de aplicaram 500 milhõ"s de dol.
homens e seus dicipulos. A ci. lars, dá para edificar o gênero
encia é aU o denominado»- co. humano, como pocter ,ic "•.«."¦;a
mum, que regula a vida entre formação da natureza. Musso.
eles e seus discípulos- lini dizia, vendo a Itália a de.

f Inglaterra, para onde pe.di sembolsar cada vez mais dinhei
ao meu Amo e Senhor Jusceli. ro para sustentar as suas con-
no Kubltschek que me mandas,
se, tem um magnetismo, o qual
cada vez mais nos deslumbra.
Suas universidades, seus labo.
ratorios, seus institutos clenti-
ficos, seus homens de pensnmen
to. apresentam cada dia um
ahow maior de novidades.

Vm 1956. era a abertura de
Calder Hail- Em 1958, é o con.
trole da fusão.

Vocês, rapazes, viram, neste

quistas, na África, depois d"
a Libia, a Somália e a Etiópia,
que ela «estava cançada de co-
l'-cionar desertos.» ,

Meninos da Escola de Acro.
náutica: voltem para a nossa
terra e digam à nossa gente que
se ela trabalhar a metade do
qu moirejam os trabalhadores
da Inglaterra, veremos neste 'e
culo ainda, muita torra árida
do Brasil virando verdes vales

pais, o que são a Calder Hall e cheios de tesouros e de esperan
í o controle da fusão. Quando re ças.

Chegou à Câmara a Mensagem Propondo o

Aumento de Vencimento do Funcionalismo
Datado do dia 15 a ato do major Ney Braga — Rigorosa eplí»
cação dos dispositivos do Regimento Interno que impedem mo.
ções de apreço ou desapreço a outro Poder — Terreno para oi
empregados em Hotéis construírem a sede do seu Sindicais

Com a presença de 18 verea. cente Capriglione solicitando *
dores, reuniu.se ontem, o Legis. ensaibramento e valeteamento ds
latlvo Municipal de Curitiba, sob rua Schiller, trecho compreendi-
a presidência do vereador Felipe do pela avenida Capanema e rui
Ari3tide8 Simão e secretariado pe Francisco Alves Guimarães,los vereadores Yrlan Cavet e João
Gasparin Filho.

EXPEDIENTE

Na hora do Expediente foram
encaminhadas, à Mesa as seguln.
tea Proposições:

PROJETOS DE LEI: —
Do vereador Felipe Aristides

Simão, doando área de terreno à
Associação Beneficente da Fábri.
ca de Curitiba. Do vereador Elias

ORADORES

O l.o Orador inscrito, vereador
Eurico César de Almeida, levo"
ao conhecimento da Casa ss °U
versas obras realizadas na CapU
tal pelo atual Governo do Bit*-
do requerendo ,ao final de Wl*
oração, moqãj de confiança •
aplauso ao Governo do Estado àfi
Paraná.

O 2.d orador inscrito, ver****Karam, autorizando o aumento Myltho Anselmo contesta as P«-da subvenção anual, concedida lavras e os dados apresentado»
Irvuâ a ? ' Do veleador Pe'o orador que o antecedeu.Myltho Anselmo da Silva, doando Márea de terreno ao Sindicato dos Antes de encerrar a Hora *
Empregados em Comércio Hotelei Expediente a Presidência esels»
ro e Similares do Paraná, destina receu a Casa que deixou de re<*

,_ _ ^ a construção de sua sede pró ber o requerimento formulado p*»
embranquecida do nosso Rai- Prla. devendo o donatário dar ini. lo vereador Eurico César de AJ.
mundo Britto, que i cirurgião
de vida mui preciosa, o cutelo
daquelas moléstias acima referi-
das. _? ou não um consolo?

Seja lá como fôr. aí ficam os
conselhos para que os homens
importantes .os diretorcR e tutti
qiiaiiti acautelem.se precave-nham-se contva as tromboses ecompanhia. Não lhçs cobrona-
da por Isso. Faço-o por espirito
dc cooperação, animado do de.sejo de que não morram prema-turaraente, como aconteceu, porexemplo, com aquele extraordiná-
rio trabalhador que foi Roberto
Simonsen de cuja capacidade
tanto ninda «speravn este Pais.

(Copyright no Paraná doscDiários Associados»).

cio às obra3 de construção 24 meses após o recebimento da doa"Ção, e teJas concluídas dentro dê36 meses. O referido Projeto pre.ve ainda que a escritura de doação deverá ser gravado, com clau"sulas e Inalienabilidade enhórabllldade. impe.

REQUERIMENTOS
• Do vereador Ondino Camargode Loyola. solicitando terraplena.KW e ensaibramento da rua Acretrecho compreendido peia riI^Alagoas e avenida GlIaila ^vereador Dor&eloBiazzettòso.ici°

w° 5 
COl0°aÇâo de »"- toldo ?-

Ponto do ônibus localizada
» Vr/entfnTe S^^v!" ^'«^ ontem^T^'mar*

no
e«n

meida. em virtude dos disposlÜ»
vos regimentais não permitlre*
moções de apreço ou deeapríí»
aos atos de outro Poder.

Com a palavra o vereador S««
bastião Darcanchy, solicitou »*
formações da Mesa sobre o re«"<«
bimento da Mensapem PrefelW*
ral que diz respeito ao aui»en,w
do funcionalismo, a fim de escl««
r<*cer a maioria dos servidor"
que acredita estar ela no I*?"*
latlvo há quase um més. Ate"-
dendo a solicitação do vereador
Sebastião Darcanchv a Presid''''-
«¦"a esclareceu que a Mcnsflfí*1!!
Prefeitura! está dntadn do dl« ,n

corrente, tendo eheffft rjo tü

~sí.
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IBERE DEFINITIVO
m*> pose as propostas tentadoras que vem recebendo,

,Í beneficiar o sr. Souza Naves, na sua candidatura ao
que i,'ial pTe não deverá retirar a candidatura do gen. Ibero
tonado, o 

prefeitura. É o que consta após a ultima estada do
d„ Jfa"°sb llllsu nesta capital. O sr. Souza Naves está disposto
clicfo ",,.,,.co somente com a sua legenda. O mesmo aconte.

correr o I""
cen'1"

trabalhista neu
u-ro son:
candidato á Prefeitura.

com o

CONFERÊNCIA LUPION.MUNHOZ DE MELO
-andidàto passedistá ã senatoria, des- José Munhoz de
lanteve palestra, ontem com o sr, Moyses Luoion. O ex.

M»»° ": 
,„ Tribunal de Justiça e o chefe do executivo trata.

P'Elil , 
"..«suntos relativos a viüa politica e administrativa do

ram da..!
Estado.

FICA OU NÃO FICA
n cel Paula Soares cm declarações prestadas a um vos.

('lesta capital, reafirmou sua disposição de disputar a
l'cl'U,'10i-i informando ser sólida a aliança UDN-P3P. Não obs-
scnat<?r'^jiJj,'laracâo do presidente udenista sabe_.se, como aliás,
u'"'"eiulo noticiado, elementos da agremiação brigadeirista es.
wta s 

,.tJcl,iando com outras forças, principalmente com o PTB
lii0 SChlenia da senatoria está em todas as conversações.

O PSP COM BRIZZOLA
Apesar das recomendações do sr. Adhemar de Barros, o
deliberou apoiar a candidatura do sr. J»eonel Brizzola do

^Tr iraucho, ao governo daquele Estado. O porta.voz de Adhc-
' . -i- Assunção Viana retirou.se da

ao sr.apoio
A 

'

Adlien
dirigir-se
Uitária-s.
subordinados.

i.rizzpla, após verificar
reunião que deliberou o

que as deliberações do sr.
11 cm ai' t,e Bal'ros seriam desatendidas. Mate tarde, disse que
Hhemar foi desconsiderado e a resolução nâo foi legitÍTna. Irá

ao Tribunal Regional evocando as prerrogativas esta-
no mesmo tempo que anunciando a expulsão dos in-

CANDIDATURA APOLONIO
Escreve a «Ultima Hora» que os meios políticos pcrnnm

hncahbs admitem que a candidatura do sr. Apôlonio Sales vem
unhando substancia, talvez em conseqüência da sua eleição pa.
•a a vicc-prcsidoncia do Senado, continuando: «O sr. Etclvino

! jns ádinite n.UG conseguirá atrair o sr. Jarbas Maranhão para
.' candi(latiira de ApoIônio Sales. E com a adesão de- Jarbas
Maranhão acredita.se que nâo haverá mais obstáculo para a vi.
t3r|a do sr. Apòno Sales».

11/ CONVENÇÃO ESTADUAL DO
EXPEDICIONÁRIO PARANAENSE

onvocacão

FÓRUM
ADIADAS AS ELEIÇÕES PARA AS COMISSÕES TÉCNICAS PA CÂMARA
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Realizado Pelo Líder Armando Falcão
Primeiro Entendimento com a Minoria

NãNao apresentando esquema rígido de reivindicações propiciou o sr. Afonso Arinos a articulação  Pn»»....». -.„.•¦» jestica coordenando o novo líder da Maioria — A «Ala Moça» pessedis- — -¦ ar,KüUSao — Prossegue o m.n.stro da¦orla A «aib m»s-- K-~-»irta não vetou o nome em maior evidênciama e Vieira de Mello ausentes dos tra balnos no Palácio Tiradetes ontem
RIO, 17 (Meridional) — Respon. rígido de reivindicação articulouuentlo pela liderança da Maioria o logo em seguida o encontro no ga-

Capane.

ASSISTÊNCIA PARA OS INOÜSTRIARIOS
RIO, 17 (Meridional) — Anteci-

pando.se à nova lei de previdênciasocial, o deputado José Raimundo.
Presidente do Instituto dos Indus^
triários instituiu uma comissão de

deputado Armando Falcâ0 procu-rou hoje o lider da Oposição depu.tado Afonso Arinos para o primei,ro entendimento sobre o problemada organização das Comissões TécrÍLcas da Câmara. O lider Afonso Ari-nos disse-llie então que a maniíes.
tação do plenário levando para amesa os udenistas deveria ser tn.tendida com0 desejo da participaçãoda Oposição também nas comissões.Finalizou acentuando que não tinhareivindicações a lazer.

ENTENDIMENTO FÁCIL
Não tendo apresentado esquema

CÂMARA DOS DEPUTADOS^

binete do presidente da Câmara,
com a presença de Ranieri Muzzili-
Benedito Valadares, o líder d0 PTB
Fernando Ferrari, deputados Afon.
so Arinos e Magalhães Pinto.' O li-
der Armando Falcão pediu aos seus
correligionários que adiassem até
posterior decisã0 as eleições das Co.
missões programadas para amanhã,
a fim de ter tempo para consultar
o ministro da Justiça e o sr. Jusce-
Uno Kubitschek sobre o assunto.

COORDENAÇÕES
RIO, 17 (Meridional) — Falta ain.

da concluir as coordenações, isto é,

Polônia e Checoslovaquia

ouvir o PTB o outros aliados doPSD para a palavra exata sobre olíder da Maioria - disse - o sri-urico Sales à reportagem acentu.'ando: Acho que tudo está marciando bem e não vejo qualquerdificuldade na escolha de um no-vo hder." O sr. Eurico Sales alirmou também que a Ala Moça nãovetou o nome do sr. Capanema.

NÀO ESTIVERAM NA CÂMARA
RIO, 17 (Meridional) — Os deputados Gustavo Capanema e o exhder Vieira de Mello não estiveramhoje na Câmara. Quanto ao sr. Vi-eira de Mello não se sabe quando

discursará para prestar contas do
tempo em que esteve ocupando aliderança da Maioria,

LOCALIZADO PELA FAB O
CATALINÀ DESAPARECIDO

RIO, 17 (Meridional) — O Ga-binete do Ministro da Aeronáuti.
ca informou que o Serviço de Bus-ca • Salvamento da FAB localizou
o avião Catalinà do Parque de Ae.ronáutica de São Paulo que estavadesaparecido na rota Manaus-Ja.
careacanga. O avião tinha como
piloto o capitão aviador Rosa Fi-lho e o tenente Jordão, tendo ater.
rado às margens do rio Castanho,
afluente do rio Araripuanam, ná
selva amazônica. Não houve da.
nos pessoais. O Serviço de Busca
e Salvamento da Base Aérea de
Belém enviou um avião Catalinà
para o looal do aeWente.

técnicos do Instituto, para estudai
e planejar num praso de trinta
dias, a concessão da assistência
completa a todos os industriários
do Brasil. Uma das determinações
do deputado José Raimundo é de
que em cada agência e sub.agén
cia que o IAPI mantém em todosos _ Estados funcione um serviço
médico capaz do atender sem dis
crimlnação dn doença os associa-
dos do Instituto e respectivas fa.mílias. O investimento par* U-
manha iniciativa está culoulado emmais do um bilhão de cruzeiros.

PRESO PREVENTIVAMENTE
O BANCÁRIO ASSASSINO
RIO, 17 (Meridional) — o Jkiizda primeira Vara Criminal deere-tou hoje a prisão preventiva dobancário Luiz Correia, autor damorte de Vanda Pessoa Silva, fe-k> êsse ooorrido no Anterior doBar Garoto, na Barra da Tljoe*.

DE

Café do Brasil em Troca
Querem

le Navios

c
A Diretoria Executiva da Legião Paranaense do Expedicio-

navio, convoca, de acordo com o artigo 2.o, alínea I, dos Esta-
luios. o.s expedicionários deste Estado, para. participarem da
ll.a Convenção Estadual que se realizará às 20,00 horas do dia
18 do corrente mês (terça-feira), na Casa do Expedicionário.
Xão havendo número legal de associados na hora determinada,
a Convenção se realizará em 2.a convocação, meia hora após,
rom qualquer número.

A DIRETORIA

te

Defendida a política do ministro da Fazenda por representante sergipano Apelo ao sr.Esmerino Arruda para retirar a emenda de prorrogação dos mandatos  RepresentanJ
paulista criticou novamente o IBC pela estocagem de café Proposta checo-polonesa¦para a compra de 30 milhões de dollars de café  Denunciada a intsncão do governo detransferir a Fábrica Nacional de Motores a particulares Motivos da demissão do brigadeiro

Benjamin Amarante

A SIFILIS ATACA
TODO 0 ORGANISMO

I ni 3 Lb-JS 1 ^iHkJLLíII
rvNi(ifi(smo.'...

Agradável como um licor, combate
A SIFILIS e o RKUMTISMO

da mesma origem.

rarste
Aprovado pelo D,

dicação auxiliar

slfilis,

N. S. P. como me-

no tratamento da

é receitado por médicos
ilustres.

RIO, 17 (Meridional) — Na ses.
são de hoje, sem a ordem do dia
organizada, a Câmara limitou.se a
ouvir discursos, o mais longo dos
quais foi pronunciado pelo sr Fran
cisco Macedo, do PTB de Sergipe.
O parlamentar sergipano ao fazer
sua estréia há 8 anos na mesma
tribuna, confessara ser homem
simples do povo. E deu provasdisso logo: "Esperava sem duvi.
da esta Casa — disse inicialmente
— que nesta primeira sessão le-
gislativa de 1.958 se fizesse ou.
vir um de seus luminares, mas
ao invés disso, quem aqui está
discursando é o mais modesto dos
congressistas..." Francisco Mace.
do pronunciou.se contra a prorrò-
gaçáo dos mandatos, lançando in.
clusive um apelo.ao sr. Esmerino
Arruda para que retirasse a emen
da; defendeu o governo c atacou
a imprensa que investe contra o
ministro da Fazenda e o presiden
te da Republica.

Lincoln Feliciano combate uma
vez mais a politica de estocagem
de café, por parte do IBC, capaz
de levar o Brasil, no seu en.ten.
der. a uma crise sern precedeu-
tes. Disse éle que o IBC não sé
está comprando muito sem ter
elaborado planos para a còmpi.s.
ta de novos mercados, como com.
prando através de um determina,
do grupo dc corretores apenas.
Seu ponto dc vista foi apoiado
por Newton Carneiro, da UDN do

GORA

Paraná, que afirmou ser o Esta-
do o maior prejudicado por essa
politica. Ostoja Roguski, também
paranaense, deu conta de que o
porto de Paranaguá encontra.se
totalmente paralisado, levando ao
desemprego vários estivadores e
informando à Casa de que é sa.
bedor de duas propostas subme.
tidas ao IBC, pela Polônia e Che-
eoslovaquia. para adquirir café
no montante de 30 milhões de
dollars em troca de navies.

Num veemente discurso Bilac
Pinto afirmou que é propósito do
governo entregar a Fábrica Na.

, cional de Motores a grupos parti-
ciliares, provavelmente da Mer.
cedes Benz, medida que ainda
não foi tomada pelo fato de que
as Forças Armadas a ela se opõem.
Apontou Bilac Pinto os nomes de
Irineu Vieira, irmã0 do deputado
Pontes Vieira e Joubert Guerra
como os responsáveis nesse caso
por uma série de negócios é re-
soluções sèm' outra finalidade se
não a de comprometer a sua ea.

tabilklade financeira e justificarassim o seu fechamento como em.
presa do Estado. E por não con.
cordar com esses esbanjamentos— a compra de um andar no Rio,
4 carros, admissão de 100 altos'
funcionários, etc. — é que teria
se demitido da sua presidência o
brigadeiro Benjamin Amarante.

A gravidade da situação do nor-
deste provocada por nova seca
despertou a atenção do plenário
da Câmara, hoje. 0 primeiro a
suscitar o problema foi o sr. Mar.
tins Rodrigues do Ceará, que
apresentou projeto autorizando a
abertura de um crédito especial
até o limite- de 500 milhões de
cruzeiros para a assistência da
região assolada pela sêea do nor.
deste. A mesma proposição esta.
beleee no artigo segundo a cria-
ção de uma Comissão pelo go.
vêrno que funcionaria sob a pre.
sideneia do Ministro da Viação
para coordenar ns trabalhos de
socorros às populações atingidas
pelo fenômeno.
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eom Sonrisof - o wUco
primMo efervescente qtom o seu anolgésico
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Investigaçõe
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Sonrisal, ativado pelosantiacidos, é absorvido
sangue mais ràpidam
Por isso, chega aos
nervosos - onde se
dor de cabeça - 10
depressa que os
comuns.
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"FORMAÇÃO DEMOCRÁTICA DO
EXERCITO BRASILEIRO" «*» TORNOU MWem99 TUDO QUANTO V. ATÉ NQJg CONHíCIA

Acaba de ser lançada pela Bi-
blioteca do Exército, numa edição
de cerca de dez mil exemplares, o
livro do jornalista paranaense Sa.
mtiel Guimarães da Costa, intitu-
lado «Formação Democrática do
Exército Brasileirov.

«olocomos a seu serviço os novíssimos i

Rio. S. Paulo- Vitória. Curitiba

asouaa viagens agora scrat
ai"pliadas em número c rc-
"Uzidas cm tempo. Os nossos
"ovos CONVAIR-440 au-
dentarão a circulação • do-
n">cstica dc passageiros e
Cai"ga, encurtando distâncias

aproxi mando amigos.
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Servicos aereus cruzeiro do sul

Trata.se de um trabalho de 2-16
páginas, com que o autor concir-
reu no «Prêmio Pandiá Calógeras.-,
instituído pelo Ministério da Guer.
ra em 1956, conforme na época ti-
vemos oportunidade de noticiar, di.
vulgando inclusive um fragmento
do mesmo em nossa página lite-
raria. «Formação Democrática do
Exército Brasileiro» é. como diz o
sub.título, uma pequena tentativa
da interpretação social, na qual se
procurou fixar o papel histórico do
Exército, nas sv.as origens, forma-
ção e tendências e nas vinculaçõrs
com a vida politica brasileira nos
seus dias culminantes, ou seja, zas
lutas da Independência, na cam-
panhà abolicionista e na transição
do regime monárquico para o re-
publicano. Náo é um relate dc opc-
rações bélicas nem das guerras c
batalhas em que o pais se empe-
nhou, mas simplesmente um en-
saio político voltado para os as-
pectos sociais e psicológicos do
nossa principal força armada. Ne-
le o autor ressalta a tendência da
ala jovem do Exército de sempre
formar causa comum oom o povo
nas revoluções de maior profun-
didade da história brasileira.

Embora se trate de uma edição
relativamente grande, a obra dn
Samuel Guimarães da Costa não
está expo3ta paar venda no merca-
do comum de livros por sc tratar
de empreendimento privativo aos
sócios da Biblioteca do Exército
quo funciona, como ae sabe, como
uma espécie de club do livro.

Ao que soubemos, possivelmente
uma nova edição, de menor vulto,
porém ampliada e refundida venha
a ser feita proximamente, com
uma apreciação das últimas crises
politico-militares verificadas ne
país, para venda ao público em
geral. Isso vai depender, no entan-

'to, de algumas consultas quo o au-
tor pretende fazer junto do peri-
tos militares e de observadoreb po-
li ticos nacionais.

Registando c aparecimento do
livro do jornalista paranaense,
que é um colaborador do DIÁRIO
DO" PARANÁ', o fazemos por con.
siderá-lo algo auspicioso em nos.
sos meios editoriais.
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Semi-traüers Tanques

Trabalho e Meio de Vida
Para as Vítimas da Seca
RIO, -h (Meridional) — Sabe-

se que o Ministro da Viação em
telegrama endereçado hoje ao go-
vernador da Paraíba informou
que havia tomado providências no
sentido de aproveitar o máximo
possível cí! flagelados nas obras
do DNF.R naquele Estado, visanr
do com í'iko dar !• •¦'-•"-., e meio
de vida ãs vitimas da jcujv \

PíKl Ik «I* "^ ü r x

Aprovadt»» petas gra-nrím Cíwffpanliw»» <it
petróleo, graças 

vj sua construção Feforçada.
que tem resistido ao tráfego nas piores esttra-d1»»' 
do Hiterror do Pais. eom o máximo da sog».
rança, durabilidade c economia.

. Totalmente fabricados com chapas e pw6»
dc aço, s-oldados ekwTOaniensc.

Modelos pa-ra m. h. 16, 18 e 20 mfl fowo»
on. sob ejiitíomeníla. som maior eapajndadíL

Apresentam i j
Freloi o of compislmido» BottcTí» Wesfínej>.
house, com válvula celay de emergènci»
« demais acessórias.

Eixo completo, de oco esp^jfaíi» JBOtn 4 t>i>
das. Molas e sôbre-molas»

9 Quebra-ondas (langeados, supep-resIsteníB»,
E maiii Saias laterais, porta»mangeira, ev
cada, pára-lamas», póra>.ckoques, suporta
para aro ob rada snbressnliemte.

Con«itei>-ims, etanj çojrrpiipmj
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lidores Exclusivos Para o Paraná e Sanfa Catarina

BOSCA S.A.
MATRIZ - Rua Carlos DieíKcfc 470 - Fones: 3732 e 3704 - CURITIBA
flÜAL - Londrina - Fone; 232 •Mi
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FIOS DE ALGODÃO
Foi transmitida an Sindicato dns Indústrias d» FlnçRo e Te.

rolagem de Parto Alegre o anúncio dn «-mbaixiMli» brasileira nu
Alemanha, segundo o qual o governo daqurlc pnt» havia libera-
d» a importaçfto do fios de aisotliio. neifimilo as especificações

que serüo de maiureu t-solarrcimentos aos produtores de fios <1«
algodão, deixando de existir qUaistjuor limitasôos quantitativas
para as negociasues. Outrossitn, atuante aliula » Inforninçüo d»
embaixada que os aftlgo* de algodão não liberados merecerão
um controle da exportação, permanecendo enquadrado» nos con-
tingentea globais, figurando o Brasil entro os paises autori/.nilos
a suprir os comprador.» alemães. Conclui a Informação quo a»
licenças serão emitidas ate primeiro do julho.

ASPECTOS DAS
INDUSTRIAS BÁSICAS

DO JAPÃO
O Presidente do Banco Na.

otonal do Dqsunvolvlmejnta Eco.
nômico seguirá dia 23 de mar-
go, a Tóquio, acompanhado do
Diretor da Carteira de Opera-
ções Internacionais, a fim do
observar os aspectos das indús
triaá básicas. Deverá o sr. Lu.
ca* Lopes permanecei- três ao-
mana n«j •'-' r

BANCO NACIONAL
DA EDUCAÇÃO

Vit/.nclo melhor millcsr a»
verbas federais destinadas íi
educação fl cultura, cogita o
governo orlar, OOmo entidade
de economia mista, um Ban-
co Nacional da Educação, cujo
a r^j.e_projeto de organizarão se.
rá estudado pelo Conselho Ao
Desenvolvimento. O banco da-
verá rijgeber BO por cflntO dos
capitais privados e 70 rio ca.
pitai estatal!

INTERCÂMBIO
LUSO-BÊAÍUBlIrO

O fato de existirem na Afrl.

EX.PRESIDENTE DA SOCIEDADE RURAL BRASILEIRA, ASSEVERA:

ca Portuguesa os mesmos pro-
dutos que o Brasil roserVR pn-
rá a exportação e a falta da
divisas que atualmente so re-
plstra em nosso país são os
dois motivos, básicos apontados
pelo sr. Júlio João Camilo iiiem
bro da Comissão Permanente
dc Exportadores para o Brasil
o diretor da Câmara do Comer,
cio Brasileiro cm Portugal ao
prestar seu depoimento num
Inquérito promovido pelo «Dia-
rio Ilustrado», do Lisboa, sòbrn
ns causas do marasmo no Inter
rftmblo comercial luso.braslieL
fo.

SOLUÇÃO AO
PROBLEMA DA JUTA

Noticiai» procedente dc Be-
lêm (lá conta de que ficoll so_
lucionado o problema da junta
nmnzftnica, em virtude do rr_
cnlUft acordo firmado entre a
Ortinlssão de Financiamento da
Pl-oduqfto o o Banco do Brasil,
vlülindo a compra do referido
produto e íVltahdo 0 encalhe
dn fibra nos armazéns. «Dlvnl-

Rft-sè tahibcm que a Alemanha' 
rormulou vultosos pedidos âe
|Uta ao exportadores amazo.
fienüM.

übandonar a Defesa do Preço do Café a
or Coisa Que nos Poderia Acontecer

i

Caminha para o sou primeiro ano de existência
ser feita» — Atendimento

o Plano Çafesiro do governo, e nenhuma restrição, em sã consciência/ pode
aos interesses dos produtores e cfos consumidores

do

cssfto cie ontem dn. Bolsa de Valm¦endli-lai «137 apólices estaduais, «,, e'-

1Ü tia Estrada cie Ferro Central do Paraná a 80ç{
Estaduais do Paraná a SI'} <„„'(

TÍTULOS — Na
da Bolsa loral foram

Publicas
-.n^?bB^cle7saTmcsnTa7VpóílceS a 50 tf, (anterior 50%?; 38 

-
507r), 01 ciennnn „„-..!„ „ 7fiç/,. mas BS do a,, 'le

llrlr,.
« 40

lor

Obras do Flano de Saneamento « .

trada Ponta Grossa-Paranagua a 50
mais «8 da Auto v- todas & taxa de 7T

APARTAMENTO - ALUGA-SE
Jtluga.íd confortável apartamento no centro da cidade, bastante
eíísoyfradô. Tratar diretamente Côm a proprietária, à iua Cabral
n.o 805, pela mftnhâ, ÔU pelo telefone 3247. Negócio direto, sem
participação de corretores Ou outra qualquer espécie de inter-

mediárlOS indesejáveis.

SAO TAULO, 17 (Meridional)
-rPcla primeira vez na história

da cafeiriilWii-a brasileira exe-
cuta.sé unia política de amparo
ao setor c, disse ontem à repor,
tagem o sr. Antônio cie Queiroz
Tcllcs, ex-presidente da Socieda-
cio Rural Brasileira. ^Afastado
temporariamente cia atividade
olassista, não cstuil bem a par
da, situação que o, pais defronta
no merendo internacional; ou me.
lllor. u5o estudei lüncla o pro.
blema com o cuidado quo elo re.
quer. No ontnnln, no que colicer.
11c à. política carcclra do gover.
tio feriem!, lio Minblto interno, é
0)11 verdadeiramente elogiosa, e
n5<> pcdti sofrer nenhuma restii.
çãoí.

EXECUÇÃO FJEL
«O Plano Cnfociro lançado em

julho do alio passado Caminha
paro. completar o sou primeiro
ano de existência, e tem ofere.
cldo resultados satisfatórios", eis
que o ministro da Fazenda e o
presidente do 1BC, obedecendo
aos princípios traçados num tra.
bnlho de equipe bem elaborado,
têm cumprido fielmente as diic.
trizes cio plano em referencia.
Consta da sua execução uma se.
rlc de providencias. . todas em
pl'ol do doscnvolvlmètilo da ca.
lelculüila nacional, po.rihn, des.
ta.cam.SR, desde logo, dois Impor.
Idhtes pontos, que sempre cons.
Utuiram moiivo cie reclamaçOes
dc setores clifei entes. ou seja,
dos produtores o tolírofadórès, w
são eles: l.o a criação d«e con.
cltções para aumentar o indíoc da
produção do cnfõn pa«:lronizaclos e

Criação de Usina Siderúrgica
no Estado de Sta. Catarina

SSSKESfólÉSiísl!

...ouvir melhor?
Ulti eftéiènfé àpafèlhò auditivo encon-
»ro-se embutido numa das hastes

iiftiie elegante pai de óculos. Nin-

ljU*m poderó sobet st v»c4 uso
ou não um aparelho auditivo.

falvèz seja este e melhor
modo d* "éUVlr

melhot"

fti(m UMA êSÍ*
periência sem
compromisso.

CENTR

AUDITIV t TELEX V,

RIO. 17 (Meridional) — A fim
de tratar de medidas relativas ao
est&bfiidoltaettlb da liulüstrla síde-
rúrgica rui S«snta Cataiirtiti esti_
veram reunidos, convidados pelo

sub_chefe do Gabinete Militar da
Piesklínela da República, C0lnan_
dante Paulo Í3ardy, em sau gabi-
tiele, o goVetflfedot Jorge íiftcer.
dn, o (liietor lfixecutivo do Plano
do CafVão Nacional, general Os.
wnldo Pinto da Veiga, o deputado
Leoberto Leal, o embaixador Gou-
thier que rnpr.íeeuta o Brasil na
Bélgica ê no Luxemburgo, sede da
comUttid.-ule européia do carvão e
do oqo, e o sr. NapOleão de Olivei.
ra, representantes dos mlnerado-

rês.
,. No decorrer da reunião, cujo

objetivo foi exposto nos presentes
pelo comandante Paulo Sãrdy,
foram debatidas várias medidas
ficando resolvido que o cohiandan
te. Bardy solicitaria autorização
no presidente da República para a
constituição de ttffl grupo de es.
tüdds. Sdb a eglde da Comissão
Executiva do Plano do Carvão
Nacional e constituído dentro do
Conselho do Desenvolvimento, in-
tegrado pelo general Pinto da Vci
ga, governador Jorge Lacerda, que
por sua indicação será represen-
tado pelo sr. Irineu Bornhausen,
deputado Leoberto Leal, e repre.

I sentantes do Sindicato dos Mine-1
rartores, da Cia. Siderúrgica Nacio
nal, do presidente da Federação \
das Indústrias de Santa Catarina
e de outras entidades a serem
oportunamente indicadas.

O grupo de estudo apresentará
dentro do HO dias as linhas gerais
e as medidas a Berenl tomadas pa
ra possibilitar o Poder Executivo
a aprèsertlar a mensagem de que
trata o artigo 15, da lei n.o 3.317,
de 20J121957, que manda organi.
zar a usina siderúrgica ém Sâfttâ
Catarina. O comandante Paulo
Bardy leverá o asunto ao conheci-
mento do presidente da República

para as providências quo o cheíe
do governo julgar necessárias.

dc bon qualidade, tão reclamados
pelos importadores; 1; 2.0 garan.
tia de preço para o produtor, em
cruzeiros, que sempre foi motivo
do reclamação da classe».

SAn.SFAÇAO MEKAL
«Essc.s dois itens, por si s6l

podem ser considerados como fa.
tores dc desenvolvimento da ca.
folcilltura nacional, e os seus efel
tos benéficos so fizeram sentir,
em menos cie um ano da execução
do.Plano Cafeeiro. Assim, os con.
sumidoies deixaram áe reclamar
contra as impurezas do nosso ca.
fé exportado, e Os cafeicultoroii
brasileiros esfiâo satisfeitos — sal.
Vo uma ou outra exceção — com
Os preços em. cruzeiro pagos pelo
governo. Como se vê, não há res.
trições a fazer no referido plano,
elaborado aliás, por cafelcultores
de São Paulo, quo têm assessora,
do as autoridades federais. Ora,
partindo dessa premissa, mercê
da qunl desponta a boa vontade
do governo em manter uma politi
fia de nilxlllo à fcafelcultura, mes»
mo som conhecer minúcias da pre
sente conjuntura, bou de opinião
que nf.o elevemos dar crédito às

WákÈÈMMÀ^
SOFÁS ~ POLTRONAS - COLCHÕES

FINC ACABAMENTO

Fabricantes

Industria de Móveis Prevedello SA
Rua Emiliano Perneta, 295

criticas que têm sido feitas ao
governo federal, com referencia à
política cafeeira que defende, qua
se Iodas bnseadas em suposições.
Ag«larclemos os acontecimentos, e.
nesta difícil conjuntura manto,
nhamos o credito de confiança
que o governo merece e precisa, a
lim de scnllr.se forte na defesa
do nosso café, sem o qual afinal,
o Brasil sofferd. uma derrocada
eni suii economia, e isso porque
a rubincea, quer queiram ou não,
ainda é o produto que garante a
sobrevivência da civilização brasi.
loira. A pior coisa que nos poclc.
ria acontecer, neste momento, se-
riu o abandono da politic.n de pre.
ços que o governo vem manlcn.
dot — concluiu o sr- Antônio de
(Queiroz Tcllcs.

Estreitamento das Relações
Entre o Brssií .e Paraguai
RIO, 17 (Meridional) — .Encün-

se nesta Capital o ministro de
Obras Públicas do Parafíudt 0 qual
é partidário do estreitamento das
relações do seu país com o Brftsil.

Rua Barão rio Rio Branco, 41 •— 6.° Anoar
«Sala 618 - Edifício Club Curitibano

!

ÓCULOS
ÓTICA CURITIBA

RUA AUGUSTO RIBAS, 621
PONTA GROSSA • PARANÁ

Ouça Hoje

e todos os dias

as gravações mais recentes de todos os

GRANDES SUCESSOS DO MOMENTO

pela emissora dos melhores programas

RÁDIO COLOMBO

IMPORTADORA COMERCIAL OLSEN S/A.
Assembléia Geral Ordinária

São convidados os acionistas, dá- Importadora^ Comer-
ciai OLSÈN S/A a se reunirem êm Assembléia Geral Òr-
dinária, no dia 14 de abril de-1958/ às 10 horas na íé»

de social, à Rua João nedrão n. 750, para, cúmprin-
do disposições legais, deliberarem sobre ô Beçtulntei

a) — Relatório da Diretoria ,Balanço Geral. Conta
de Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fis-
cal, relativos ao exercício de 1957.

b) — Eleição da nova Diretoria e fixação de íèus ho.
norários.

c) — Eleição do Conselho Fiscal e fixação de seus ho.
norários.

d) — Assuntos Gerais de interesse da Sociedade.

Curitiba, 14 de março de 1956

Wiegando Olsen — Dir. Presidente

NOVO PRESIDENTE DA
CAMÂHA DC D. FEDERAL
RIO, 17 (Meridional) — O sr.

Celao Líaboa, do PTB, foi eleito,
òstà t.ardc, presidente da Câniàia
do Distrito liderai.

Represália tios Baniabés
nas Eleições de Outubro
MACEIÓ, 17 (Meridional) --Os

servidores fêtielaiá da<|lii ailifa.
çaram Votar bln llraiicd hâs ulèl
ções de outubro se o tilatlo de re.
classificação 118.0 sair antes da.
quela data. Neste sentido, atra.
vês tüii manifesto, formularam
apelos a seiis colegas tle outros
pontos do país.

COMPLETA SO ANOS 0
INSTITUTO 0. CRUZ

RIO, 17 (Meridional) — Com-
pleta cinquenta anos amanhã, o
Instituto Oswaldo Cruz, em Man-
guinhos. Várias comemorações es-
tão programadas, devendo o sr.
Juscelino Kubitschck visitar a
instituição pela manhã.

Udenistas Confirmados em
Liderança no Senado

RIO, 17 (Moritliohal) — A Bali.
cada Üdenlsta encaminhou oficio
à mesa do Sènadò eohflrmando ttõs
postos de lidêr e vice-lider, rea-
pectivamente, bs snhadores Jõâo
Vilasboas o Rui Palmeira.

VASP
Direto para Londrina

.'

IOFOSCAL
IODO -FÓSFORO - CÁLCIO

DIVISAS — Não'foi realizado leilão dc Pronies.ias de. V,
das de Câmbio no dia de ontem, eatando o primeiro desta
mana destinado a reallznr-M hoje.

pisrOXnHljDADKS TARA HOJEl

TRAZO CATEGORIAS (1ERAJL

Pronta

MOEDAS

US.$ ACL.
US5 CHIT..E
US.1? HUNG.

US? URUG.

SERVIÇO DE CARGAS

WÊÊi^^-^yyyy * ¦* ¦ —^F^Kr^^^p%j&y \j*-já 'Mè

Para melhor servir o Comércio, Industria e clientes em geral, a REAL iniciou
seu serviço especializado em transporte de cargas, cobrindo todo o território
nacional. Os modernos cargueiros destinados exclusivamente ao transporte
d» cargas, partem diariamente de Curitiba, para Florianópolis, Porto Alegre,

S. Paulo e Rio, inelUBiva todas as principais cidades do Norte do País

QUATRO TARIFAS PARA MELHOR ATENDER AS NECESSIDADES DO PUBLICO

Para maior informação procure o endereço abaixo- .

SECÇÃO DE ENCOMENDAS DE CURITIBA

IOJAS:
Pvs 15 de Novsmbro, 58

FONE, 1281
T&EfíL
JS.RT 
tfjt-fwspoftres % ríreos±\

LOJAS:
R. Benjamin Constant, 42

FONE: 2334

82.000,
6.000,
6.000,
8.0Ô0,

2.000,

CAMBIO.

MEHOAOÜ OA IAXA LIVRE

O mercado da taxa livre funcionou fraco na abertura de
ontem tornando-se firme ao meio-dia para nao mais ia,..
esta situação até o final de seu expediente.

As taxas declaradas no Rio e São Paulo foram t|e Cr.
10150 para compras e Ci«$ Í04.00 para vendas do dollar. m,
reabertura catas taxas! foram rrtdur.ldtts para Cr,$ 101,00 m
compra contra Cr$ 103,00 na venda e encerrando-so o djR r0m
às declarações doa diversos Bancos operantea dè Cr? íoog0
para compras e CrÇ 102,80 para vendas da moeda norte.amo.
ricana.

Com esse andamento podemos dizer que o cruzeiro co.
meça a se fortalecer e amparado no movimento baixista volta
aos poucos, a retomar ft sua posição inicial ou anterior á ait','

O mercado local, contudo, não contribuiu com a minim,
parcela quo chegasse a poder figurar como colaborador cia haj.
xa mas sim de mero acompanhante que reduziu suas táxás a
medida que iam chegando as noticias sobre o andamento nas
praças independentes.

Assim, na abertura, tivemos as declarações de Cr,f 101,00
para compras e CrÇ 104,00 para vendas. Taxa esta que vi-
gorou quase até o encerramento do expediente quando, então
foram alteradas para CrÇ 100,00 compras é CrÇ 103,00 vendas.'

A libra esterlina teve andamento paralelo ao dollar ten-
do sido deClarada a CrÇ 283.00 compras * CrÇ 290,00 vendas

na abertura e CrÇ 281.S0 compras contra CrÇ 288,50 vendas
no encerramento.

As demais moedas bem como as
ontem no mercado local foram como

bases finais
segue:

MOEDA

Dollaf 
I.'l)ra 
Elsütidó 
Lira 
Franco Francês

Franco Suíço .,
Peso Argentino
Peso Uruguaio .
Peseta 
Guarani ,
Franco Belga .
Dollar Canadá
Florim 
Marco 

CÓMPKA

101,00
281,60

3,48
0,19
0,23

23,30
2,70

22,00
2.(10
0,90
2,13

103,00
25,50
24,30

do dia de

VENDA

103,00
288.50

3,57
0,20
0,25

2-1,30
2.90

23,00
'«UU

1,00
2,16

107,00
26,50
25,00

TAXAS 0O BANCO DO BRASIL S/A OXTÍM, 17-3-68

As taxas do B. do Brasil vigentes ontem para o mercado
oficial (para exportações e importações, respectivamnte) e p<v
ra ò livre, eram:

MOEDAS CAMBIO OFICIAL CAMBIO I.IVR!

Compra Venda Compra Ven«i

Dollar 18,36 38,82 101,30 103,30
Franco 0.0434 0,0446 0,228 0,247
Lila 0,0294 0,0302 0,156 0,165
Escudo 3,535 3,616
Peso Argentino 2,676 2,740
Peso Uruguaio 18,089 18,630
Franco âtiiço 4,2834 4,4269 23,633 24,276
Florim. 4,8389 4,9603 26,601 28,181
Coroa DinalYiâfq. 2,6562 2.7228 11,616 12,269
Coroa Sueca 3,5389 3.6277 17,747 19,617
Franco Belga 0,3675 0,3768 2,013 2,092
Marco 4,3695 4,4791 24,058 24.655
Libra 51,4080 52,6960 280,601 288,207
Dol. Cv. 18,36 18,82 91,10 93,10
Dol. Conv. Arg. 18,36 18,82 101,30 103,30

CAMBIO ESTRANGÊlRr

SObre New York
Mnpilns Aliertlir.t Ferlinnipnto Anterlm

TJSÇ Canadcsise 1.Ô2.Í/2 1.02.15/32 1.02.5/16
Libra 2.81;11/18 2.81.11/16 2.80.5/8
Coroa Din. 0.1468 0.1453 0.1455
Corõft SUH3a 0.1Ü34 0.1934 0.1934
Lira (oficiai) 0.00161 0.00161 0.00J63
Franco Francês 0.024.7/8 0.ÒB4.7/8 0.024.7/S
Franco Belga 0.0200 5/16 0.0200.5/16 0.0200.5/H
Coroa Norueguesa 0.1403 0,1403 1.1405
Franco Suíço 0.2334 0.2334 0 2334
Peso Argentino 0.0267 0.0267 0.0267
Cruzeiro 0.ÓÔB7 0.0009 0.009.1
Poso Golomb. (Of.) 0.4010 0.ÍÕ10 0.4Ó10
Peso Mexicano 0 mkiiu o iikiiü o umiv
PêSo Uruguaio 0.2050 0.2050 0.2050
Peso Cubano 1.00 l.oíl Í.IIO
Sot Peruano 0.052? O.0BZ7 0.0527
Bolívar (Venezuela) 0.30Ò3 0.3003 0.3003
Florim o 5J640 0 264(1 O M«ll

Libra Australiana 2.25 2.25.1/8 2.2fÍ.l/4
Libra Sul-Africana 2.62 2.S2 2.82
R-,c«do O.llShn o llHftü 0 "Hfto
M"c0 Ó.2382 0.2382 0.23*2
Libra neo-atlftnaesa 2.80.1/4 2.80.9/16 2.79.9/18

CAFÉ

_ NOVA york, 17 (Uí>) ^_ subiram hoje xMlb etttttW *
dollar os csfís colombianos suaves nn íí«vcado de entrega i»e."
diata enquanto se mantiveram os brasileiros ao nivel anteri»f«

O Santos «4» terminou como na sexta-feira a 54 cem8"
vos rie dol ar por Libra peso, e os de Manizales, Medellin, Ar.
m#nia e Glrardot fecharam a 54-%.

?. iínfo0prl;»çaps dp futuros, o Santos «B» terminou cnni *[

m h ao 
1l°t|,°nlM| vendn rt« 2"8 contratos, e o*M» r^

alta rie 60 a 86 pontos, venda de 54 contrastes. ,
,,„„,* 

alt,a 
Refletiu as ativas compras especulativas e «

rSr$L Va 
Con:erci0^ Comissárias como repercussão do *<"*

cio da Federação colombiana de que nâô Serão rèdUs.1*» '

ri Hn° ri» ,,,eXp°rt'cao- A vnean. se tomou também como >«

entrei in Ü-T"'01' deman^ cios torradores no Mercado *

hôuvegm, dln 
aU fl Cf6Íto das M"*™* d» Brasil de qUC "*»

houve mudanças para esta semana em seus preços de expor

COTAÇÃO EM PARANAGUÁ*

fé ri^Ap^nAGU,A;.17 (DP1 - O Centro do Comercio * 
%emtni^rS lO^uilof' *' ^"^ "^ *

Tipo 4, mole ....
Tipo 4, riado ¦'.]
Tipo 4, bebida «Rio» ••••¦.

MERCADO 
"cÃLMÓ"

Cr? rí-sag
CrS 45J.60
CrÇ 396,o0

MOVIMENTO ATE' 16 3-58
Entradas por caminhão .. *> 161.^2
íotí? ri»pm;e3írada dè ím'o7::::::::::::::.' i.^-sslotai de entradas o ->$6.W

I^&sl i™ ° -teri^Vna-sa^r:::::::: 1-5$
S.391.S.ÇiS.ff*

estoque disponível na praça '"".  1.131 76O

Por caminhãoREGISTRADAS A ^ERAR
Por estrada de ferro
Total ......

,.'>* vi.»-•>¦¦ *^;'<
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para copa e cozinha

beleza
durabilidade
higiene

AGORA em pagamentos
ainda mais facilitados

CONJUNTOS
Mesa 70 x 100 ÂCft
4 cadeiras Marabá p/mês TÜUV

e Mà^iiÉí ÜÉf MM
Mesc* 80 x 140 t\A[\
6 cadeiras Marabá p/iYiês vIUi
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no
mundo
dos ;negocsos

Cotação tte Café- Bolsa de Valores-.
Mercado Livre... Leilão de Divisas... ^
infim, todas as informações de interesse
para o senhor ou sua firma são
transmitidas diariamente no programa
Informativo Província
Criado para servir aos homens dc
negócios, o Informativo Província
representa um balancete diário da situaçãc
tconômico-financeira do país e do mundo
Ouça-o diariamente na RADIO CÜLOMBC
às 12:00 hi.. numa oferta dr»

itima Correspondência Desta Série (I

$£$& 
'«MS

.50 RIO GRANDE DO SUL S.A

No ano do seu centenário.
Rua Monsenhor Celso, n*

Para maior comodidade de seus clientes o Eairco oa
Província atenrie das:
9 da Manhã às 6 da tarde, sem techar ao meio-dia

s aos sábados das 9 às 11 horas.

VASP
Direto para Londrina Diariamente às 9 Horas

(Conclusão flft 2.» I»*S- 'lu 1-° «»•?•'
quer preocupação por parte des.
ta Embaixada em encobrir a re-
ferida transação, ou melhor, «os
demonstrativos da efetiva apli-
cação de tais reclusos aos res.
pectivos fins».

Ainda sobre o assunto resta-
me declarar que a mesma Pres.
lação de Contas foi encaminha.-
da como de direito, a Delegacia
do" Tesouro Brasileiro em Nova
York. Em resposta, recebi do Se-
nhor Delegado do Tesouro o se.
guiiutc oficio n.o X, de 25 de ou-
tubro de 1957: «Tenho a honra
de comunicar a Vossa Excelen.
cia quo a prestação de contas
relativa ao adiantamento da
quantia X para atender às des.
pesas de Instalação (Autoriza,
ção n.o X/1956), foi julgada
por esta Delegacia em boa or.
dem e, cm conseqüência, auto-
riaada a baixa de responsabili-
dade em seu nome».

Porem o requerimento de m-
formações não se refere apenas
A aquisição do automóvel; inte-
ressa.se também pela sua ma_
nutenção. Não parece haver du.
vida de que, pertencendo o vei.
culo ao patrimônio da Embai-
xada, seria perfeitamente ad-
missivel, e de acordo com as
normas regulamentares do Ma.
nual do Serviço, que as depesas
de conservação corressem à con
ta da verba «Aluguel de Casa».
Não se encontrará, todavia,
nas respectivas Prestações de
Contas, uma única futura rela-
tiva ao assunto, pois que todos
os gastos com esse uutomavel
oficial da Chefia da Missão Di.
pioro áüca do Brasil em. Lisboa
a começar pelo preço do seguro
em 15)57, foram sempre atendi-
dos, sem exceção, pelas minhas
economias pessoais, e isto desde
o quotidiano da gasolina até as
suas do certo modo vultosas des.
pesas cln conservação, consertos
c reajustes em oficinas especia.
lizada.s

Já que sou levado pelo espiri-
lo c pela letra do próprio re-
querimento, a descer a esses
detalhes, caberia talvez mencio.
nar que.o automóvel foi vendido
á Embaixada pelo seu exato pre-
ço do custo — conforme se po.
deva verificar pelo respectivo

APAREIH0 DIGESTIVO E
NUTRIÇÃO

DR. IUIZ SCHNIHMAN
Instalações completas para díag-

nósticos e tratamento clinico das en"
fermidades do estômago» intestino, fi-
gado, vesícula e vias biliares. Hemor-
róidas, Diabete, Obesidade» Regimes
dietéticos, Metabolismo f^asal, entu-

. baeso duodor.al com preparo da va-
\ cínas especificas.'.y Praça Generoso
\ Marques, 20 — l.o andar — fone
\ 4444 - Horário: 10 — 11 «15
1 17 horas.

DRA. EVA S. iVELAMED
DOENÇAS DE SENHORAS

Ginecologia Pré-Nata!
Obesidade (gordura)
Eletricidade Médica

Cons.: Rua José loureiro, 12 — 7.0
andar — sala 708. Horário: diária-

mente das 2 às 5 horas.
Residência: R. Cabral, 853

DR. FELIX R. ALMEIDA
CIRURGIA GERAL

Cons.: Dr. Murici, 970 - 8o
Andar — Conjunio 84 — Horário:

15,30 às 18,30
Res.: Mal Deodoro, 1168

EDUARDO ROCHA
VIRMOND

ADVOGADO

Escritório: - Rua XV de Novembro,
526 — 7.0 andar — fone 2809.

Residência: — Rua Mal. Deodoro,
309 - Apto. 3 - Fone 820.

VAIMOR COELHO
NEWTON F. STADLER DE

SOUZA
LELLIS A. CORRÊA

D'AQUINO BORGES
ADVOGADOS

Rua. Dr. Murici, 706 — 5.o andai
Ed. Azulay

Escritório de Advocacia

DR. MURILO C. PINTO
MÉDICO

Clínica Médica de Adultos •
Crianças*

Moléstias de Senhoras — Partos •
Operações.

Cons.: Rua Riachuelo, 305 — 2.o an.
dar. Consultas: das 16 às 19 horas.
Res- Rua André de Barros não 214

Fone: 2520
CURITIBA - PARANA'

DR. LUIZ NUNES
Urologia

Clinica — Cirurgia Endoscopia
Res.: Av. N. S. da Luz n.o 580 -

Consultório: Praça Zacarias n.o SO
l.o andar — sala 102 — Edificio

Joao Alfredo
Horário: De 15 às 18 horas —

CURITIBA — PARANA'

DR. G. J. BARBOSA
MÉDICO

Vias Urinárias — Clinica Geral —
CirurgU — Ex"lnterno da Santa Casa

do Misericórdia de São Paulo
Trafamento moderno das Doenças

Venereas.
Consultório': Edif. João Alfredo ll.o

Andar — Conjunto 1102
Horário: Das 4 às 7 horas

DR. ELIÊZER DOS SANTOS
Advogado Especializado em

CAUSAS FISCAIS SOBRE:
Imposto de Renda, Lucros Extraordí-
nários, Imobiliários e outros impôs-
tos — Consultas e Pareceres — Advo-
cacia em geral. Ex-encarregado da
T. R. e Fiscalização do Imp. de

Renda
Avenida João Pessoa, 103, 8.o an-

dar. Conj. 817» Fone: 5035

DR- JOSÉ PACHECO NETTO
ADVOGADO

Escritório Rua Dr. Murici, 705 3.o
andar — Conj. 325

(F.d. Azulay)
Residência: Rua Julia da Costa, 387

»_: Apt. 2 - Fone: 1812

DR. RUBEM NOGUEIRA
DE FRANÇA
Médico-Oculista

OCUIOS - OPERAÇÕES
CONSULTÓRIO:

Praça Zacarias, 36 — 9.o andar —
Edifício Santa Maria — Fone: 4210
Das 10 às 11,30 c das 14 às 17,30 hs

RESIDÊNCIA:
Rua Ângelo Sampaio, 2566 Fone 3366

[DR. LAUFRAN VILANUEVA
. . Doenças Nervosas e Mentais ..

— Alcoolismo —
Ex"Asststente da Faculdade de Me-
dicina — Cursos de Especialização
cio Prof. Mira y Lopes e do Serviço
Nacional de Doenças Mentais — Con-
sultos das 9 às 12 horas. À tardo ho-
ra marcada. Rua Dr. Murici, 970 —
Apt. 42. Residência: Rua Dom Al"
berto Gonçalves 200 - Mercês —

Fone: 4348

DR. JOÃO CANDÍDO F.
DA CUNHA PEREIRA

URINGE - IRAQUE1A E ESOFAGO
Retirada de corpos estranhos das vias

aéreas superiores e esofago.
Manhã - Santa Casa

Fones: 621 e 179 H. do Criança. Tar-
de: R. Mal. Floriano 184 - 4.0 an-
der - conj. 502 - Fone: 571 das

3 às 5 horas
Res. R. Carlos de Carvalho 996 —

Fonei 2546

DR- JOSÉ L. DA COSTA
MEDICO DE CRIANÇAS

Consultório: José Loureiro 12 —
Horário: 10 às 11 e 16 às 18 horas

Rua Guarani n.o 97 — Residência.

MILTON VIANNA
MILTON VIANNA FILHO
GILSON LUIZ VIANNA

ADVOGADOS
Rua Pedro Ivo. 298, conj. 24

Fone 2923
CURITIBA

AGNALDO BE/ERRA
ADVOGADO

Causas comerciais trabalhistas e fis-
cais. Locação residencial a comer
ctal, cobranças, mandados da segu-

rança e inventários.
Escritório: Rua 15 de Novembro, 621
5.o andar, sala 514 (Edif. da Asso-

ciação Comercial).

Fernando A. de Miranda
ADVOGADO

Res. Rua Comendador Araujo, 193
10-O Apartamento "B" - Fone:

1604. Escritório: Edificio "Mauá" -
rua José Loureiro, 133 - 2.o andar

co.\n 211 - fone: 1511 - Hora.
rloi 13.30 àa 15 horas - Curitiba

Paraná

JOSÉ SALVADOR FERREIRA
ADVOGADO

Civel — Comércio — Trabalho
Rua Pedro Ivo. 298 sonj. 24

Fone 2928
CURITIBA

LUIS GASTÃO ALENCAR
FRANCO DE CAiíVALHO

ADVOGADOS
Escritório: Rua 15 de Novembro,

357 - 3-o andar - Fonas: 232 e 234
Endereço residência: Rua Desembar

gador Vieira Cavalcanti, 696

IOFOSCAL
IODO-FÓSFORO-CÁLCIO

INSTITUTO DE OLHOS

DR. PER1CAS
Do Conselho Nacional do Oftslmolo-

gia (Rio dc Janeiro)
CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS

Horário: das 9 às 11,30 o das 14,30
às 17,30 horas.

Rua Marechal Deodoro 167 — l.o
andar - Fone: 3313

recibo. E isso deveu.se ao fato
de que, tendo eu pessoalmente
comprado, na mesma ocasiap um
«Chevrolet» paia meu uso par.
ticular e de mimia lamiha, deter
minei expressamente a casa i/o.
vendedora, dos dois em Lisboa,
que incluísse, no preço deste ul-
limo, se ass.m quisesse, a comis-
s&o de vencia e demais despesas
suplementares, referentes ao
veiculo adquirido pela Missão
Diplomática.

Passo, finalmente a examinar
a segunda e ultima parte do pe.
dido de informações ou seja, a
que trata dos ««conceitos despri-
morosos do Embaixador do Bra
sil em .Lisboa, publicados em O
JORNAL, do Rio, do dezembro
de 1957 a janeiro de 1958, so.
bre os brasileiros que teriam ba-
julado Portugal por se referirem
de maneira amistosa a cultura
desse país».
Efetivamente, no periodo cita.

do, enviei diversos artigos para
publicação naquele oí-gão doa
Diários Associados, a quase tp.
taüdadc dos quais sobre critica
literária. Desta forma, não me
foi difícil perceber, por exclu-
são que, ao falar em «sconcei-
tot, desprimorosos (...) publi.
cados de dezembro de 1957 a ja-
neiro de 1958>, o requerimento
queria, na verdade, referir.se ao
quarto tópico de um artigo de
4 do janeiro deste ano — pois só
eslo tem qualquer conexão, em.
bora remota, com o assunto em
pauta.

Posto isso, Senhor Ministro, só
me resta encaminhar a Vossa
Excelência o texto integral do
referido artigo pedindo-lhe a bon
dade de confrontá-lo com os §§
4.o e 5.o do requerimento de in-
formações. Melhor do que nin-
guem. Vossa Excelência ajuiza.
rá sobre qual dos pontos de vis-
ta, expostos em um e outro do.
cumento, está a servir aos ver.
dadeiros interesses das relações
luso.brasileiras.

Vossa Excelência notará, de ou.
tra parte, que não há, em todo
o artigo, qualquer alusão menos
favorável a brasileiros que se
tenham referido ã cultura por-
tuguesa em tom amistoso. Ao
contrário, tais atitudes são ali
caracterizadas de maneira elo-
giosa, limitando.se as minhas
restrições àquelas poucas pes-
soas que trataram do assunto
de «maneira bajulatória», o que,
naturalmente, não pode nem de.
ve ser confundido com «maneira
amistosa»- Chega a ser surpre-
endente, conforme Vossa Ex.
celencia vê: precisamente neste
artigo, e referindo.me ao proble-
ma das duas culturas, escrevi
que uma das missões de qualquer
professor enviado pelo Itamara-
ti para reger o Curso de Estu.
dos Brasileiros ma Universidade
de Lisboa seria apresentar à
nossa cultura — «de maneira
afetuosa em sua filiação e re-
lações com a portuguesa, mas
tamhem estudando, altivamente
o que ela já significa em indi.
vidualidade e nacionalidade tão
consciente quanto autônoma». E
por curiosa coincidência, no ar.
tigo seguinte, publicado no dia
11 de janeiro no mesmo O JOR.
NAL, dizia eu que, ao colocar-
me à mesa para preparar a uni-
ca das minhas colaborações se-
manas nosDiarios Associado*,
a única a ser escrita no Rio do
Janeiro — «o que me ocorre é
um desejo de não ocupar-me ho-
je de nenhum problema brasi.
leiro ou estrangeiro, e, sim de
um assunto de Portugal». E
tendo intitulado este artigo e o
seguinte de Intervalo Carioca

 uma. geografia de liça de
Queiroz — concluía o primeiro
deles com a declaração de que
estava a elaborá-los e a Cscre.
ve-los — ;:como uma afetuosa
homenagem ao Portugal de Eça
de Queiroz e de todos os tem.
pos» i

Em conclusão seja-me permiti.
do apenas acrescentar, em no-
me do bom senso mais eviden-
te, que somente por grande es.
forço de imaginação, ou por con.
veniencia partidária, poder.se-ia
admitir que o mesmo autor da
Historia Literária de Eça (Io
Queiroz, do Discurso sobre Ca.
mões em Portugal, do ICoteiro
Literário do Brasil e «le 1'ortu-
giil e d» tantos capítulos do .for-
nal de Critica iria incluir.se, es.
pontaneamente, entre os «brá.
sileiros que teriam bajulado Por-
tugal, por se referirem de ma.
neira amistosa ã cultura desse
pais».

Aproveito a oportunidade para
renovar a Vossa Excelência os
protestos da minha respeitosa
consideração (ass.) Álvaro Lins»

—x—
III) — TRANSIÇÃO — Ai es.

tá, no que me diz respeito, a
minha resposta ao requerimento
de informações que o Ministé-
rio das Relações Exteriores com

pletará ou ampliará, se assim
houver por necessário. Permita-
me, agora, sua excelência, o se.
nnur uepulauo, uma pequena"
mas de ccrlo modo fundamental
observação- 1Ü que em rigor nem
o presidente da Câmara dos
Deputados estava obrigado ate.
ceber e encaminhar o seu reque.
rimento do .informações, nem
esta Embaixada, por consequen-
cia, sentia.se obrigada a tomar
dele conhecimento, o que fize.
mos por cortesia e defereneia.
¦_ que o requerimento — confor-
me o seu texto fidedigno por-
que estampado- no Diário do
Congresso — está formulado
com vistas a entidades inexis.
tentes. Com efeito, o deputado
Aliomar Baleeiro solicitou as in
formações ao «Ministro do Ex.
tenoií- e ao «Ministério do Ex.
terioi.-. 13 não existem nem es-
te ministro; nem este Ministério.
Aquele Ministério se chama Ali.
nistério das Relações Exteriores
e o titulo do seu ministro é
Ministro de Estado das Relações
Exteriores ou Ministro dns Re.
lações Exteriores. Num decurso
ou aparte no plenário, num ar-
ti^o de jornal, mesmo num li- I
vro talvez se possa dizer, vul.
garmente, Ministério do É.xte.
rior ou Ministro do Exterior.
Num documento oficial de urn
deputado para encaminhamento
de uma das Casas do Poder Le.
gislativo para uma. das Secre-
tarias de Estado do Poder Exe.
cutivo — creio que não. E co.
mo a Oposição «e um dia bem
po.X vir a ser o Poder em ou-
tro qualquer dia, lembrara ao
ilustre deputado pela Bahia que
vale a pena — embora não seja
isto algo de tra>nscedeneia para
a salvação da Pátria — já ter-
se antes de chegar ao Governo
o conhecimento preciso e exato,
da nomenclatura pelo menos das
mais graduadas das repartições
n-overnamentais e dos seus res.
pectivos titulares. Invocou o
deputado pela Bahia — e para
fazer.me (ai de mim!) ainda
mais insignificante em face dos
nomes da Antiga Diplomacia,
como se eu pudesse ser hojo em.
baixador em Lisboa com as
mesmas maneiras de Cardoso de
Oliveira, ou o ministro das Re-
lações Exteriores de agora, no
feitio em que foi ministro Oliin.
to de Magalhães, ou o presltíen.
te da Republica de hoje no mes
mo estilo com que Rodrigues
Alves foi chefe de Estado! —
invocou «os tempos severos do
Visconde de Cabo Frio». Pois
bem: o «severo» Visconde de Ca-
bo Frio não teria recebido o seu
nobre requerimento de informa,
ções te.lo.ia talvez devolvido,
sob o fundamento de «impro-
priedade», «inadequação» ou «er
ro essencial» em matéria de For.
ma, o que nem fiz, nem sugeri.
ria jamais alguém que o fizes-

se.
IV) — AGORA, O PRONUN.

CIAMENTO NO PLENÁRIO —
Vejamos as palavras do deputa-
do pela Bahia:

«E; bòm que S'. Excia., o pre.
sidente da República, procure
suber o que aconteceu no dia 2
de janeiro ultimo, à porta, num
dos degraus da Embaixada, hou
ve Ia manifestações diíicil de ad
jetivar .digamos escatológica, de
um. pobre diabo, mas que, de
um modo ou doutro, deixa ter.
rivelmente arranhado o presti.
gio do Brasil. E' um pobre ho.
mem que ao Embaixador do Bra
sil deixou algo como um bilhe.
te, nos degraus da Embaixada,
como manifestação de seu desa.
preço. O homem foi preso. O
embaixador queria mandar uma
nota ao governo português».

Agora, vamos aos fatos. Ou
à ausência dos fatos. Pois não há
unia afirmação, uma linha, uma
palavra — em todo este trecho,
com aparência de reportagem,
acima transcrito — que conte,
nha alguma coisa de verdade!,
ro ou acontecido, nem sequer
de algo com verossimilhança.
Primo — como se diz nas
classes — o embaixador do Bra.
sil em Portugal no dia 2 de ja.
neiro, não se encontrava em Lis
boa, mas no Rio de Janeiro. De.
vidamente autorizado pelo presi.
dente da República e pelo minis
tro das Relações Exteriores, e
com a finalidade especial de exa
minar o concurso de professo,
res candidates à cátedra de Fran
cês do Colégio Pedro II, embar.
quei em Lisboa no dia 10 de de.
zembro, chegando ao Rio no dia
11. E no Brasil permaneci até
o dia 5 de janeiro, quando via.
lei de regresso a Portugal, de.
sembarcando em Lisboa no dia
6 de noite.

A nâo ser que me houvesse
sido dada a graça de ser um no.
vo Santo Antônio, verifica.se
neste caso o que os antigos teó
lo^os e velhos retóricos chama.

DRA- HILDA F. BROAAFMAN !
MÉDICA

Ginecologia — Obstetrícia — Assis- j
tência Pré-Natal j

Con&ultório: Rua Mons- Celso 19 —
3.o andar, salas 30 e 30 A. Fono
466 - Horário das 16,00 às 17,30

horas.
Res.: Dezcrib. Moita, 1575 Fona 3901

CONVITE
A direção do Clube Tropical, convida a sociedade Curi-

tibaná para assistir à inauguração de seu estabeiecimen-

to de diversões, no dia 18. às 18 horas, no aprazível

logradouro Passeio Publico

vam — «uma Impossibilidade fi-
sica e metafísica»: eu não po.
dia estar a 2 de janeiro, no ht-.
tel Glória, no Rio dc Janeiro,
acompanhando as últimas for.
maliciadcs do concurso que deve.
ria ser submetido ao Juízo da
Congregação, c estar, no mesmo
dia 2 do janeiro, na sede da Em.
baixada, em Lisboa, tomando
providencias e até querendo
«mandar uma noia ao governo
português» (sic!) contra um
qualquer «pobre diabo.» ou um
qualquer «poore noniem* que
nouvesse deixauo «como máni.
festaçao de sou riesiaprfiço ao
Embaixadora algum papelucho
nas ponas,-nos ciograus-ou nas
escadarias do edificio (Ia nossa
represeniuçáo, diplomática.

Mas ao menos, se na história
nao há verdade quanto ao agen
te ou paciente, dir.se.ia, poderá
naver realidade quanto ao epi.
sodlo. Eis, porém, algo de extra,
ordinário: o episódio é, igual.
mente, fantástico. Perguntei ao
ministro Conselheiro Martim
Francisco de Andrada, quo tão
bem ocupou, naquele periodo de
nnnna ausência, a chefia desia
Missão Diplomática, o que acon.
tecera realmente. Não sabia na.
aa a este respeito, nunca ou.
vira falar em tal coisa, sòmun.
te üe lào estranho «episódio» to-
mara conhecimento como eu, em
race daquele trecho cio deputa,
do pela Bahia no «Diário do
Conyresso.-?.

A meu pedido, o ministro Mar
tiru Francisco procurou desven.
dar o mistério desta «catáslro.
fe» rocambolesca que «deixara
tao terrivelmente arranhado ¦ o
prestigio do Brasil. Voltou, ai.
guris minutos depois, a contar,
me rindo, o resultado. Eis o que
houvera, segundo conseguira
lembrar.se a custo do próprio
porteiro: num daqueles primei.,
ros dias de janeiro, uni rapazi.
nho de rua, um garoto, chegou,
se à calçada dô outro lado e de.
fronte ao edificio, e não do edi.
íicio sede da Embaixada, que é
a residência do embaixador, e
sim do edificio da Chancelaria
— e aí se colocara na postura
despreocupada e estilo de alivio
aquático daquele menino de uma
estatuta, que havia ou ainda há
ai no Pavilhão Mourisco, em
Botafogo, creio qne intitulada
Manequim, parece-me que cópia
de um original existente em Bru
xelas.. . Mandou o porteiro que
se fosse embora o garoto, o
qual não foi preso nem deixou
vestígios, nem foi molestado,
nem a ninguém havia molesta. \
do. Também não deixou nenhum
bilhete ou papel escrito de qual.
quer natureza, inclusive porque
o mais provável é que nem ler
ou escrever soubesse êsse peque.
no e despreocupado pardal hu.
mano.

Eis, como se vê, ao que se re.
duziu a tão grave e dramática
«história» ou «estaria». E assim
como dizia um humorista, vá a
gente acreditar em Tácito ou em
César Cautu. Dêstè níbdo, o Em
baixador não poderia ter «ima.
ginado» ou «desejado» enviar
uma nota ao governo portu.
guês», não estando sequer em
Lisboa, nem existindo ao menos
o «objeto» da nota. Não houve
no dia 2 de janeiro, na Embai.
xada do Brasil em Lisboa, ne.
nhuma manifestação difícil ou
fácil de adjetivar, muito menos
escatológica. Ninguém deixou
papel nenhum nos degraus da
Embaixada como manifestação
de desapreço, seja ao embaixa-
dor, seja a qualquer outro mem.
bro da nossa Missão Diplomáli-
ca. Ninguém foi preso em Lis.
boa por qualquer ato ou gestoem relação direta, remota ou
aproximativa com a Embaixada
do Brasil em Portugal.
153

Então, o que houve? Possível-
men, .algum mórbido delírio

fantasista ou alguma parva in-
triga de requintada ma-fé por
parte de algum informante do
deputado Baleeiro — cuja iden-
tidade somente êle poderá reno.
nhecer e mencionar — e que praticou no espirito de um membro
da Câmara dos Deputados uma
indevida e bem lastimável intru
jice. Pois o deputado pela Bahia,
como eu, não se achava em Lis-
boa nos primeiros de janeiros;e não quero de modo algum ad-
mitir que êle fosse capaz de lan-
çar deliberadamente versões poréle próprio inventadas para in-
juriar, caluniar e prejudicar ai-
guém, sobretudo alguém que mal
conhece de vista, com quem nun
ca se deprontou em inimizado
pessoal ou em disputa dr» inte-
rêsses de qualquer espécie.

—oOo—
V) — UM DOCUMENTO PO-

LITICO E HUMANO DE OS
VALDO ARANHA — Passemos
agora, a um aspecto de nature-
za mais relevante e significati-
vo do pronunciamento da Cama.
ra. Antes, porém, um pequeno
preâmbulo com úm grande do-
oumento. Quando vim para esta
Embaixada um dos mais belos
e altos Uocumentos que recebi
foi uma carta de Osvaldo Ara-
nha, cuja autoridade em proble.mas internacionais não há dê
ser preciso — agora, sim — ad-
jetivar, seja isto fácil ou difícil.
Escrevia-me o antigo presiden.te da ONU num dos trechos dês-
se documento:

«Queria manifestar-lho a minha alegria pela sua Embaixada"!

CURITIBA, TERÇA-FEIRA,

Não há V. ocupar uma alta 
Jn-

vestidura, mas lazer uma politi
ca, quo é muito mais. É, com a

minha experiência, uma das Ia

cunas da nossa diplomacia essa

easn ausência do uma política
com Portugal. A culpa e xoci-

prbea. Temos vivido de invoca
còcs e sontimontalldades» (..-)•
«Não tomo como protensfosa cs
ta expansão. Além do mais, meu
caro, nesta altura de minha vi-
da, a alegria maior o aquela de
aplaudir nossas idéias e. propo-
sitos realizados pelas novas ge-
rações».

—oOo—
VI) - COMO NOS VELHOS

FILMES — Interrompo aqui, no

preâmbulo deste capitulo, a pro-
sento publicação para conclui-
Ia no próximo sábado, justamen
te com a parto quo me parece
mais importante da resposta ao
deputado Baleeiro. E costume as
vezes, no Brasil, replicar-se ao
quo só foi dito ou escrito pela
metade. Desejo considerar o de-
putado pela Bahia com o sufiol-

18 DE MARÇO DE 1.953
ente fair.play para ag^al..,.*,,
minha publicação por intm »
fim de aceitar a minha r [" *
ta ou contestá-la n0 comw°S'
cbnhe.ciine.ntp do as.suiuu
sua tribuna na Câmara a ii^"tação é o tempo, na mi'n'lia ,"''buna, que ó 0 jornal, a iYr|
çâo é o espaço. E, quando •
chega a uma corta a\tn "
nos resta, como nos vciwY
mes em série., dizer aoa loit0,.
voltem na próxima seniana ¦"*'•'

—0O0—
Para remessa de livros «

réspondènciá: Embaixada \f
Brasil em Portugal — rU;i "i
tòri.o Maria Cardoso n.o i *
LISBOA.

ÓCULOS
ÓTICA CURITIBA

-PARANA
RIBAS, sa,

PONTA GROSSA
RUA AUGUSTO

se

15
a

EM CURITIBA
HOSPEDE-SE NO RECÉM HOTEL IGUAÇU, NO CENTRO DA CIDADE;

200 apartamentos
GARAGEM PRÓPRIA PARA bO CARROS.

RUA CÂNDIDO LOPES -
$mm AS- ToU^m r 4487 _ em) TELG. Teleguap - Caixa Postal -1916

FABRICA DE LÂMINAS DE
IMBUIAS SELETAS S/A.
Assembléia Geral Extraordinária

CONVOCAÇÃO
São convidados os Senhores acionistas desta SocieAndrj „
reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a realizai-,
cm sua Sed-e social, sita ã rua Coronel Dulcídio n. 517, às
horas do dia 31 de março de 1958, na qual será obaorvadit

seguinte Ordem do Dia:
a.) Autorização para a Diretoria firmar cwtwUns com Q

Banco do Brasil S/A;
b) Outros assuntos do interesse da sociedade.

Curitiba, 11 de março di?. 1958.

MARIA BAUR
Diretora-Prosidente

Técnico de Lubrificação
Toderosa organização comercial desta Capital, tem vaca para

um Técnico de Lubrificação. Dá.se preferencia a um engenheiro

que tenha noções sobre motores "Diesel". Ótimo salário. Ofertas

com todos os pormenores e remessa de uma fotografia 3x4 para
"TÉCNICO DE LUBRIFICAÇÃO" aos cuidados da portaria áei-

ta folha.

HORÁRIO

_____m .íh? «
Mflr '-¦¦}.•¦:_/¦

H9Hl2ra& 
"'O DE JANEIRO | SAO PAULO j PORTO AlCGfE I

CHEGADA AO AEROPORTO DE CONGONHAS
DA EUIOPA DA AKCCK1INA

Quin*ot • PotuVigM 13,23 fregunch» o 5e»toi »,IJ*5*9und« • Stxtoi 11,35 *Ta^«t a Sóbatic-i láj!

PARTIDA 00 AEROPORTO DE CONGONHAS
PAUA A RMOPA »A«A A ABOEN7INA

5*»çwvdm • $«x«toi 14,00 QMnira e ücmmgot H,U*Wço*«Sóbodot 15,15 •Swgondo» o S«Jrtoi 12.Í3

LUFTHANSA

'» florgti d* U*tU'<nn, -¦.
II*.«J133 • T,l,.p.^ij 

|

«).«¦» 6ar«l ,m Curitiba. '"" C,L l"'"- 31/U * ,,lj !U

REINICIOU SUA CLINICA DE HEMORROIDAS — VAM-
SES SEM OPERAÇÃO — DOENÇAS ÀNORRETAIS.

DR. MENDES ARAUJO
Com mais de 25 anos de prática.

ESTÔMAGO — INTESTINOS E FÍGADO.
Kua Dr. Murici, 439 — 5.o andar

Das 15 as 18 horas.

¦ UHK1

máquina de enlcular
que tem

"memória"

*kwÉÉÍW_íWíW^
^t SSr Modelo» 

mono»»^^¦"«Hj^^ a 
tKIrlM*

ORGMIIZAÇiO
EQUIPAM6NTO PARA ESCRITÓRIOS

Rio de Janeiro: Rua Debret, 79-A — Tel. 32-676T
Sao Paulo: Rua da Consolação, 41 — Tel.t33-B13J
Curitiba: Rua 15 de Novembro, 567 — Tel. •)1"
B. Horizonte: Av. Afonso Pena, 941 — TeL a-'»02



| MULTILADO DEVIDO A
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ENCADERNAÇÃO
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gjhiou a Greve Bancária e Securitária na Argentina
ri BB V4,a 17 (UP) — °s gremloa bancários e de seguro resolveram ,,«*= „„ „„.- .._.„>. ~,.f- renresentantes gremlate „ nn

~~/T-~ --¦ ••••
PRIMEIRO CADERNO 

' 
- PAfilMA ^ J ff.

ll »•" „_,„ 17 (UP) — Os grêmios bancários e de seguro resolver
tftfOS AIB7- ', a greve que mantinnam desde o dia 27 de janeiro.

}t&<>a p0r^eve foi anunciado pelas rádios as 2h30ra pelo dirigente banca
|8X»° cla Confirmada na mesma hora em um comunicado do presidente dã

i custil'10 f- ?° truções às unidades das forças armadas para que disponham
rVr.trog'1 

*> 'rfOS 
empregados bancários detidos por causa do decreto do

li"1 iiherdado aos
llat*

im_ei

i leV,antan>'

REUNIÃO DE CÜFULA

to da greve se resolveu üeP°ia de u™* reunião de, oito horas rea.

lizada na casa do governo, em que tomaram pari» «Pre!^?ffltf?npgrriemlai6 e P".
tronais, o ministro da fazenda • o chefe d» casa militar,^ ™^""™T.na associação
bancária e os componentes da comissão assessora de problemas oancanoa.

50 IMÃS DE SACRIFÍCIOS
O anuncio do grêmio puusário assinala que ee alcançaram os objetivos mini.

mos, depois do 80 dias de Mcrlflcios. Em sua mensagem peja íaaio, Castilho fez
chegar um abraso emocionado a todos os companheiros do pais. assegurando que o
grêmio bancarfo argentino conünuará em seu inalterado caminno ae conduta condiu
bstanciada com os princípios democráticos e liberais.

6XIT0 Q LANÇAMENTO DA SEGUNDA IUA NORTE-AMERICANA
'VV-- "—"^

dimiu-se o Vanguard Levando
4,000 Km o Segundo Satélite

CUCIliS l QtSthNüi
P IODOS OS ÍW FM
TODAS A-S--TECNICAS

|WvP^ iri fc i'F i y m:m
^"MMMmmnimmm\mmm\:Í,\Áli/Çi

.'. - ;' ,'

•\NAVEBAL, Flórida.

P,"r. ,in<i colocaram ho.

i ari8a 
Terra depois de

»' da-aycom um pio-
ala ar.

W ^ nome de «Vam.
atelite em ho.

80

Prepara-se o exerc.to para lançar na próxima semana outro satélite com o Jupiter.C - Umsegundo Vanguard eom satélite será disparado em breve — Encaixaram r.. órbitr. a ter- aceara fase do foguete e a «B.by Moon» — Sistema de bateria* auto-abasteeíveir por .n«r
g,a solar Deverá permanecer na órbita durante mais de cinco anos *

1.36

fStóado 
foguete

"c„s to Flórida su.

lS m até perder.se de
iia"to ,.,,,,,nrir sua

Armada depois de
i o Vanguard.

cumprir

» por*'fu» 
também, uni-;

ra <'
asosj com

VD0S OS SINAIS

rforldo uo tamanho
.a-, entrou cm orbita

taí„mlocral U2»26m

minutos do disparo do

Em seguida começou
"iTcrra 

uma continua

Bh que o laboratório de

r espaciais da empre.
Aircraft, perto de

,Bu0 descreveu como

blíante e ondulante. Se.

gundo os cálculos científicos pre.
vios ao lançamento, o «Vanguard
I» gira com uma velocidade do
28.000 a 30.400 quilômetros por
hora em uma órbita elitplica quo
vai de C!50 a 4.000 quilômetros
distante da Terra.

LANÇAMENTO
O exército se dispõe também a

fazer outra tentativa, provável,
mente na semana que vem, de lan
ç«r um satéilte com seu foguc.
te Jupiter.C. Até agora a Rússia
colocou na órbita dois satélites,
o Sputlnilc I e o Sputlnllc II. Es.
te ultimo, muito maior que os sa,
télites norte.americanos, continua
girando em torno da Terra. Esta
manhã às 7hl6m o encarregado
das provas do foguete começou a
contar os últimos segundos. Por

um instante nada ocorreu. O fo.
guete despojado do cordão uraoe!
lical que lhe fornecia energia ex.
teraiai, estava acumulando sim fôr.
ça interna. Depois se viu sair um
jorro fino ale chamas de sua aiau.
da e pouco a pouco a> Vanguard
fol.se levantando ale sua plaiafor.ma jiara subir no caiu onde «e
perdeu de vista.

ANUNCIO OFICIAL
As primeiras notícias uo exltai

foram transmitidas pelas est-açòes
detentoras instaladas no Atlantl.
co, as quais informaram que nB
três etapas do foguete se tinnam
separado ao que parece com toaio
êxito. Depois de duas horas e uin
ta minutos do seu lançamento, o
presidente Eisenhower fez em
Washington o anúncio de que o

Vanguard I estava na órbita. O
novo satéilte leva 13ü minutos po-
ra dar uma volta completa ao ro.
dor da Terra, o que se explica
porque sua órbita é muito aua-

VISIBILIDADE
O Centro de Observação d»

Satélites em Cainbridge, Massa,
chusets. informou que o Vau,
guard I será possivelmente visto
ao anoitecer deade a Austrália
Meridional, sempre que se supo.
nha que sua órbita seja pareciam
com a do Kxplorer I. John Whlt»,
do Observatório Astrofísico Smi»
thonlano de Cambridge, Informou
que o Vanguard I quem sabe pon.
sa ser visto amanhã antes da asai.
da do sol sobre a Califórnia M«.
ridional, parte norte do Golfo au
México, África do Norte e China
Central.

ÍEDID05

aü§!dade de Preços nâo Interessa
Especuladores de Café

DOIS OBJETOS NA
ORBITA

WASHINGTON, 17 (UP) _
Um preeminente cientista do governo revelou hoje que o foguete
«Vanguard» ua Marinha norte
americana pôs na órbita dois ob"
jetos: O satélite sideral de um
quilo e 474 gramas e o foguete da
terceira ía*e, que pesa perto de
22 quilos 680 gramas.

NOVO DISPARO
PREPARADO

«Quero ressaltar — disse John
P. Hagen — que pusemos na ór-
bita dois objetos pesando mais de
22 quilos e 680 gramas». Hagen
diretor do projeto Vanguard, tam.!
bem anunciou que a Marinha «tem
tara logo» por na órbita o tiaté
Hte sideral regular dc um metro
e 02 milímetros, cujo lançamento
estava originalmente assinalado
para primeiro de março.

VIDA LONGA

John Hagen dfsse que o satéli-
te hoje lançado, que tomará o no-
me de «Vanguard li estará dando
voltas à Terra «durante muitos
anos, certamente «cinco ou alez».
Adiantou que o satélite viaja ao
redor da Terra a uma velocidade
entre 28 mil e 30 mil quilômetros
por hora e que leva perto de 135
minutos para dar uma volta com
pleta à Terra. De acordo com os

jrtamonto dos consumi-rsuportados pelo Brasil e pelos pro-cia este ponto: os comerciantes, desfecharam, logo no inicio da vi
ngelroa de caíé nãoldutores brasileiros
nor Indicio aie daacon. Na verdade, o comerciante e o
era face alos níveis a, | industrial de café, noa Estados

,resr,s da rublacsà. A j Unidos, não consideram 0 preço
ilação a- a presente eo_!— desde que razoável — o bcu
•odiito nèlíl de longe se! maior problema. Desejam, Isso

iiquclas >iue moliilixai.! sim. estabilidade a!;is cotações e
5 de casa nrte-me_| continuidade dos suprimentos, bem

como produtos ale .atualidade boa.
E è isso, precisamente isso, o que
tem em mira a atual politica ca_
fòeira alo Brasil, que veio com-
plementar a campanha em pi-ol da
melhoria da qualidade do café bra
sileiro, c que foi'completamen.
ala, no plano internacional, pelo

os mercados a-xter.i Acordo do M.éjdcõ. ..'
âo de 00-56 centavos) O sr. Vítor Sã. com as credéri.
.erada, pelos próprios ciais' ale pa'esident.e do Buroau Pan
estrangeiros, elevado Americano do Café, com sede em

Mo. encontra.se nos 1 Nova. York, em entrevista que
baixos rjuc podem ser'ontem publicamos, põe em-evidên.

deram notoriedade
Gllletc, Nenhuma ld:'n

entre ns condições
nercado e us vigentes
jando o ministro Ara.
m 84 centavos ale «dol-
ira-peso, o preço-mini_
ibarques de cafés bra.

^^I^CSí»)

decimenío e Missa de 7.
ia Bcrnarál, Dr, Corálo Bârnàrdl e Família. Dr. Lido

Yedo Meirellés e Família, Herculano Lima de Souza
- ognidücéin a todos que c/ò confortaram no doloroso
w como aos que enviaram flores e coroas e compa-

aos fl|neiiii,s de seu querido esposo, pai, sogro e avô

JORGE BERNARDI
parentes e amigos para a missa de 7.o dia que, em

I «e sua alma, será rezada sábado, dia 22,»'M da Catedral Metropolitana.

0 Dia I

ás 8 horatt, |

norte-americanos não fazem recla
mações quanto a preços, por con-
siderar justos os atuais níveis, e
acentuam a necessidade de os su.
primemos se tornarem regularcs.
Não desejam — esta é a realidade
— o retorno ao antigo rêgímèi
dentro do qual, em dado momento,
era mais interessante aos especu.
ladores a retenção do produto,
com prejuízos para o torrador e o
comerciante alienígenas, alo que
enviá-lo pnra os mercados estran.
geiros. Aliás, a» manobras aaltislas
e baixistas —. quo se sucediam e
influíram nas ofertas do café —
não permitiam aos industriais e
comerciantes de outras praças o
ambiente do segurança tão neces.
sário às atividades econômicas em
países de alto nível de desenvolvi,
mento.

Essa a razão por que passaram
aqueles industriais e comerciantes,
a procurar suprimentos de . outras
fontes, do que decorreu o incenti.

rvo da cafeicultura na África e
mesmo em países americanos.

Os erros do passado, ale aiue de-
mos acima uma ligeira idéia, es.
tão sendo corrigidas pelo plano
cafeeiro adotado pelo Brasil a l.o
de junho de 1957. Mas, os antigos
manlpulndores do mercado não
vêem os negócios do café pelo
mesmo prisma dos que colocam
em primeira plana os interesses
rios produtores e consumidores ala
rubiacea. E, coano era de espei'ar,

gència do plano, uma campanha
visando ã sua revogação. Não su_
punham, porém, estivasse o gover
no da República tão disposto a
proceder a uma operação de sanea
mento do mercado cafeeiro, para
isso resistindo a todas ss pressões
Internas e externas contra o café

J e contra o Brasil.
; NajB6a politica, o governo tem de
seu lado, além dos lavradores, os: próprios comerciantes da café. O' 
pronunciamento do ar. Aa^ail de
Camargo, presideute da Associa,
ção Comercial de Santos, favora.
velmento à manutenção da atuai
política cafeeira nacional e dos
compromissos estabelecidos pelo
país na órbita Internacional, é uma
resposta àqueles que, procurando
comprometer classes e entidades
prestigiosas, tentam embulr a opi
nião pública e atender aos seus
objetivos reais: o restabelecimento
do antigo sistema especulativo.

O governo de mantém firme em
sua posição. Os lavradores esclare.
cldos estão firmes ao lado do pia-
no cafeeiro. O comércio exporta,
dor credenciado para falar não
tem outra atitude. Resta, pois,
para usar palavras do ministro
da Fazenda, que os especuladores
baixistas arquem com os prejui-
zos de sua ação temerária o, so.
bretudo, anti-brasileira.

(Transcrito do Diário de São
Paulo, do dia 13 de março de
1958).

ajidadoa preliminares, o «Vanguard
I» alcançou uma altura máxima
de quatro mil quilômetros e se
aproximou depois até 643 quilome.
tros da Terra. Hagen disse que
¦e for comprovada que essa é sua
órbita «será um asatélite que terá
longa vidas-. O satélite «Explorai
dor I» elevou.se a uma altura má-
xima de dois mil r>:il quilômetros
e a mínima de 305.

tonai de Justiça do Paraná
ital de Chamamento N.° 5/58
PESEMBA?ÍDP\T\f'GADOR EDUARDO XAVIER DA V

DO o,,,1'' DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO E
, rM>ANA,

EIGA
ESTA.

S A.-I, B E R a todos os Senhores Advogados que,,m ° disnostó nn artigo 13 da Lei n.o .".lê, del;b''°, «¦« 1W9 (Or

deste
do

no Diár
CU''K0 Ue

ll em virtude

de
Posto no altig;o 15 da Lei n.o ôlú, de 19

ganix.ação Judiciário do Estado), acha-
Pelo prazo aie quinze <15) alias, a contar da

rio ala Jurítlçr. do Estaalo, para o preen.Desembargador do Egrégio Tribunal de
embareaai ""' da ttP0»entndorla do Excelentíssimo Sa-
a ridudV 1 r 

E MUNHOZ OB MELLO. Dado c pas.
5 de mil •!" "'''""^ aos quatorze dias do més de mar-
"i, AséeiiS0611- '* c ci,lclUo"ta e oito. Eu, Aldivar Jo.
Bacella,. pm' lmü,'a° «V>,: do Quadro de Funcionários
taria d{ , 

'"'• J5ii'i!tor da Divisão Administrativa, o
" 

Ron,eu' p- ,""mal rt0 Justiça, o datilografei. Eu.
¦Tohpe Bacellar, Diretor Secretário, o subs-

8S5SÍS?S DA VEIGA«¦ D« TRIBUNAL DE JUSTIÇA

VESTIBULARES
DIREITO E FILOSOFIA

Curso Pre Jurídico-Fllotóflco
(Pioneiro • Espaclalixado)
Aproveitamento garantido

Aulas teóricas e práticas, ministradas por professore» com.
petentes, com distribuição gratuita das aulas impressas e pro.
va mensal para habilitar o candidato a enfrentar o exame
CORPO DOCENTE:

Português — Prof. Ernesto Juvenal
Literatura — Prof. Ubiralan B. .Macedo.
Latim — Prof. Paulo Cury e W. Ervino Nirio.
Inglês — Prof. Herbert Gordilhn
Francês — Prof. Dr. David A. Ramoa.
Inicio das aulas: 3 dc abril. v
Informações: na Secretaria do Instituto Ruy Barbosa, í rua

Mal. Deodoro, 167, 2.o andar.

BATERIAS AV:tO.
ABASTEC1VEÍS

John Hagen disse que as trans-
missões de rádio em miniatura do"
«Vanguard Ia estão «operando
corretamente»; um na freqüência
de 108,00 megaciclos e outro en-
vis sinais em 108.03 megaciclos. O
cientista manifestou que o saté_
Hte transmitirá simiis de rádio
«durante multo tempo», porque um
dos transmissores trabalha com
baterias solares, que usam a luz
do isol como fonte de energia.

TOMADA DA

TEMPERATURA

Expressou o diretor do proje.
to que os cientistas poderão deter-
minar a temperatura dentro e fo-
ra do satélite mediante as trans.
missões de rádio. Adiantou que
duas horas e 19 minutos após o
lançamento, os cientistas estavam
seguros de que o satélite estava
em sua órbita.

ySfflF
CORÉIA

PAN MUN JON — O capi.
tão Leon Pfeiífer, piloto do a.
viáo a jato quo viciou a fron-
teira comunista e foi derrubado
pelo fogo antiaéreo há 10 dias
recuperou a liberdade nesta lo.
caliciaale fronteiriça.

OPRESSORA DO PARANÁ'sembléia Geral Ordinária
Ü? G''tisô;í,Sli"hores Acnu an 

' °"l.nuri-

"nt0

ionislaa pnra se reunirem em
¦ >¦> in a,"1, a 8e 'balizai' no d:a 25 de março

'nte%cha.ri s U,ez horas), na sede social, á
felib,

'itiira
eiV 4' nv*1* Capital, a fim de tomarem6rar*m sobre

^'•'^«St506
o seguinte:

,.,. -.„¦„ (. votação do Relatório da Direto-
ex. a e Paron ' Deill°nstração da Conta Lucros e

ic'o de' in--1' do Conselho Fiscal, referentes ao

^'«o do c.° e!íertrici0rld^,j".PÍRCaI e «•espéctivos suplentes pa-
'"os''«m-s. suntos

«Ocii^ à li^o^,1-" '"lerès-se social.
de 2R nt0s a n< 'lr,s Senhores AofoniMes, ns ?e<le

"Jo sele,.,i sc lpfele o Art. 99 do Deci'eto-L«l
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MÉXICO — Dois mortos *
48 feridos foram retirados dos
escombros da fabrica de latici.
nios Aztlan, cujo edificio ruiu
esta manhã por causas ainda
desconhecidas. Mais de 230 pes.
soas ficaram presas em seu in-
terior. A fabrica estava locali.
zada no quilômetro 15 da estra
da Mexico.Larcdo.

Segundo as primeiras ínfor.
mações há quinze feridos gra-
vos e os desaparecidos chegam
a 50.

I.1AQUE
BAGDAD — Anunciou.se que

ficou terminada a redação da
Constituição da Federação do
Iraque e a Jordânia. Os presi.
d<ntes das delegações ministe.
riais de ambos os paises ceie.
brnram suas reuniões no pala.
cio dn Exterior desde a sema.
na passada.

^e#c0ftáéuiGoeâ fta
USE O FONE

6-8 "i
R. MONS. CELSO. 252 - Cx. P. 1331 - CURITIBA

ioüon

ESTADOS UNIDOS
WASHINGTON — Um porta.

vo7. do Centro de Administra-
ção do foguete <Vanguard» dis
se que o lançamento do fogué.
te com um satelite em sua pon.
ta. teve téxito».

I
PERU

LIMA — Um choque entre
um caminhão e dois ônibus de
passageiros, ocorrido no quilo,
metro 452 ala esfrada norte, pro
xiroo ale Trujillo, deixou um
saldo de 13 mortos e 13 feri-
dos- Os dois ônibus ge dirigiam
à Lima e foram colhidos por
um caminhão que viajava em
sentido cont-srio.
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MULTILADO DEVIDO A ENCADERNAÇÃO

Aumente e tempo útil
des seus funcienérles com

RUF-finfro
- o máquina de contabilidade
eom escolha automática ¦ de linha

j - 
oe ACORDO COM A MENSAGEM QUE St ENÇONTUA NA CÂMARA D» VMEAPOBM

dTabril ém
0 aumento do

^JÊÊ^fylm^^^^y- 77-. ifl

f Elias ^^| H 
I

/ vantagens qve B

1 \w ,h» oferece ^/~ I

O prefeito Ney Braga enviou on-
tem-ã Câmara Municipal a men-
sagem de aumento ao pessoal fixo
, variável da Municipalidade. Nes-
se documento o chefe do.Executi-
vo Municipal historia os motivos
óue o levaram a determinar estu.
dos por uma comissão de servido,
res no sentido do. reajustar, os ven-
cimentos do funcionalismo. Pro-
curando ater-sc às reais possibi.
lidados do Erário, essa comissão
estabeleceu o «quantum» de au.
mento de vencimentos, tendo sem-
pre em igual pé as necessidades
do funcionalismo c da cidade e os
compromissos com empreiteiros e
fornecedores da Prefeitura.

As bases fixadas para o rea jus-

Não serão sacrificados es compromissos para com a cidade,
mento: Cr$ 15.938.881,50, limite máximo que o Tesouro po
mentos. futuros — Dobrou o valor do. salário.fami|ia — Mais

DIANTE PASSARA' A
FUNCIONALISMO

VIGORAR
MUNICIPAL

empreiteiros e fornecedores Despesa acarretada pelo au-

4e suportar sem incorrer na solução de continuidade »<»;P>9""

três referências nas tabelas numéricas dè mensalistas e diaristas

te constituem o resultado de es.
tudo , acuradíssimo iínpedlndo-so
assim a imposição de futuros au.
mentos de tributos. «A pratica ad-
quirida — diz o Prefeito em sua
mensagem — na* função de' Pre-
feito fez-me criar a inabalável
convicção de que não pode a Xu-
nicipalidade dispender mais de
40% de sua arrecadação com o pes.
soai, sob pena de sacrificar, im-
perdoavelmente, compromissos ina-

MEDIDAS URGENTES EM FAVOR DOS FLAGELADOS
RIO, 17 (Meridional) — Tendo

em vista o agravamento da sê-
ca no Nordeste, o Ministério da
Viação determinou imediatas pro-
vidências para. socorrer a popula-
ção flagelada. Como providencia
preliminar, seguiu hoje para a
zona atingida, o sr. José Candi-

do Pessoa Parente, Diretor do
DCNOS, a fim. de coordenar as
medidas mais urgentes que o mo-
mento requer. A Marinha Mer-
cante e o Conselho Coordenador
do Abastecimento . providenciarão

| imediatos socorros aos flagelados
j nordestinos. ¦ "- '

Economia - Ruf-Intro poupa 70% do tempo,
pois escritura, de uma só vez, o Diário, a
Conta e o Extrato de Conta-Corrente.
Rapidez - As fichas são introduzidas automà-
ticamente, sem necessidade de acerto manual.
Controle - O controle dos lançamentos é feito
no fim de cada dia.
Custo mínimo - De preço mínimo, Ruf-Intro
proporciona o máximo rendimento.
Outros serviços - Além da Contabilidade,
Ruf-In.ro permite mecanizar os servifos de
Estoque e Faturamento mensal.

Ruf resolve os s«tn> preMemas rfe Centtàitiéwle

HOMENAGEADO PELOS INATIVOS
DA REDE 0 GOVERNADOR LUPION

Uma comissão representativa'
dos inativos da Rede dc Viação
Paraná-Santa Catarina, composta
dos srs. Alfredo Furiatti, presi.
dente da associação da classe;
Aparicio Tavares, Ludovico A.
Brandalise e Jorge G. Hasselmann,
membros da diretoria da mesma

p9ça vmQ-demontrraçóo «m compromisso èf&4 S.fl. I

»0é^

Rio de Janeiro: Rua Debret, 79-A - Tel. *32-6767
São Paulo: Rua da Consolação, 41 - Tel. *33-9136
Curitiba: Rua 15 Novembro, M7 - Tel. 4183
B. Horizonte: Av. Afonso Pena, 941 - Tel. 2-1902

FALECIMENTO
Ocorreu domingo, nesta ca-

pitai, o falecimento do sr. Jor-
ge Bernardi, com a idade de
76 anos, natural de Lucca, Itá.
lia, há muito tempo radicado
em Curitiba. O extinto era ca-
sado com á sra. Rosalia Ber-
nardi, deixando os seguintes
filhos: Coralo-, casado con-, a
sra. Ruthe Câmara, Leido, Cia-
ra, casada com o sr. Yedo
Meirelles, Delba, casada com
o sr. Herculano Lima de Sou-
za. O féretro saiu doiAiingo, de
sua residência, à. rua André de
Barros, 612, para o Cemitério
Municipal.

associação, na visita que féz on.
vem, ao Governador Moysés 'Lu-

pion, lhe dirigiu um convite para
um jantar que será levado a efeito
no dia 8 dc abril próximo. Esse
ágape será uma homenagem ao
primeiro mandatário do Estado c
a outras altas autoridades, dentre
as quais o senador Gaspar Veloso
o deputado federal Manoel de OH.
veira Franco Sobrinho e« o sr. An.
gelo Lopes, diretor_superintendente
da RVPSC. Tratar_se_á de justo
reconhecimento à decisiva atua-
ção dessas ilustres personalidades
no sentido da solução dos probie.
mas que afetam de. perto os inte.
rêsses da numerosa classe dos
inativos daquela autarquia. A re-
ferida homenagem será também
estendida aos homens de impven.
sa, tendo em vista a sua colabora.
ção em tado o que diz:resp«etto ao
atendimento das justas reivindica-
ções da laboriosa classe que eon.
grega todos os que prestaram
seus valiosos serwços à Rede dr
Viação ParanA_Santa Catarina.

diáveis.,para"com a cidade, emprei.
teiros e fornecedores'. E, com o
aumento ora proposto, ,a percen-
tagem de «despesas com o pessoal
continuará sendo a citada».

AUMENTO DA DESPESA
A aplicação da tabela, que atin.

ge, inplusive,. o .pessoal inativo e .a
elevação do salãrio-familia- de Cr$
100,00 paai- Cr$ 200,00 resultará no
corrente exercido num aumento
de despesa "da,-ordem dn Cr$ ....
15.938.381,50, limite máximo que o
Tesourp pode suportar, sem incor-
rer em solução de continuidade nos
pagamentos futuros.

A PABTIK DE ABRIL
De acordo com o anteprojeto de

lei que acompanha aniensagem, o
aumento passará a vigorar do pró-
ximo mês de abril em diante.

NOVOS VENCIMENTOS
São os seguintes os novos valo.

res atribuídos à. escala-padrão de
vencimentos ¦ do pessoal fixo:

A
B '¦

C
D
E

. F
G
H.
I
J
K
L
M

CrS
CrS
Cr.?
Cri
Cr?
Cr?
CrS
Cr?

¦ CrS
CrS
CrS
Cr?
Cr?

-3.800,00
3.900,00
•1.000,00
'1.200.00
1.425.00
¦1.625,00
¦1.850.00
5.075,00

.. 5.350,00
ri. 600,00'5.850.00

6.100,00
6. «150,00

N
Or
Q
Rs
T
U
V

As

Cr?
CrS
Cr?
Cr?
Cr?
Cr?
CrS
Cr?
CrS

6.075,00
7.525,00
8.025,00' 8.575,00
11.175.00

10.200,00
íl. 250.00
12.300,00
13.350,00

..morarios

MENSALISTAS K
DIARISTAS

tabelas numéricas de extranu.
mensalistas e diaristas

foram ' acrescidas _
sagem — de trêsTeférf, '
uma, com os seguinte,,', ,"« . .MENSAUstV«>'

Referência IX
•i. 800,00 mensais

Referencia

fac

l-ISTAs

x 'decimal
5.200.QO mensais:

Referência XI (dloc'ma *

¦8r'0.oo.Mensageiros — rjr$ l
sais;

DIARISTAS
Referência 5 (cinco)

14,10 a. hora; ~~^i
Referência 6 (seis) -_ 7

a hora; ~~ 
"rtl|j

Referência 7 (sete) -_ ra hora. ^Illi
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VASP
Direto para Londrina Diariamente às 9 Horas
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COMPARt OSPRtCOS SÃO COMPRAS OU OCA.ÂO

FÔRMA P/BOLO
c/fecho lateral e
fundo removível,
de 42,00 . por
FÔRMA P/GELATINAS
ou pudins, tipo
(Deixe
de 13,00 , por
FÔRMA P/GELATINAS
ou pudins, tipo
frutas ou ovos,
de 13,00 . . por

32,-

10,-

10,- 96,

TRAVESSA PYREX
c/tampa, di-
versas utili.
dades,
55.00 por

«46,50

GARRAFA.TÉRMICA
dnvicta», pintada, . ..
p/ 1/2 litro, 11/ 
de 145,00 . . por '*"

GARRAFA TÉRMICA
«Invicta» pintada
p/'l litro, IA} •—
de 185,00 por ' ~r'

VIDRO P/GARRAFA
TÉRMICA'

artigo resistente,
litro ,de X|
de 105,00 . . por ul"

VIDRO P/GARRAFA
TÉRMICA

artigo resistente,
1/2 litro,
1 litro,

do 130,00 . . oor

FÔRMA P/GILO
plástico inquebrá-
vel, quadrada,
de 60,00 . . por

RECIPIENTES PLÁSTICOS
flexíveis., c/ tampa,
jogos c/3 peças em
cores, próprios p/
guardar alimentos
em refrigerador,
de 118,00 . . por

FÔRMA P/PUDIM
c/tampa, própria
p/ .banho-marinhs,
de 127,00 por

BANDEJAS
plásticos, retangu-
lar, em cores,
de 86,00 .. por

JOGO P/LANCHE
c/ 3 peças de por-
celana «Schmidt»,
de 90,00 . . por

iIOPQ P/CHOPP
cristal A-Hering»,
de 45,50 .'. por

CALDEIRÃO
alumínio «Itaetè»,
p/ 4 1/2
de 65,00 , . por

CALDEIRÃO
alumínio «Itaetè,
p/7 1/2 litros,
de 116,00 .. por

90,-

I TmTlxÃUGwíSrPA FACCU>AB* DB MUMWWA — Foram; w«Bm*Mw ontem, m solenidade^de .abertura do ano lciv.

£Pl^a^TFaertdaSe ie W«w«a, Cttntta. . L«— da Universidade do Paraná A «.Ia inaugural foi mflmtrada pelo profe).
~ ™™ã#H^*t-S^ôtíeTte^ess-nte tema «O naturalista de ontem . de hoje no BrasH». Estiveram PM
í^*!? dTF^rfdX e «rmtde número de nniversitârios. W« ellchè nm «.pecto parcial da assistência que lotou»
^^toSÍVdSStai. «• 

-lo«a da conferência.e o jH-ofess^r Carlos Stellteld quando usava da.palavra.
h.»*.^^ -^HW!'

CONCtAVE Df ARTK HÂSTICAS EM PORTO ALBORE "¦. 
'[¦¦-: 

<¦¦

Inscrições Para

__ BULE P/CAFI

99,-

70,-

72,-

36,-

alumínio «Itaetè»
p/ 3/4 de litro,
de 52,00 , . por

RECIPIENTES PLÁSTICOS
c/ tampa, jogos
c/3 peças,
de 130,00 . . por

COPO
«Duralit», inque-
brável,
de 26,00 .. por

105,-

16,-

Até o dia 20 as
o Io. Salão Pan-Americanojlej\rfô

7r*«io» a terem eonferido* ne eertame Cinqüentenário da fundação do Instituto de

Bela* Arte» de Rie Grande de Sul Festival de filmes sobre o ballet Patrocínio de

Ministério da Educação e Cultura

IOFOSCAL
IODO -FOSFÚRQ-C

O Departamento de Cultura da
Secretaria de Educação e Cultu-
ra, continuando na divulgação das
atividades concernentes ao I* Sa-
l&o Pan-Americano de Arte a
realiíár-se no próximo mês, na
cidade de Porto Alegre, infovma'
aos, artistas na Pintura, Escultu-
rai Arquitetura, Arte Decorativa,
Desenho e Gravura, que já se en-
contra apto a encaminhar a feiT
tura da inscrição, a qual se en-
contrará aberta até o dia 20 do
corrente, de todos aqueles que de-
sejaWm expor suas criações nes-
ta; primeira grande mostra pan-
americana.

AOS expositores que se salien-
tarem com«Buaa obras de arte ge-
rào conferidos os seguintes prê-
mios: Medalha d-e Ouro, Medalha
de Prata, Medalha de Bronze 'e

Menção Honrosa, podendo, além
dos prêmios acima mencionados
ser conferidos outros de aquisição
ou não, que venham a ser inísti-
tuidos ou oferecidos por entida-
dfrs particulares ou públicas.

• Para o êxito deste I» Salão,

VELA DE IGNAÇAO
p/ automóvel,
P. A. I tcheca,
14 mm.
de 65,00 por

32-

comemorativo do cinqüentenário-
da fundação do Instituto de Be-
Ias Artes do Rio Grande do Sul,
seguramente concorrerão vários
dos inúmeros artistas de nossa
terra, quando então, emulando
com tfs demais expositores, clarão
mostras do alto nível artístico e
criador dos homens de Arte no
Paraná.

Para demais .inf ormaçõea convi»
dam-se os interessados a que
compareçam ao Departamento d'e
Cultura, instalado no 12.0 andar,
sala 1.202; do Edifício Caetano
Muhoz da Rocha, rua Cruz Ma-
chado, 66.

FESTIVAL.BE FILMES
SOBRE BALLET

Conquanto não . seja o Brasil
pais que se destaque no cenário
mundial, tanto das atividades ar-
tístico-culturais quanto cientifi-
cas, não deixa de ser, um daque-
les da nova, da futura gtíração,
que mais promete. Como quer que
encaremos essas manifestações, o
fato é que sentimos preméncia

davs mesmas, parecendo-rios ssr b
pento de vista do Atiyismo o
mais acertado, não por ser o mais
moral, antes, porém, pelo mais
próprio do homem.

Assim é que o Departamento de
Cultura, sob o patrocínio do Mi-
nistério de Educação e Cultura,
está planejando para breve a
apresentação de Festival ¦ de Fil-
mes sobre Ballet, com, oito .dife-
rentes programas sobre o Ballet
rie mais de vinte paises em que a
Arte da Dança se destaca pelo seu
índice de arte realização e primor
de valor artístico.

As p,elículas, que comportam a
apresentação de cento e cinquen-
ta bailados representativos dos
vários estágios do Ballet, e espe-
cialmente realizados com o intui-
to de divulgação desta Avtè pro-
fuhdamente arrebatadora bem oò-
mo de informação de sua realiza-,
ções c evolução, são acompanha-
das de comentários falados todos
em português.

Aguardemos, pois, a consecu-
ção deste objetivo.

BARP

VISITANTES ILUSTRES NO SUPER MERCADO

BATERIA DE COZINHA
alumínio «Itaetè*,
c/14 peças, refor-
cada,
de 1.100,00 por

LEITEIRA
alumínio «Itaetè*.
de 65,00 . . por

796,-

50-
102,— COPO P/LIQUIDIFICADOR

\ <?yjèx

tWalita», c/ escala k")
He 75,00 . . por 4Z-,"

CHALEIRA
alumínio «Itaetè»,
p/ 3 1/2 litros,
de 145,00. . por

LANTERNA
Ray-o-vac, alumi-
nio anodizado, em
côr, p/3 pilhas,
de 110,00 . . por

XÍCARA? ^ CAFÉ
tipo chin••/!,
de 9,00 . . pe*

112,-

79,-

7,-1
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Durante sua permanência nesta Capital onde velo assistir & inauguração da nova sede do I A V I
o sr. José Raymundo Soares, presidente dessa Autarquia visitou as obras db Suner Mercado'Municipal. SS. que é experimentado administrador, tendo sido Prefeito de progressistas cidade*mineira» durante 10 anos, devendo candidatar-se nas próximas eleições à Prefeitura da Brfn HnT
rironte, quis se inteirar de todos os^pormenores da realização do Super Mercado, nâo recatoandoaplausos pela sua inteligente planificnçâo, estratégia de situação, funcionalidade o Krandiosldn eda obra, tendo mesmo afirmado: «A soluçüo para o problema de abastecimento de Curitiba »t-7vés do Super Mercado, parece-me a mais eficiente, prática, simples e feliz quo se poderia éncon-trar. Deveria ser generalizada para sua aplicação nas diversas cidades brasileiras dn nn,,,.il,-.„equivalente a de Curitiba. Demonstra, principalmente, o quanto a inlcLXSvfSZiZ^tnlc,
e bem intencionada pode servir a causa publica». Na foto, o visitante acomnanhndo dn vr lll í
Fra*o Martins, delegado do IAPI no Paraná, titulares de fiastão CâSTn.m T*m*e do Snper Mercado • representantes^dTmipréns" ^ """^

^0t^l0^*0e,0*0+^m**em^ã+ "'" Ti i.; n min ,,
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Distribuidores jJJ

. . i n«o'*
Rua Marechal ^

Fone »•*
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p/êmio de «0 Céu é o Limite» Assinala
Mais Uns Graus no Termômetro Público

„ conhecer a- grandiosa
Tottf.l 

'ue 
vem tendo o pro.

letAW^Tl o Limite" agora nai*cei-'
rr»*8 

"°»ntacão. 
A platéia demons

í»*8prfesSo intere.se e sofre
tra un» nd,f.U ofria, e vibra mais dosofria, e vibra mais do

mais do que•uai" d»^8e e sente
¦*lHe..**« gíandes e pequenos mo-
•e',tia "vividos pelos candidatos e
mentos 

v'^° I por-uma cuno.
t»e tt3 fP^encia, do que os seus
M tra"Sf6E andes e pequenos mo.
pró*"-' Assim aquelas palavras -
mentos. AS" um ellgan0"
"e" cre,nciàda pelo Mestre de Ce.
- PronU aT ílm de uma resposta
'mòn'l aisurn candidato desperta
,..¦,,*. de *'b 

caractcrjstico que tra-
nervosismo. E a

dúbia
UIB zum zum
duÚV«pf*-ensao 

e

¦se o Arpão deDisparou _
Pesca do Interior da

Loja Indo Chocar-se,
Numa Caminhonete

ocoi-
nnVenTna Rua XV, diante

f^a As dc Espadas: um
mecânico, de pesca sub.

a ar comprimido, que
„„ encontrava armado, dispa-
" ,.,e¦ acidentalmente do inte-
i°" . ,--- in[io chocar-se com

direito de uma

camioneta, estacionada no ou-

j rolado da ma. O projétil per-
ínrrcii uma distância superior°\o 

metros, o que evidencia
„ tremendo perigo que repre-
Sentou para os traseuntes a
!,,a movimentação. Tudo, po-
rém, não passou de um susto.

Unl. incidente- curioso

arpão
niarina.

rior da loja
r.aeii dianteiro ti
* *---* nctar.ii

Nas dependências do auditório do Colégio Estadual do Paraná numerosa platéia vive com
intensidade as situações dos candidatos — Aa verrugas atrapalham «moiwiaur» Charles

Barrault — Francisco Batista patrocina viagem ao Canadá

cada resposta certa o descanso éI
grande e ao fim de cada apresenta,
ção correta os aplausos são pródi.

gos. E indistintamente o publico
prestigia a todos. Ao ainda tímido
sargento Carlos Grossklags, ao ai.

trulsta senhor Maxim* Charle» Bar
rault que doará o prêmio .4ue,0£1'-*
ver em prol da campanha contra a

DIÁRIO DA POLICIA

Colhido Pela Composição Ferroviária
o Embriagado Teve Morte Instantânia

Ingeriu arsênico por engano, e a DIC examinará o caso — Faleceu sem assistência
médica — Luta corporal no "inferninho" da Praça Tiradentes — Disparava a esmo -

A 1,20 horas da madrugada de'
on lem, o trem cargueiro proce-.
dente de Rio Branco do Sul, de
prefixo C:62, tendo como * maqui.
nista Vítor. Ostranski e Chefe de
Trem Lotai-io Miranda, ao trans.
por o quilômetro 10 desla via fer.
rea, colheu fatalmente um homem
cru* visível estado d Cembriag-uez
de identidade desconhecida, que
no momento trajava calça e pale.
tó cinza e chapéu escuro. Teve
morte instantânea. Rumando ao
local o D.M.L. a Policia Têcni.
ca, fizeram por transportar o ca.
daver ao necrotério do D.M.L.
para fina de necropsia.

Aproximadamente às 14,30 ho.

Aula Inaugural da Faculdade de
Ciências Econômicas do Paraná

Realizou se na noite de ontem,
*om inicio" às 20 horas, a aula
Inaugural da Faculdade de Cita.
cia* Econômicas do Paraná, tra.
dícional estabelecimento de ensi-
no superior de nosso Estado.-, A
preleção esteve a cargo do prof.
kustino Fávaro, responsável pe-
las cadeiras de Instituições de Dl.
reito Privado e Repartição da Ren
da Social, daquela eocola, e cate-
drático da Universidade do Para-

VASP
0JHETO PARA LONDRINA

ná, que discorreu sobre o tema
«Sistemas Econômicos». A sessão
foi presidida pelo prof. Lour.val
Torres Cardoso, vicc_diretor da
Faculdade dc Ciências Economi.
cas do Paraná, com a presença
dos professores Milton Peixoto,
Avthui* Silva, José Sheiíikmann
Dionyl Carneiro Bond, Turfy Sa.
lum e Antenor Zanatto, assinalan.
do-se grande afluência do corpo
discente, tendo inicio, assim, o
corrente ano letivo para os cur.
sos que mantém. Estiveram pre-
sentes à solenidade da aula inau-
gural, como convidado* oe ars.
Oswaldo Pilotto, professor da Fa
culdade de Filosofia-, e Arthur
Mieheud, economieta.

rag de ontem, deu entrada na Ca.
sà de Saúde dr. Moysés Pacior.
nik, Mari Mattar, com 25 anos,
filha de Cezar Mattar e Afiza
Mattar, residentes à rua Enge.
nheiro Rebouças, n. 1080, que mo.
mentos antes havia ingerido por
engano, forte dose de Arsênico.
Devido ser o estado da vitima,
considerado grave, foi rospitaliza.
da. O caso foi comunicado à D.
I.C. pára averiguações.
FALECEU SEM ASSISTÊNCIA

BIEDICA
Na tarde de sábado, a D.P. to.

niou conhecimento qúe no bairro
do Xaxim. havia falecido um hó.
mem sem assistência médica. O
D.M.L. rumando ao local, cons.
tatou ser o morto João Avelino
da Luz, com 24 anos, residente
naquele bairro. O cadáver foi re
movido ao D.M.L. para necrop.
sia.

FERIDO A FACA ...
Edmundo Antochevis e José

Laskoski, ambos residentes na Co
lonia Augusta, em Campo Com.
prido, na noite de sábado empe.
nharam.se em violenta luta cor.
poral e em dado momento Edmun
do sacando de uma faca feriu com
vários golpes eeu antagonista. A
vitima foi hospitalizada no P.S.
O agressor evadiu.se do local. Co.
lonia Augusta, lugar onde se veri.
ficou.se a cena.

AGRESSÃO
Aproximadamente hs 23,00 ho.

ras de sábado, no bairro do Ba ca.
cheri, o indivíduo Antônio Alves
Batista, residente na. Colome Ar.
gelina, feriu a golpes de taoa
Osvaldo da Pa*, residente no 'be**

, ro do B-Mftoherí. A. vitima foi me.

dicadanoP.S. e o agres*»»* reco.
lhido ao xadrez, sendo apreendido
em seu poder uma faca punhal.
FALECEU NO INTERIOR DO

CONSULTÓRIO
Augusto Richter, funcionário

ferroviário, ontem às 12 horas,
quando encontrava.se ne cônsul,
tório do sr. Marioi Scaramuzza,
sito â rua Buenos Aires,*- faleceu
vitima de um colapBo cardíaco.
O cadáver foi enviado ao-D.M.L.
a fim de serem feitas as anota,
ções necessárias.

DISPARAVA TIROS A ESMO „
As 16,30 hoi*as de ontem, o in.

dividuo Boris Sereda,: residente
n0 bairro da Fazendinha, armado
ilegalmente com uma pistola «Be
reta» cal. 7,65, disparava tiros a
esmo. Conduzido à Central de Po.
licia, foi recolhido ao xadrez, en.
contrando.se em seu poder a arma
com 5 Jjalas intactas.

LUTA CORPORAL
Aos . 54 minutos de ontem, no

Bar Marabá, na Praça Tiradentes,
Ivo Rodrigues Pacheco, atracou,
se em. luta corporal com Ovidio
P.o."*i. residente à. rua Visconde
de Guarapuava sjn, produzindo,
lhe ferimentos. Ivo. foi recolhido
ao xadrez, sendo, que Ovidio foi
medicado no P.S.. Serviu eomo
testemunha Renato Lara (Rua
Sehiler. 160).

CONTRATOU A CORRIDA E
NAO PAGOTJ

As 8,56- de ontem, Antônio
Pruseulu, motorista . do earro de
aluguel n. 2.00.22, eom ponto de
eatftoiotMuneitto & Praça Zuoerias,
apanhou eomo passageiro um des.
eonheerido, que pediu levasae.o à
(Qme. na *• péi. do *» Caderno)

¦•paralisia infantil e, finalmente, ao"catedrático" Francisc0 Batista de
Magalhães que arrojadamente ea.
minha para a casa dos duzentos mil
cruzeiros.

MUSICA E GUERRA
Ainda timido. modesto nas suas

explanações, todavia eficiente e eon
ciso, vem o aargento Carlos respon.
dendo sobre Beethoven, sobre as
suas obras, e as suas musicas. Insi-
nuando.se, aos poucos, vem o can.
didato consolidando o seu prestigioatingindo uma razoável posição em
relação aos prêmios, estando já ha.
bilitatlo a Cr* J.O.OO0/K). Em contra-
posição ao primeiro concorrente
apresenta.se um Aníbal Barca, jáousado em suas incursões pela His.
tória, firmando.se solidamente. En-
tretanto mais uma vez a língua traiu"monsieur" Maxime pois durante
uma sua explanação a respeito de
um apelido de Quinto Fábio Máximo
o personagem romano eleito dita.
dor a fim de reter* as investidas das
hostes de Anibal, pronunciou algü.
ma coisa "portuguesmente" confusa
como — "verrugueux". Aluizio Fin-
zetto após alguns esforços de a-idi.
ção conseguiu traduzir o significa,
do, isto é — o verrugoso — apelido
dado a Quinto Fábio em vittude
deste apresentar inúmeras verru.
gas. Com mais uma vitória de Ani-
bal as vitimas da poliomielite ganharam Cr? 25.000,00.

...E VAMOS PRA FRENTE
Chegando a uma consagração ab-

soluta, atingindo um índice alta.
mente elevado não só no que con-
cerne ao Prêmio mas também ao
respeito público, o candidato Fran.
cisco de Magalhães fêz.nos apre.
ciar pormenoras sobre a progres-sisia unidade da Commonwealth, o
Canadá. Após ter sido verdadeira,
mente dissecado Francisco viu.se ha.
bilitado ao prêmio de CrS 150.000 00
e, ao que tudo indica, e para Rati-
dio dos seus admiradores, as cifras
ainda se movimentarão com baatan.
te intensidade. Um ligeiro mal en.
tendido, que levou ao microfone o
produtor Wanderley Dias, a respei.
to da redação do texto na terceira
pergunta feita ao eandidato não com
prometeu o decurso normal do pro.
grama nem tão pouco a excelente
atuação do candidato "catedrático",
que fez jus. então, a Cr? 130.000,00.
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CURSO DB AGRIMENSURA K DE PONTES E ESTRADA» — ReaJiioM-*», ontem, a Mda inau-
gural do Orno do Agrimenetara e de' Pontee e Estradas da Eicola Técnle» Paranaense. Profe-riu-a o prof Plinio Franco Ferreira da Costa, cuja apresentação foi feita pelo dh-etor-geral doestabelecimento, sr. Diamantino Conrado de Campos. Tiveram assento à meaa o prof. Alceu Bel-trão, diretor da Eecola de Engenharia da Universidade do Paraná e o tenente Diogo iAoehesl, re-
presentante do Governador do Estado. E e*-trve*am presentes n-intenieos aluno» do estabeleci-

mento em apreço. Na foto, nm flagrante da referida anta innng-nral.

MOVIMENTO ROTAR1ANO

Fomento tio Companheirismo Base Ideal
Para a Melhoria das Relações Humanas
Ação supletiva em favor da eJda-de Admitido o Rotery Ciwb da Gmrrttoe Oeete no Rotary

Internacional  Reunião hofe rto OMb Oofl**-*íirdia
Os objetivos do Rotary Interna,

cional são os mais elevados a que
qualquer congregação humana pos
sa aspirar. Entre eles, nota.se o
fomento d' companheirismo como
base ideal para a melharia das re
lações do homem et conseqüente,
mente, da compreensão entre ris
nações. O companheirismo realiz?
do nos moldes rotarios possui con
dições excelentes para a concre-
tização da amizade, uma vez que,
funcionanilo numa sistemática de
diversidade dc profissionais repre
sentativos da sociedade, em que a.
tua, torna o Rotary possível a con
quista de tão elevado ideal- E' por
isso que a exislencia de um Rota.
ry Club numa cidade representa
um indico de progresso e de cer.

teia de ação supletiva em íaror —córdia, haverá a teroetua reunião
da mesma cidade.

NOTICIAS DO ROTARY
. INTERKACIOlfAL

O secretario geral do Rotary In
ternacional, sr. George R. Means,
vem 'Je comunicar ao Rotary Club
de Curitiba Oeste a admissão des
ta novel entidade rotariana no Ra-
tary Internacional, no dia 27 de
teycreiro passado. É esta, efetiva,
mente, uma boa noticia para os
rotarianos de Curitiba e, mormen-
te, aos fundadores do recente clu.
be, pois que, pendendo dessa ad-
misaão, estava atuando como clu.
be provisório e com as restrições
regulamentarei.

3.a RXrCNIAO ORDINÁRIA
i Hoje, ãs 12 horas, no Clube Con

ordinária do Rota-ry Olnbs de Onri
tiba Oeete, tendo a Comissão de
Programa elaborado em interes_
sante desenvolvimento para a ses
são. Sobre brevei informações pro
fissionais, usarão da palavra oe ae-
guintes rotarianos: Brasil Pinhei,
ro Machado, Carlos Marucco, Cel-
so César Osternack, Dnilio Nigro
Samways e Edmunòo Mercar Jr.
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FR 831 - AM - 10 válvulas com

íunções de 12 -2 alto-falant«»

Super M «ipecidii de 8' • 2 contro*

In dé tonalidade independentes -

?oca-discos automático de 3 velo-

tidade* com 2 cabeçotes de cristal

Nas Lojas Famosas você
compra Rádios e Radio-
fones Philips nas melhores
condições de oaaamento
da cidad«.

FS 568 A «3 válvula» i

faixas de ondos • toca-díseos

automático de 3 velocidades*

Mável acústico em estilo mo-

de-rno.

2.070%
mensais

SEM CMTMQa
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BR 346-U • 3 faixes

de ondas-5 válvulas

com funções de 7 -

2 antenas internas •

alto-falante de 7* •

tomada para pick-up.

825,-
mensais

SEM UTMDI

At Garantia e ísslstlincia Técriea NfmapertB

Sem entrada
¦ 

*

e em suaves prestações mensais.

IImMütM
Matriz- R*-« Barão do Rio Branco, 189
Galeria - Rua 15 de Novembro. 254 e

Mal. Deodoro. 137
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BR 117-0 - 2 faixe» da ondm-

5 válvulas eom funções de 7 -

Som de excelente qualidade*
caixa de madeira em esiUo
-moderno.
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v,wÁRTA-FE]RA, 19 DE MARÇO DE 1.958
,A CRIANÇA NAJ3CTDA NESTE DIA, para Ur sorte, de-

verá cultivar paciência, ordem, respeito pelos superiores, evl-
tando assim prejuízos profissionais. N&o lhe estão reservada»
grandes provações, mas preocupaçõezinhas contldlanas, que
pode so&icionar graças à inteligência, no senso de justiça, &
prudência e afeição.

SE VOCÊ NASCEU DIA 19 de Março, sendo ccwnpreensl-
vo, cauteloso, poderá este ano conseguir valiosos Ideais, de.
senvolvénda capacidades de organização, flexibilidade mental.
solidariedade. Achará entáo as pessoas adequadas àe empre-
sas que lhe Interessam, colaborações correspondendo aos fins

que so propõe lograr.

ARIES
(21/ 3 a 20/ «)

NEGÓCIOS — Dia esplendido! Expansáo.
prestigio, negócios movimentados. AFEIÇÕES
— Ocasiões de aumentar a estima, de se faaer
melhor apreciar. SAÚDE — Vitalidade.

TOURO
(31/ 4 a 3(1/ S)

NEGÓCIOS — Trabalhos artísticos, pacien-
tes, delicado* sio favorecidos hoje. AFEIÇÕES

 Clima de emotividade romântica, propicio
ao amor. SAÚDE — Sente-se bem.

OfiMEOS
(81/ 5 a 20/ 6)

NEGÓCIOS — Está em período dinâmico
de sucesso nas empresas. AFEIÇÕES — O Yer-
bo está em sou elemento, atraindo, conservan-
do amizades. SAÚDE — Ótima.

OASTCEH
(21/ 6 a 22/ 7)

NEGÓCIOS — A Lua em Peixes ativa a
imaginação criadora, prometo êxito. AFEIÇÕES
— Este mês indica fase de ascensão progressi-
va até o fim do ano. SAÚDE — Euforia,

1
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LEÃO

(2S/ 7 a 32/ 8)
NEGÓCIOS — Negocio» com o exterior,

alargamento do campo dc a.ç&o. AFEIÇÕES —
Projetos de. união andam no ar... podem dar
certo. SAÚDE — Vitalidade.

— -.— 
^j^^jj

(23/ 8 » 22/ 9)
NEGÓCIOS — Seus esforços serão compen-

sados; planetas camaradas. AFEIÇÕES — Dia
bom pura organizações familiares, visando con-
forto. SAÚDE — Resistência.

¦*¦.?**¦*•#' "">

BALANÇA
(28/ 9 a 22/10)

NEGÓCIOS — Suas aptidões ganham in-
tensidade, ensejos estimulantes. AFEIÇÕES —
Está em forma para entendimento* importan-
tes sobre o porvir. SAÚDE — Ótima.

^m&W

ESCORPIÃO
(23/10 a 21/11)

NEGÓCIOS — Grandes iniciativas podem
ser postas em prática. AFEIÇÕES — A vida
amorosa está sendo beneficiada, esteja atento.
SAÚDE — Vitalidade.

w^ "\)ll
SAGITÁRIO

(33/11 a 31/12)
NEGÓCIOS — Atividades financeiras r*ce-

bem influencia benfazeja. AFEIÇÕES — Em
sua» mãos o desenvolvimento de certa afeição
por estes dias. SAÚDE — Ótima

AaW&A\
CAPRICÓRNIO
(22/lí a 19/ 1)

NEGÓCIOS — Deve estar seguindo bon.
orientação que o levará ao triunfo. AFEIÇÕES
— Este setor está astralmentc favorecido; seja
a comedor. SAÚDE — Boa.*. 1 AQUÁRIO

,(20/ 1 a 18/ »)
NEGÓCIOS — Um pouco de paciência lhe

dará. o êxito pelo qual trabalha. AFEIÇÕES —
t» a* Mnniumn- facilita sentimentosAmbiente de idealismo, .......

sinceros. SAÚDE — Vitalidade.

PEIXES
(19/ 2 a 20/ 3)

NEGÓCIOS — Em plena atividade rendo-
sa; grandes chances artísticas. AFEIÇÕES — A
vida afetiva é vibrante, prometedora, bem ins.
pirada. SAÚDE — Euforia.

ESCOLA TÉCNICA PARANAENSE
Rua Marechal Deodoro, 167 — 3.o Andar — Caixa Pottal,

2642 - Curitiba
CURSOS TÉCNICOS:

AGRIMENSURA PONTES E ESTRADAS

EDITAL N.° 8/58
RESULTADOS DOS EXAMES VESTItULARM

De ordem do Sr. Diretor Geral, e( atendendo As deMbcra.
ções tomadas pêlo Conselho Técnico, faço público, pata etmheei.
mento dos interessados, do Resultado «to» Exemet VetWbviaret
á Escola Técnica Paranaense, em Ia. e 2a. chamada, noa Cursas
de Agrimensura e de Pontes e Estradas.

Ia. CHAMADA
a) Curse de Aflrlmensura

¦
ifflm.

Wilson Correia Brasil
Algacyr Antônio Cesár
Arnaldo Becker Júnior
Barão Demil Cores
Juruà Coelho de Souza
Estefano Handil
Perminio Pinto
Alfredo Erthal
José Figueiredo

Nelson Roberto Stiegler
Kstephano Kujarski
Ernesto Nickel
Alceu Simões Beltrão-
João Luiz do Espirito Sanro
Áurea Lúcia Tlnoco de Souza
Rubens Daloin
Tlipolito Teofilo Rebinski
lrani Ferreira Ribeiro

b1 Curse «a Pontes a Estradas.
Kendi Arakl
Hidetaka Araki
Dario de Jeseus Moreira
Ajair Dalledone
Olenyr Teixeira
Slassagoro Takeda
Luiz Antônio de Camargo Kayet
Antoni Kazimierz Zlobso
Jalr Cerqueira Leite
Nelson Felix Bonnet
Isroerai Ferreira SamVAna
Sussumo Higashi
FIávio Locatelli

Walter Cerquéiri Lima
Anne Oeorgette C. Blanc Merer
Irio Holler
Shidekiti Hida
Mario Arthur Corres Gomes
Carlos Filizola Filho
Waldimir Ennes Bagftnba
Luiz Carlos de Lora
José Joaquim Teixeira d« FreitM
Enio Cunha
Sensúrio Benedito Cordfeiro
Eneida Marisa Tinoeo de Souza
Augusto C. de Camargo Fsyiet

Je. CHAMADA
a) Curse de Agrimensura

Adolfo João Hilário da Veiga Paulo Darnseene Ferreira
Artur Francisco PatroíW Alolbio Gonçalves Robsm*
Heinz Forrer.

b) Curse de Pontas e Estradas.
Sanglro Hinato Nelson Kacru Marune
Arllndo Narcizo Mifra Lul* Campestrini
Lanino Enéas Sofanoff Paulo Kaoru Minat»
EIson Ivan Fechner.

Curitiba, 15 de Março de 19S8.

VALDEMAR CÔLVSRO
Dire»or Admlnittrtt.*»

VISTO:
DIAMANTINO CONRADO DE CAMPOS

Diretor Geral

S£ísà>';iV

Hftrtine Carol e Vun Johnson sio os protagonistas de «A Bru-

tal Aventura» (Actíon of the Xlger)) l>'«>x»»;o lançamento Uo

Clne Opera em CtaerilítSeope e Motroculor. V um drama de

ação violenta que focaliza uma intriga Internacional na AHm-

nia comunista, de que sâo partos integrantes um t-ontrabundis-

ta americano e um loura sem pátria. Em seu primeiro filme

para o cinema americano, Martiiie Carol esta bem a vontade

no que se refere â exibição do seus conhecidos e admirados do-

te» ífstcos, sem se falar nns oportunidades dramáticas que o

papel lhe proporciona. Dirigido por lerenoe Voung e realizado

na Espanha, «A Bruta Aventura» passa-se nu verdade nas

montanhas da Albânia e da Grécia, regiões do grande beleza

paisagística que o ConemaSeope realça ainda mui».

DESENHOS
Aceita-50 qualquer tipo, para clichê. Da-

i, i idéias para folhetos políticos. Faz-se car-

tazes para vitrines etc.

Tratar na portaria deste jornal.

IMPRESSORA PARANAENSE S.A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

De conformidade com o artigo 99 do Decreto-Lei n. 2.627
de 26 da setembro de 1910, levo ao conhecimento doe Senhores
Acionistas, para os devidos fins, que se acham à sua disposição:

a) — o Relatório da Diretoria sobre a marcha dos nego-
cios sociais do exercício findo, inclusive principais fa-
toe administrativos.

b) — Cópia do Ealanço Geral e a cópia da Conta d'e Lucros
&. Perdas,

cl — Parecer do Conselho Fiscal.
Outrossim. de acordo com os artigos 88 o 89 do mesmo De-

ereto-Lei e dos artigos 10, 1S e 22 dos Estatutos desta Socle-
dade, convoco cs Svnhores Acionistas para a Assembléia Geral
Ordinária que se realizará na sede desta Sociedade às 14 horas

do dia 19 de abril próximo vindouro, com a seguinte OPJDEM
DO DIA:

Io) — Leitura e discussão do relatório da Diretoria, do Ba-
lanço Geral encerrado cm 31 de dezembro de 1957,
da Conta de Lucros & Perdas e Parecer do Conselho
Fiscal e respectiva votação.

2«) — Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conste-
lho Fiscal e da respectiva fixação de remuneração.

Assuntos diversos de interesse da Sociedade-,3')

Curitiba, 16 de maroo de 1958.

ass. OSCAR SCHRAPPE SOBRINHO
Diretor Presidente
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É OBRIGADO A ELIMINAR SEU AMIGO HENRI VIDAL
FORÇADO PELAS CIRCUNSTANCIAS, PIERRE BRASSEUR

A fim de prestigiar o lança,
mento de sua útlima realiza,

ção, «Porte des Lilás», que se.
rá exibida ein nossa Capital
oom o titulo de «Por ternura
também se mata*, René Clair
esteve em Madrid e em Lisboa,
onde foi alvo da, maia carinho.
aa e entusiástica recepção. Cer.
cado dos melhores elemento* cl.
nematografios de inibas as Ca.
pltais européias, Clalr teve en.
«ejo de entrar era contato com
coisas e pessoas que por certo
lhe fornecerão material para
setis futuros trabalhos, princi.
palmonte. a Espanha, sobre a
qual pretende realizar um fll-
me. A projeção de «Porte, des
Lilás», tanto em Madrid, como
em Lisboa, alcançou o mais fran
Co éxlto.

A MANIFESTAÇÃO
1'OKI'UUUESA

Entre aa inúmeras criticas fei
tas ao filniii de Clair, destaca.
mo» a do «Século» e «A Voai-,
dois íjornaig de prostigio da Ca.
pitai portuguesa. Disie o pri.
meiro: <;0 público lícou subju.
gado não somente pela suguran
;a e técnica dos processos pos. '

tos em prática pelo rualizauor,
mas ttuub;m e especialmente, pe
Ia exaltação dos mui» belos son.
tlmontos humanos, através de
um coníllto que assinala o re.
torno de René Clair a seu mun.
do favorito, o de tSous les Troiis
de Paris*. E o jornal «A Voz»:
«Mestre -sutil na arte de suge.
rir ou de deixar entrever, o há.
bil cineasta francês, que ó tam.
bém o autor do argumento dés.
se filme, focalizou um notável
texto literário de penetrante sa.
gacidade, que seu talento e aua
experiência de realizador bou.
beram transportar, em seguida
para seqüências e cenas de sin.
gtilar simplicidade e de admira,
vel poesia».

O ENHEÜO
A história de «Por ternura

também se Mata» pode ser as.
sim resumida: Num dos bairros
mais típicos de Paris, Porte des
LUas, vive Juju (Pierre Braa.
seur), sujeito que leva vida inu.
til e desordenada, maa inofensl.
va, por isso que goza da simpa.
tia de seus vizinhos. Tem um
amigo, o Artista (Georgcs Brás.
seurs boêmio por natureza. Cer
to dia um desconhecido se refu.
gla em ca-sa do Artista, escapan
do à perseguição policial. Píer.
re Barbier (Henrl Vidal), espe.
olttllzado em tráfico ilícito, amea
ça os dois amigos que, contra
gosto, se vêem envolvidos na
trama alheia. Quando o «ganga,
ter» cai enfermo, os dois ho.
mons sa sentem solidários com
o acossado, por Isso ajudam.no
a se restabelecer. Mas Pierre só
pensa em se evadir, necessitan.
do, portanto, documentos e dl.
nheiro. Uma tarde, Pierre e des.
coberto por Maria (Dany Car.
rei), amliTuInha. de seus proteto
res- A fim de manter o sigilo
da moça, o faragido a scduB.
Nesse meio tempo, o Artista
consegue passaporte em seu no.
me, com o qual Pierre poderá
deixar a França. Maria, que es»
tá realmente apaixonada por

"BERBERI"
Panificadora, Plazaria, Frios, Mercearia, eom uma sec-

çáo especializada em venda de carne, aves, etc.
Salão de chá e Restaurante.
Agora com suas novas instalações, Leiteria e Confeitaria

na parte térrea, oferece ao destinto público o mais bem ser-
vido lanche da capital.

E das 20 às 23 horas, diariamente. Jantar Dançante.
Ambiente familiar. Bem no coração da cidade.
Rua 15 dc Novembro n» 12.

JARDIM ROSANA - GUARATUBA
JARDIM ROSANA possui os melhores terrenos

de Guaratuba. Luz, Água potável, condução na portai
Futura instalação de Igreja, Escola e Praça para Re-
creação Infantil! Lotes a partir de Cr$ 200,00 por
mesi Peça informações detalhadas ao nosso Agente
de Vendas na sua cidade, ou, escreva-nos diretamente."CINB" - COMERCIAL IMOBILIÁRIA

NELSON BOND LTDA.
(Filiada à Associação dos Corretores de Imóveis)

Praça Gen. Osório, 45 — Loja térrea — Ed. Ana Cristi-
na-Caixa Postal, 1327 - CURITIBA

ele, entrega-lhe algum dinheiro
subtraído ás economias pater. .
nas, combinando que irá encon.
trã.lo em Marselha. No ultimo
momento .entretanto, Maria é

-retida pelo pai; Juju, portador
do dinheiro a Pierre, revoltado
com o cinismo deste e para de.
fender a bondade c a lealdade,
mata.o a balas.

FICHA TÉCNICA K
ARTÍSTICA

«Por ternura também se Ma.
ta> .argumento, cenarlzação, diá
logos e direção de René Clalr,
contou com ã seguinte equipe
técnica: fotografo, Robert Le
Fcòvre; Musica, Georgcs Brás.
sens; Cenografia, Leon Barsacq,
Montagom, Loulsette Hautecoeu
e Arlette Lalande: Som, Antot.
ne Petitjean; Produtor. Jacques
Plante. Quanto ao elenco, ulém
dos de acima citados, fazeqi par
te: Raymond Btissières, Amédée
Alain Bouvett, Bugette Gérard
Buhr, Jacques Marin, Annette
Polvre, Osbrlelle Fontan, Alice
Tissot, Albert Miclíel, Paul Fai.
vre, Teddy Bills, Georges Bever,
CharleR Boulllaud, Sylvaln, Phi.
Hppe Houy. Joel Mantheilet,
Jean Rleubon, JVIichel Lucas,
Chrl.qtian Donhez b Xalox.

COMPLEMENTO NACIONAL
Por Iniciativa da União Nacio-

nal dos Estudantes « União Es.
tadual, do São Paulo, será reali-
nada no Rio, de 24 a 31 do Cor-
rente unia Semana em Prol do
Desenvolvimento do Cinema Na.
cional. A fim de articular esse
movimento, que visa só a cha-
mar a atenção do Governo e dos
Legisladores para o cinema na.
cional, que está pagando mais
impostos que os produtos es-
trangoiros a não tem obtido se-
quer o cumprimento das leis de
cinema estiveram nesta Capital
os presidentes de Organismos
Estudantis cariocas e Nacional
que juntamente com os direto,
res da União Estadual dos Es-
tudantes realizaram reuniões
com as entidades de classe do
cinema.

Apoio dos Técnicos e Artistas
— Os técnicos e artistas de ei.
nema .associados da ATACESP
(Associação dos Técnicos e Ar-
tistas Clnematográfioos do Es-
tado de São Paulo), vêm reali-
zando sucessivas reuniões para
planejar a ida do uma caravana
ao Rio, a fim de participar aole-
tivamente da parada dos estu.
dantes do dia 31. Os artistas •
técnicos estão em entendimen-
tos oom industriais da produção
automobilística para conseguir
dezenas de veículos eom os quais
pretendem transportar-se ao Rio,
realizando assim também, nm
demonstração da industria auto.
mobilistica nacional.

Apoio dos Produtores — Tam-
bém os produtores de cinema,
congregados pela APICESF (As-
sociação Profissional da Indus-
tria Cinematográfica do Estado
de São Paulo), realizaram reu-
niões com os técnicos e artistas
8 estudantes, para dar seu apoio
k grande manifestação do dia
31.

As Reivindicações — FW*»-
parte das reivindicações a •«-
rem levantadas pela Semana em

íinnl
Cen-

Prol do Desenvolvimento do

Cinema Nacional o Vf&lJ*
imediata votação do projeto qu^
cria o INC, pois o cmema.nao
conta com organismo adniin s-

trativo que execute as leis exn>-

tentes; identlcaraento para que
soja aprovada a redação
do projeto que transfere a

sura da Policia para o .Ministério
cia Educação e. ainda, um apelo

ao prefeito do Distrito Federal
a Iltri do que soja enviado a t-a-

mara do Distrito Federal o pro.
jeto dn lei que cria no Rio, um

adicional cm favor dos íilms
cariocas, além de outro apelo, ti-
rígido ao ministro da Fazenda.

contra a concessão de cambio
abaixo do custo para as romeso.»
de rendas do film* estrangeiros
pois qüe i.sso contraria o art. 81
da loi do tarifas.

GALANTARIA
Chnrlris Trehèt é um homem *»

tromanientè galante.
A parisiense — afirma él« _

ê adorável aos 20 anos, irresistível
nos 30 e magniiica aos 40.

So alguém lhe perguntar o qUp
é ela depois disso, respondo:

Depois? Mns nenhuma rnu
lher de Paris sonha ultrapasaar a«
40 unos!...

HOJE A EXIBICAO-REPRISE
DO MENTALISTA KAR-MAYA

O encerramento da temporada de Kar-Maya entre nós, estava pre
visto para domingo à noite, o que justificou a nossa publicação neaso
mesmo sentido, incerta na edição anterior. No entanto, dada a bo*
receptividade que conseguiu a apresentação de domingo à. noite, n
conhecido montalista houve por bom realizar hoje, com inicio às 20,30
horas, no mesmo local, ou seja o Teatro Gauyra, uma «Exibição Re.
prlse.».

Uma das preocupações de KarMaya, foi não limitar o trabalho de
sugestão mental apuiias aos elementos que sobem ao palco, mas es-
tendê-lo ató a platéia.

Evidencia aspectos como por exemplo o da «diminuição de idade»
que os pacientes demonstram quando estão sob efeitos da sugea.
tão.

Já cm Caxias do Sul, Kar.Maya repetiu a façanha Intentado-
por Houdini, através do fenômeno da «submersão na água> e a pro-
pósito disso, foi bastante auxiliado pelo grande público que compa.
receu na praça em Caxias do Sul e pelas autoridades municipais.
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Hoje à noMe, ne Guayra, ICar-May» fará «na última apresente»
efio ao público do Curitiba,
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UMAS CURTAS & LONGAS
^C Amanha na Colombo mais um capitulo sis 16 horas de «Muro-,

lhas de Silêncio» no «Teatro Gossy». TTata-so d« uma rmHo_»o-
vela de alto padrão artístico.

*
»J; «Prós .Sc Contras» <i o programa «coqueluche» atuei da Cul-

tura. Horário: 18,06 horas. Garcia Redondo, comemora ainda
hoje os festojos do 2.0 aniversário.

•fc Hoje ua Difusor* Otiro Verde às *>,Í0 horas, o programa
qne esta s«ndo um «uocaso musicai de bordo lntemsclonal: cA
Volte no Mttndo em Otte«ita DIsh».

*
IJC Programa de oineroa na Santa Felicidade às 19 horas: «Câ-

mara, Lua e Ae&o».

•jg Sintonizem diariamente às IM» • B-í, duraute a aadleüo
da crAnica de Oliveira Saltes, «PenMMido em Voe Alta».

*
*|t Continuam montando a «Caixa Postal 302>, prograao* a

baae em gravação que deverá ir ao ar pela Difusora Ouro Verde
todos os domingos no horário do almoço.

^- Hoje na Guairacá às 30,30 horas, mais uma audição do
programa «Desfiles tle Cartazes M 5». Desfilarão Evanlra dos
Santos, Iara Dlni.h e Medeiros Fllh». Dur»efto do programa:
uma hora. ¦'

*
*j* A Colombo está apresentando no seu bem organizado

«Teatro das Oaze> a rádio.novela «Do Destino Ninguém Flge».
Realmente um desempenho magnífico do elenco conduzido por
Ary Fontoura.

$
% A Colombo apresente dUrlamente ns 18-50 horas o «Ves-

portino Ancora». Notícias atualizadas de todo o mundo, forneci-
da pelas maiores agénotee nauionois • internacionais, num con
trote do repórter do «Diário do Paraná». Waimor Mar«eUno.

COMÍCIO DANÇANTE
Beoutemos domingo n» Ouro Verde o programa de Abel

Seuisoiato, «Grande Noite Dunoante». Uma audição feita a base
de ruídos e com muita movimentarão musical. Todavia domin-
go, não sabemos se houve um «equívoco» ou a intenção ern
„q„ ¦ < mesma, i^o é, que m ruidos ptwiwooncm de um onimadis-
sim» comício político, • uft* oouverau de salto. Aliás foi a pri-
meira vea que sintonisamos aquela oudlç&o, e talvez por esse
motivo tenhamos estranhado, pois segundo apuramos, tn.te.jse
de usa psegtoma de rasoAvei Indtee de audienoia.

— Diário de Audiências
9|( A semana que passou não

apresentou qualquer novidade
de vulto. «Onda Alegro», após
on programas que sintonizou
selecionou os «Dez» seguintes:

1* — «O Céu é o Limite» —
Colombo.

2» — -s.PRK-30,-. — Colombo.
3» — «Galeria Paranaense» —

1 PRB.2.
4' — «A Voz do Povo» — Tin

guy.
S« — «Conversando com a Po

Hcia» — Cultura.
6* — «Grande Jornal Paraná,

ense do Ar» — Colombo.
1* — «Cinemascope» — Ouro

Verde.
8» — «Do Destino Ninguém

Foge» (novela) — Colombo.
9» — A Mulher e o Lar» —

Ouro Verde.
10» — «Fala o sr. Prefeito» —
Santa Felicidade.

íl

DOIS CAPITUT.OS A PAUTE
Náo constam nesta somena da

'Seleção dos melhores*,os pro-
gramas «Carrossel de Atra.
ções» e «Blg-Parada». O pri.
raelro, embora bem organizado
o disposto a um bom padrão
radiofônico, pecou novamente
durante a apresentação do «Hu
morismo em gotas». Em pri_
meiro lugar porque a parte hu-
moristtea continua com redação
sem graça e em segundo por_
que as piadas estavam com um
«salzinho» em excesso. Quanto

. ao «Blg-Parada» pelo que pu.demos notar das 18.0S às 18,15
horas de domingo, não foi ao
ar, pois a música que estava
rodando naquele horário, fran.
comente não poderia fazer parite de qualquer pesquisa de su-
oessos. E como o locutor não
vinha ao microfone dar qual
qusr satisfação, «Onda Alegre»
cansou e «klik>... rádio dormiuL
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NA FESTA DOS "MELHORES DO ANO"
Chico Vizzonl apanhou, entre outros, entes dois Vidal Chocolate João Porl».» a ™ ,

flagrantes da festa dos «Melhores do Ano», rea. e0>. Kalll Filho,' i£usà^Ãmar«Y 
'< 

, 
(Tic°-Ti-

Hzada no Sumaré, por ocasião da entrega do «Tu. no) e, mais atrás o com t . , Prlmelro pia-
niniqulm». Aparecem o produtor Jullo Gouveia em Polly, Carlos Sporá Ce^rilll 

Mari° JIorais-

palestra com a telc-atrir Laura Cardoso, e na foto brinho. Jullo Roscmberc LIT»,'.. ,agan° So"1 m «m ^iw-i-hi om ruir- fisnírniv. w«rio «.,,»». -r.,.., . _ "»•¦»., i ,vani Ribeiro, Percyde conjunto, um aspecto em que ftswara Maria Ayrss, Elvira Samara ciFarld; Rlsksl'*."
-/-.— _J

\MEHICA — 13,45, 15,45, 19,45
e 21,45 horas — TERRI.
VEL COMO O INFERNO,
filme cm Cinemascope e "ec

color da Universal Interna,
tional, produção de Aaron
Rosenbergj direção de Jes-
se Hibbs,' com Audle Mur.
phy, Marshall Thompson,
Charles Drake, Gregg Pai.
mer e Jack Kelly-

ARI.EQUIM — 14,00, 16,00, 19,45
e °i,45 horas — O PLANE.
TA PROIBIDO, filme em
Cinemascope e Tecnicolor,
da Metro, com Walter Pid-
geon, Anni Franca e Leslie
Nielsen.

AVENIDA — 13 30, 15,45, 19.30
e 21,45 horas — A BATA.
LriA DO RIO DA PRATA,
produção de Michael Po-
well 3 Emeric Pressburger
para a Organização R3nk,
em Vistavision e Técnico.
lor, direção de Michael Po.
well, com Johh.Gíegson,
Anthony Quayle, Pewv
Finch, Bernard Lee e 'an

Hunter.
CURITIBA — 14 00 e 20,00 ho.

ras — QUEM SABE... SA
BE, filme nacional com Vio
leta Ferraz, Catalano. Os.
waldo Elias e Ivan de A.
lencar- Os IRMÃOS COR-
SOS, com Douglas Fairban-
ks Jr- e A klm Tamiroff -

LOURA SELVAGEM, com
Lelf Erickson i Gale Sher
wood.

LUZ- 13,30.15,45 19,30 e 21,48
horas - RUMO AO DESÇO
NHECIDO, filmo da VTar.
nercolor, dirigido e produ.
zido por Melvyn Le Roy;
com William Holden, Lloyo
Nolan e Virgínia Leith.

MARABÁ — 13 30, 15,45, l».45
e 21,4r horas — MENTIRA
SUBLIME, produção <j»
França ^llms, com Ulla -18
cobsson e Kartlheind Bolun-

OPERA — 14,00, 16,00 19,45i •

2145 horas - SANGRE
SOBRE A TERRA, produ-
ção de Pandro S- Berma".
direção de Richard ferook*
com Rock. Hudson, Oti»
.Wynter, Sidney Poitier e

Juano Hernandez-
PAL. CIO — 13,30, 15,45, 19,3?

e 21,45 horas - O FRUTO
DO PECADO, filn-.e da ^a"
ramount em Vistavision,
produção de William Peri-
berg, direção de Ge°2,
Seaton com William HoW"
Debora'h Kerr, Thelma R11
ter e Dewey Martin- ,

RITZ — 13,45, 15,45. 19.45 e 21.»
horas — MOCIDADE B*j
BELDE, filmo da A«W?
Artists, produção de R1
chard Hermance, direÇ»"
de Albert Band, com R°r
Tamhh-n, GloHa Tf«mon*

W
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„ honra aon colunis-
<; Em- « da cidade, o

«»Y°io Ita ^at!» reco.
jOW*J_a do Clube Si-

l,cUMbanes «abado último
>'i0 bn 

,.cocktail». Pr«-
<¦<>'" "rios 

os jornalistas
"¦""?'S Caülal dos Pi-

nliclra fl-
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rlisCUlTOS
vereador( Discursos «;

iuniinda. O
'YsKaran louvou o tra.
11,1 

ín cios homens-de im-
M^nsocial, em bonita
1,1 „ Falou também o

,-ador'do «Grêmio Rama-
"»ccnd0 a P
" 

(|os jornalistas.Iss" sença

} i Kaiendo as honras da
; ' n as senhoritas baila

sJ. g^ènhoi-lta 
Olga Jor.

Fnlrc os presentes con-

,„-uimos anotar: cônsul da
"ji?.ia 

senhor Elias Abdo
',ltaV; 

senhor Elias Der-
-'c-lie; senhor Miguel Ka-

.'..',„• senhora Maria Fa.

íuclíi senhor Jacinto Cu-

nl,a- Dcnizio Bellotl; Jo-

s0 Rodrigues Ferreira; o

jovem cronista tio «Diário

dn Tardo»; o cronista do

jornal «A Tarde»; Ernani
Y-rõla o outros.

1

Na reunião om pauta
; dirigentes do grêmio'.','iiaerani 

os cronistas a

Vir do grande movimento
,.',,„ ,-stão realizando no

sentido dc proporcionar,
seguidamente, grandes fes-

Uvidades aos associados
daquela agremiação. In.

clusíve pelo que soubemos
drntro cm breve devera

acontecer por lá um mo-

vimentado desfile de mo-

dns.
 * 

a Foram bastante felizes
as organizadoras da reu.
nião pois quebrando um
tabu de nossos meios jor-
nal is ticos, conseguiram
reunir todos os colunistas
sociais de Curitiba.

RUA SÃO PEDRO, 637, DOMINGO ÂS 20,30 HORAS
fe Logo depois encontrei o sempre movimentado

senhor Lincoln da Cunha
•A- O "gardon.parly" oferecido domingo ultimo pelocasal senhor Antônio Camargo, ali. na rua São Pc.
dro, 637, marcou o inicio dus aconlecimenlos desse
gênero da atuai "soason", 

que devido ao ma«i cli.
ma deste ano começou meio tarde. O tempo aju-
dou muito. Embora tivesse chovido no periodo da
tarde, a noite esteve maravilhosa. As estrelas (|iie
já há semanas estavam desaparecidas resolveram
retornar ao céu. E como brilharam naquela noite.

fe Um dos grupos mais marcantes do "snciety"
pontificando na residência dos Camargo. Meu "Cã.
dérriinho Azul" começou anotando a presença sim!
pática do casal Moysés Lupion, (dona Herminia exi.
bindo um bonito traje estampado, muito 'chie");
A mesma mesa do casal Lupion anotei: cônsul c
senhora Máximo Kopp; senador e senhora Alô-
Guimarães o o casal "hosless" senhor Antônio Ca-
margo e dona leda Gonçalves Camargo.

.Secretário do Trabalho, 
Pereira, quo comentava o atual movimento polL
tico; conversamos demoradamente com o senhor .

Francisco da Cunha Peícira e com o casal Pedro .

Moysés; vimos o casal Novton de Macedo (dona .

üireélia também muito "chie"); senhor e senhora j
João Cândido da Cunha Pereira; senhor e se-:
nhora Edgar Maranhão; senhoritas Iara Camargo; :
Hilda Maria Cravina; Ilka Regina Maranhão; a lin. :
da 'Glamoui-Girl" de 1957; senhorita Mercedes Ma. ;
ria Maranhão o senhor Sérgio Ritzmann; e muitos
e muitos outros mais.

fe Todos gostaram da ótima idéia: o jantar foi gs
realizado no jardim, com iluminação especial e —g
tudo mais. Vocês não podem imaginar como e- .—;
agradável jantar admirando as estrelas e em 

|||
companhia tão marcante, ss

FAZEM ANOS HOJE:
SR. JOSÉ DE OLIVEIRA

ROCHA
f.M
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-^- Senhoritas:
Leticia, filha do casal Josc

Santos; Dircc, filha «Io casal
João Bralho; Regi-na, filha do
casal Renato Leão;

•i/jf- Senhores:
Carlos Couto; Romeu Guticr.

rez; José Cordeiro; João Alves.
-^> Jovens:

Euclidea, filho do casal sr.
Mario Borba Netto; Marcos,
filho do casal Álvaro Gonçalves;

•£¦ Meninas:
Rose, filha do casal Joaquim

Teixeira; Dulce, filha do casal
Denizart Peixoto.

-j^- Meninos:
Mario, filho do casal Miguel

Izar; Armando, filho tio casal
Carlos ».ouza; Arami.s, filho do
casai Otávio Secundino Jr. Ro.
borto, filho do casal Triais Ro-
cha Gomes — Raul Gomes Fi.
lho, dc saudosa memória-

CUIDE DE SEUS PÊS

No «garden-party» de domiiiRo ultimo, na residência do casal senhor Antônio Camargo: Senhor
e senhora Governador Moysés Lupion; at-nhora Iêda Gonçalves Camargo a «hostes»», e senhor

Camargo (de perfil, à esquerda) e senhora Alô Guimarães, de costas, ã direita.

NOTAS DE 1 MINUTO

fe Ontem quem marcou o calendário foi nosso grande amigo
senhor José de Oliveira Rocha, uma das personalidades mais ca.
tivantes de nosso "society" e ex-Seeretario da Agricultura no Go-
verno Munhoz da Rocha. Desta coluna envio meus cumprimentos.
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•jif Amanhã a senhora Maria José Macedo estará assinalando o
calendário com nova data natalicia. Meus cumprimentos.

•fe Será inaugurada hoje a nova decoração da residência do ca.
sal Gabriel Neiva dc Lima. Acontecerá um "party" logo mais à
noite. Lá estaremos.

¦fe Circulando em Florianópolis (negócios) 0 industrial Lidio Pau.
lo Bettega. Regressará amanhã, com grandes novidades (cinema
tograficas, se não me engano) na bagagem...

•fe Marcado para dezembro o enlace matrimonial da senhorita
Nara Bittencourt com o jovem Douglas Souza Luz. Nara é uma
das "10 Mais" de nossa lista.

fe Ontem fiz uma rápida visita ao casal Rubens Benetti.tlona
Gladys Benneti- para conhecer a nova decoração de sua reslden-
cia ("Domus") que decididamente está muito "bonita". Aprovei.
tamos para um "scotch". O casal recebe muito bem mesmo. Pro.
metemos voltar.

fe Em homenagem ao senhor Antônio Tacla (o "Rei da Pé_
rola" do Brasil), ontem, no Clube Sirio Libanês foi realizado um"cocktail", que contou com a presença de destacadas personali-
dados da colônia siria de Curitiba.

SE l-oiitificamlo no Hipódromo do Tarumã, domingo: Senhoritas
Maria do Carmo Athayde. participante da lista dns «10 Mais

Sj Klegantes de 1956» e Terezinha Athayde, uma das «debs»

mais elegantes de 1956.

•fe O casal Jaymc Cannet está decorando em pedras o salão de
lestas de sua residência. O projeto (Ita.Paraná) está muito 'chie".
Gostamos muito.

¦fe Para o Rio do Janeiro, seguiu ontem o senhor Rafael Rezende
Secretário da Agricultura do Paraná. Parece quo o politico em
questão recebeu um telegrama de importante político carioca,
sendo esse o motivo da viagem. Importante assunto político na
berlinda, Conto quinta-feira.

COMENTA-SE NO "SOCIETY"...
fe Que está muito bonito o novo salão de "ballct" do Clube
Curitibano.
fe Que segundo tudo indica acontecerá em nossa cidade Mm
original desfile de modas, dentro em breve... (Será um dos
mais originais que já viu nossa cidade.)
W Os telefones automáticos serão inaugurados dia 20 do
corrente.
fe O bom gosto dc Dona Herminia Rolim Lupion, (domingo
«Itimo na residência dos Camargo) esteve muito marcante.
it Ilka Regina Maranhão, na mesma festa esteve muito ele-
finnte.
7V A lista das "10 Mais Elegantes Senhoritas do Paraná"
vem ai, com grandes novidades em 1958...
fe A senhora Dircélia Ramos é muito "chie".
"k E muitas outras coisas mais.

GOSSIPS

•fe Pontificando domingo no
Tarumã, a senhorita Guiomar
Novais Ribas- Guiomar con.
tinua cada vez mais elegan.
le. fe Dois nomes que vem
surgindo a todo pano para
minha lista das «10»: Regina
Célia de Oliveira Dias e Már
cia Pereira, que tal? 'fe Agra.
riecemos o amável convite en
viado pela «Bond Turismo» pa
ra participar da «Excursão a
Foz do Iguaçu», que será rea-
lizada na semana próxima fe
E por falar em Turismo. Res.

tam poucas vagas para a
«Excursão à Belo Horizonte
e às Cidades Históricas de Mi
nas", que será realizada na
¦üSemana Santa»», patrr-cinu.
da pelo «Touring Clube do
Brasil». Uma grande vitoria
cm Curitiba- fe Para * Argon
tina deverá seguir dentro cm
breve o jornalista Protásio dc
Carvalho, -fe E hoje é só- To.
das as terças, quintas e do-
mingo esta coluna pontifica
neste cantinho de jornal.

Sumamente festiva para a so.
ciedade paranaense, foi a data
que ontem transcorreu, já que
assinalou a passagem do ani_
versárro natalicio do senhor
José de Oliveira Rocha, per.
sonalidacle de grande destaque
em nossa melhor «ociedaci-e.
Tendo exercido com raro bri.
lhantismo a pasla da Agricul-
tura no governo Munhoz da Ro
cha, o ilustre nataliciante des.
tacou.se em nossos círculos po-
liticos. nos quais se destaca. Ao
ensejo de tão auspiciosa data,
o aniversariante fof alvo do
inúmeras homenagens, às quais
juntamos as nossas.

-^- Senhoras:
Guilhermina Bonat, esposa do

sr. Reinaldo Bonat; Ida Wein-
dler, esposa do sr- Eduardo
Wendl-er; Herminia Santos, es_
posa do sr. Theorloro Santos;

TASÜ3EM ELAS...
Na porta do Paraíso, S?.o Pedro

recebe um novo hóspede:
Como foi que você chegou até

aqui? — perguntou o bom velhi",
nho.

Eu ia na direção do «nosso»
carro — explicou o outro. — De
repente minha mulher mn disse:
«Dá-me o volante, que serás um
«anjo». E foi só...

_m ''2fl Ifl
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TOE FLEX-Dr. SchoD
Correção à causa do Joanefe. Proporciona alivio por prei-

são continua • suave. Feito de Borracha macia - Assética.

Diversos tamanhos. tm.w -;.ij/-.»!y»»ü^

. MEIAS de NYLON
para

«SUPER SHEER». Artigo recente-
mente lançado nos EE-UU. Diversos
Tamanhos. Dupla Elasticidade

m_
BOTINHAS Dr.Scholl

NOVO RITMO AMERICANO
Sabem vocês, por ventura, o que

é «skiffle»?
De importação (na Franga) mui

to recente, é a dança que, aliando
e languidez do «slow* ao dinamis.
exprime, em cadência (e que cadén
to de conquistar Paris. O novo rit

.mo foi levado dos E.stados Unidos
por Line Renaud (cm ebulição).
Busto para cá, quadris para lá. ela
exprime, em cadência (e cadên_ |
cia), a alegria de viver e de amar

À pergunta do um jornalista, só
bre «como» se dança o «skffle»,
ela respondeu: «.Como você está
vendo, ou seja, como a gente qui.
ser...»

Modernas, Duráveis e Corretivas.

3 Montagem Especial, Diversas cores.

CAGADOS científicos Dr. Scholl
Proporcionam conforto aos pés, comodidade — Adaptações

e ajuste perfeito. 6 larguras em cada numero. Pontos • 1/7 (

ponto*.
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SUPORTES
DR. SCHOLL

Eliminam o cansaço, dores nos pés e nas

pernas causados pela debilidade ou queda dos arco».

DEMONSTRAÇÕES GRATUITAS E UW TESTE COMPLETO 00 PÉ,
SEM COMPROMISSO

LOJA £M CURITIBA - Rua Riadiuelo, 194
(Esquina São Francisco)

PEDICUROS
LOJA DR. SCHCR
- SERVIÇO PARA CONFORTO DOS PÉS -

RUA RIACHUELO, 194

(ESQUINA SÃO FRANCISCO)

VAS
DIRETO PARA LONDRINA
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CLINICA ESPECIALIZADA 00 APARELHO DIGESTIVO
DO

DR. MIROSLAIJ BARANSK1
Docente Uvre da Faculdade de Medicina do Paraná

DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO

Estômago, Fígado, Intestinos, 
^tamenlç.Clinicoj„ftleeras gasiro-duodenais, colites, iclericias,

nais, amebíase. .._ .,,.t ^a andar
CONSULTÓRIO:- Hua C&nüido Lopes, idb ¦- b-o anoar

«Ediíicio Brasiltno Moura,. Consultas aas 14 às 17 horas.

Pela manhã, consultas com nora mal'cf^- á810.

ÉUáslblfiN.ClA.ê riua Coronel uulciüio. 1571 »oi.e a^u.

Atende chamados.

SOCIEDADE THALIA
PROGRAMAÇÃO PARA 0 MES DE MARÇO

SESSÕES CINEMATOGRÁFICAS Todas as terças-fei-

""'Dns 
- CO^^E^ENAMORADOS, technicolor da War-

ner_Bross, co^«^^^urabla, com chsl,.
Dia 25

ton Heston e Lizabeth Scott.
APRESENTAÇÕES TEATRAIS benarta-

¦ando incrementar a Arte do Teatro, através o seu Depaita
O Conselho Diretor vi-

mento Social, conseguiu com o SESI a apresentação do Teatro
J1IC1LLU OUr.lUI, tUUOCguiH w«... 1,n«vfle'jnlofn(«<! *ia
de Adultos desta instituição, para diversas repie*^^»

Sociedade Thalia. Foram levadas a cena, »-P«fL^^J
«O DIA SEGINTE», obtendo grande sucesso. Nos Piox.mOl. d«s

29 e 30, será levada a alta comédia dv> Joracy Camargo, »MA

RIA CACHUCHA*. . . , . . „n „n Wfl„ _en.
As próximas apresentações, terão inicio as 20 oO hoias sen

do que para a apresentação do dia 30 sao convidado^ os so-

cios4d0 Clube Curitibano, Concórdia, Circulo Mi tai * P**

ná, Graciosa Country Clube e Santa Barbara Oountiv^ 
Clube.

CORO ORFEÒNICO BRASIL-ITALICO - Sao convidados ofl
srs. associados, assim como seus filhos e filhas, para a reunião

sillll

\VY*

¦¦¦*>:¦*;.r~jt!fy-+¦ %bY ¦ -¦¦•¦¦ ia*B*^^ s
n*„ .„cl.l?ncia do casal Antônio Camargo (primeiro flagrante) senho- ^
r,^GKAN«rEs «A íifm»™ FTEGANTE — >T» Jnnti,r na T 

. fie» No «con» de sexta-feira última no Curitibano: senhorl- ^

"'"a Miro, um dos nomes do grando evidencia uu !<''•!!¦:•• 
:-i-l!>l!l!lJHIi!lll!M!iliÍi!lilii'

íliiiiiiliiilliiliiiliiii

que terá lugar no dia 21 do corrente, 6.a feira próxima, às 20,00
horas em nossa sede social, a fim de auscultar o interesse düS

presentes, com a finalidade de facilitar o sim ingresso neste
Coro Orfeônico. . „„ „„ .

THALIA NO AR — Todas as sextas-feiras, às 20,00 horas,
através a Rádio Emissora Paranaense, a Sociedade Thalia está
informando o que-se passa nas diversas secçffes admmistrati-
vau. E ainda mais, conheça o concurso lançado, e candidate-se
às mesas oferecidas para os próMimos Bailes.

Dia 5 de abril — Grande baile.

Dia 6 de abril — Baile Irifanto-JuveriÚ de Páscoa.

CIRCULO MILITAR DO PARAM
DEPARTAMENTO SOCIAL

Programa Para o mês de Março de 1.958
DIA 16 DOMINGO:

Ás 14,30 horas — Matinée infantil com o filme: "O FILHO DE
DARTANGNAN" (ART).

As 20 00 horas — Cinema com o filme: "OS FILHOS DE NIN.
GUEM" com Amadeu Nazzari c Ivoni Sanson. (ART.).
DIA 19 QUARTA.FEIRA:

Ãs 20,01) horas - Cinema com o filme "OS CORRUPTOS" com
Gleen Ford e Gloria Chame (Col.)
DIA 23 DOMINGO:

As 14,00 horas — Matinée infantil com o filme "O AMOR
SEMPRE Ò AMOR", com Charles Boyer e Linda Cristhian (Co-
lumbia). ,

Às 20 horas — Cinema com o filme "O AMOR... .
DIA 26 QUARTA.FEIRA:

As 20,00 horas — Cinema com o filme: "ARROZ AMARGO"
Silvana Mangano (ART).
DIA 30 DOMINGO:

As 14,30 horas — "GINCANA HAWA11". .
As 20,0u horas — Cinema com o filme: "CONSPIRAÇÃO DO

SILENCIO" eom Spencer Trace Ann Sheridan.
NOTAS

1. — TAXA DE AUSÊNCIA: A Diretoria recomenda aos só.
cios que solicitarem ausência, a necessidade do pagamento adian.
tado da respectiva taxa de sem o que não poderão ser trans-
feridos para esta categoria.

2. — SÓCIOS UNIVERSITÁRIOS: Solicitamos a apresenta,
ção até o dia 20 de març0 próximo da respectiva prova, referen.
te ao corrente ano.

3. — Por especial gentileza da Sociedade Thalia, são convi.
dados os sócios do C.M.P., para as sessões teatrais que apre-
sentará cm colaboração do Teatro de Adultos do SESI. O ingres.
so se fará mediante a apresentação da carteira social.

As apresentações obedecerão aos seguintes programas:
Dia 16 de março: O DIA SEGUINTE — de L. F. Rebello.
Dia 30 de março: MARIA CACHUCHA — de Joracy Camargo.
Inicio as 20,30 horas.
4. — Para a Gincana Ciclistica será obedecido o seguinte r*.

gulamento:

GINCANA CICLISTICA
O Grêmio Havaii continuando sua atividades na setor eipor.

tivo, fará realizar no ultimo domingo deste mès, dia 30, eom ini-
cio ás 14,30 horas uma Gincana Ciclistica.

REGULAMENTO
Poderão concorrer sócios dos Grêmios Hawaii, Curitibano Ju.

nior, e Ala Moça, sendo a idade mínima para rapazes 17 (dezesse.
te) anos e para moças 13 (treze) anos

O numero de concorrentes e limitado, não ultrapassando a
20 «.vinte) só poderão concorrer candidatos com bicicleta da ho»
mem, equipadas de para-lamas e porta.bagagens.

O vencedor será o casal que cobrir o percurso em menor Um.
po sendo que o referido percurso, constará do 8 (oito) obstá.
culos, conforme o croquis em edital.

Os prêmios serão oferecidos para o l.o (Primeiro) 2.o (8t>.

gundo) e 3.o (Terceiro) colocados.
As inscrições serão efetuadas na Secretaria do Club», e a

taxa fixada é de 50 (cincoenta cruzeiros).

CURSO DUQUE OE CAXIAS
O Curso Duque de Caxias, de preparação ao Colégio Naval •

ás Escolas do Exército e da Aeronáutica, reabrirá suas aulas no

dia 1.0 de abril próximo. Inscrições na Secretaria do Circulo W.

litar do Paraná.

(a) FLORIMAR CAMPELLO
Ten. Cel. Diretor Social do C.M.P.
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ELETR0FR10 S/A.
industria 0 Comércio de Refrigeração

KÉRiTOWO: Rua Cindi-

do lopés, 146 - 2.* an.

daf - Edifício Maringá -

Fon« 2614-

FABRICA: - Roa D- Pedro

I, 73S, **q. Rua Alèèbia-

de* Playaánt a A^tía Véfdé

FÔNÉ 3950

^^Kv^^^P

11'H* i--ü
-s ]

li 11 "v.J-fe^n^

LONDRINA: Pr: Av.
BLUMENAU, S. C. R.

Conheça nosso oláno de
vendas em suaves pres-
tações mensais dn-.
REFRIGERADORES - BAL
INSTALAÇÕES FRIGÜRlFI-
COES FRIGORÍFICOS --

CAS ESPECIAIS
Paraná, 944
15 dè Nov, ^20

CASA SÈ MATERIAL FINANCIADA
Rua Guilherme Pugsley — Portão

VENDEMOS ótiihà casa de material,- contendo áiriplo li".
ving é sâlá déestàr êrri parquct, copa, cozinha, dispensa, 3 dor;

mitoriôs, abrigo pára cairo, BWC, garagem e instalações para
empregada construída em terreno de 12x53 mt. de fundo- l>a.
cilitamos grande parte a longo prazo. COMISSÁRIA GALVAO

— Corretagem dé Imóveis. Av. João Pessoa,- 75, 2,o conj. a
fone 4133.

ALUGA-Sfc Mt-Miti- .ivtENTO
Edificio Jeanine

Temos um amplo apartamento de frente com 3 dormitórios
bom living, sacada, instalações de serviço etc para locação.. CO.
MISSARÍA GALVAO — Corretagem de Imove;'s, Av. João
Pessoa, 75, 2.o conj. 5 fone 4139.

CONFÍÉ--NÕS SEU PROBLEMA DE APARTAMENTO
Ndâsã organização — especializada em condomínios —

acha»se aparelhada pàrá atender V. S., quer se trate da com.

pra óu véndã de apartamentos isolados, ou da planificaçao.
organização e promoção dé vendas de grande empreendimentos.
COMISSÁRIA GALVAO — Corretagem rlc Imóveis, Av. João
Pessoa, 75, 2o conjunto 5, fone 4130.

APARTAMENTOS Dtí .Uaü d/Vt CONTRUÇÃO
Rua Carlos de Carvalho

VENDEMOS bélisSimõs apartamentos em prédio conten-
do: garagem 3 elevadores, è«itfaüâ de serviço independente, cale.
facão regula vel, BWC em cor. play-ground, descarga de lixo
privativa, e outras benfeitorias, informações, sèm compromisso,
cota à COMISSÁRIA GALVAO — Corretngem cie Imóveis, Av.
João Pessoa, 75. 2.0 conj. 5 fone 4139-

PEQUENOS APARTAMaN- rlNANQADOS
Entrega: junho d» 1959

No centro'de Curitiba, vendemos peijilerins apal*táffienios
contendo: aniplo living', um dormitório, BWC completo, com
aquecedor, coisimHa corri fdgáb â gas, terraço, tanque quarto e
WC para. empregada. Entrada de apenHs Cr$ 4n.flrin.on. CO-
MISSARÍA GALVAO — Corretagem rlc Imóveis. Av. João
Pessoa. 75, 2.o conj. 5 fone 413B.

APARTAMENTO COM 2 DORMITÓRIOS
Rua Vicente Machado, 127

No Edifício .leaniiie. vendemos bom apartamento no S.o
andar, fundos, contendo 2 dormitórios, sala. BWC. cozinha ter-
vaco è instalações para empregada. Para visitas: com o zelador
do edifício, informações: COMISSÁRIA GALVAO — Correta-
gem de Imóveis. Av. .fcãri pciar-íi •>-,, 2.0 conj. ti. fone 4139.

áDSFiCiw - »- CÂNDIDO
André d* Barfo» x Dr. Muricy

VENDEMOS bom apartamento dê frente, com 2 dormi,
tórios. liviing, BWC, cozinha, instalações para empregada. Gran-
des facilidades, COMISSÁRIA GALVAO Av. João Pessoa, 75
2o conj. ri. I''"- ''"''.

Ao lado da Maternidade Victor do Amaral
VENDEMOS bom apartamento com 2 dormitórios, BWC.

living, cozinha, terraço com tanque. Amplo financiamento, cm
prestações mensais de Cr$ 3.7150.00 Apenas Cr$ 50.000,00
iniciais, saldo a combinar. COMISSÁRIA GALVAO —¦ Corre-
tagem de Imóveis. Av. João Pessoa, 75, 2.o conj. 5, fono 4139.

AOS CLIENTES DO INTERIOR
Prestaremos com prszer e sem ônus Informações a res-

peito de incorporações, andamento de obras, firmas constru-
toras, avaliçào de bens, etc. COMISSÁRIA GALVAO — Cor-
retagem de Imóveis. Av. João Pessoa, 75, 2', conj. 5, fone 4139.

4-6355
será o novo numero telelônico da COMISSÁRIA GALVAO -
Corretagem de Imóveis, a partir da inauguração da ride au-
tomáttea.

CONJUNTO PARA ESCRITÓRIO COM
GRANDE FINANCIAMENTO

EDIFÍCIO AUGUSTA
VENDEMOS duas salas e instalações sanitárias, no 10' an-

dar, por apenas Cr$ 350.000,00, sendo Cr$ 100.000,00 a com-
binar e o saldo financiado até 5 anos. COMISSÁRIA GAL-
VAO — Corretagem de Imóveis, Av. João Pessoa, 75, 2",
conj. 5, fone 4139.

D I A R I D DD PARANA -
Mil..— »lOT

TELEFONE - 4-7-34
—«¦ii—Thirin I i»

CURITIBA, TERÇA-FEIRA, 18 DE MARÇO DE 1.958

VENDE-SE
Vende-se um apartamento grande ao lado da Universida-

de, ou troca-se por uma vila, ou terreno não muito distante do
centro .Tratar na Casa Sabá — Rua 15 de Novembro 140.

AVENTAIS
CONFECCIONADOS DE TECIDOS DE FABRICAÇÃO PRÓPRIA
EM CORES FIRMES E PADRÕES ORIGINAIS, PARA SENHORAS
E CRIANÇAS, V. S. ENCONTRARA' EM GRANDES VARIEDADES
DESDE CrS 39,00 NA

CASA HOFFMANN
Rua Claudino dos Santon.52 (Antiga Praça da Ordem).

CASA DE SAÜDE E MATERNIDADE
"DR ANTÔNIO AMARANTE"

PARTOS - OPERAÇÕES - CLINICA GERAL
RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO 2222

— FONE 2396 

IMPRESSÃO FALHA ]

Para
Joinvile
Itajai 8
Florianópolis

DO
CONFORTO E

PONTUALIDADE...
RÁPÍ

SUL BRASILEIR
Pára Itajai è Florianópolis às 7,ÕÔ Kórãs dtái iárrlêhtef

e às 15,00 horas para Jdinviie nos-dias utéis ê lêriados

ÔNIBUS DE 20 E MIGRÔ-ONigÜS DE 14 LUGARES

Poltforias Individuais PUlrnaflfi

Agência - Praça Tiradentes, ni Í96 - ÊUflifIBÀ

ÉJÉSPACHAM-3É ÉNÊ©MÍNBÁS
TELEFONE - 4ÕÍ7

I!

"i—

CORTINAS DE MADEIRA
. EVITAM OS RAIOS SOLARES.

PROTEGEM OS MOVEIS, A
PINTURA, OS TAPETES
DE SUA CASA.

Sáo Bonitas — Duráveis — Baratas
RUA LAMÊNtíA LINS, 939
FONE: 268 CURITIBA

ftí?''-**-'"vV'.;i>'v y '¦¦',; ."'"¦.-"'¦ ffr^^^i;-> ¦

AGÊNCIA "CALIFÓRNIA"
DÊ AUTOMÓVEIS

A MELHOR È MAIS NOVA DE CURITIBA

Com sua HôU firmí» "91RCEU D!AS BAPTIS1A"

Rua Pi-ósidtíiitè fcãria, 272 — Curitiba — PsU-ànâ
FONE 5203

ÃKÒCÃ FÍÍJANtilA

Com 9 niil milhas
Erii ótimo estado dé conservação
ii portas em estado de novo
4 portas cm ótimo estadq
4 portas eni bóm estado
Estado dè zero
Em bom estado
Em estado de zero
4 portas ém ótimo cstàdó
Em perfeito fcsládo
4 portas em olimo estado
•1 portas em ótimo «stado
ESPORTE em ótimo estado
4 portas em bom estado
4 portas em bom estado
Em estado de nova
Cunveidivel em bom estado
Em perfeito estado
i portas em ótimo estado
Em estado de novo
Em ótimo estado
Em bom estado
Em bom estado

Atenção
"A FEIRA DE MOVEIS"

Avisa qüe esta atendendo rio seu novo endereço: Fttiá Del-
sembàrgador Vyestpiiajéii; 46& (entre André do Sarros é Vis-
'¦onde de Guarapuava /j fone 1671, onde espera merecer como
sempre, a Sua preferência.

VENDAS PELO SISTEMA CREDIÁRIO

ÜtíMPRA VÈNIib
Chevrolet Bélãir i»56
Càdilac 1848
Plyiiioiit.v iHõS
Chevrolet Í851
Pòiilyaci 1939
VVoskswagcni 1957
jéep Lanei Rõver 1952
Ciievrolel J.9õ(i
Mercury 19ül
Morris 1950
Meicuty -1951
Náscli 1951
M 1950
Ford 1942
Cnevrolét 546
Pouiíyac -951
Upel 1938
Aitstin A 70 1949

Mercury .948
Volvo 1950
Hudson Cope 1949
Camirthótè Bed Fo, i 1951
Mercedes Bens 1951

MOBÍLIE JÁ SUA CASA!
Aproveite V. Também o excepcional plano

de venda em móveis de todos os tipos — Col-
chões de mola.

MOVEIS PINHEIRO - Praça Coronel Eneas, 24

(ao lado da Igreja da Ordem)

D R. PLÍNIO ROMAN Ô
Assistência da Cadeira de Técnica Operatórln.

Cirurjria Experimental
PARTOS — OPERAÇÕES — DOENÇAS DE SENHORAS

Consultório: Rua 15 de Novembro, 788 — Fone: 268S
Residência: Rua Floriano Essenfelder, 84

Consultas: Das 2 às 5 horas.

ELETRÔNICA
"ARGOS" LTDA.

Rua Mal. Floriano Peixoto, 510 (En-
tre Pedro Ivo e André dê Barros).

Lustres e outros materiais de ilumi-

nação, Fios e Cabos "PIRELLf.

Materiais para instalações elétri-

cas, industriais e residenciais; Apa-

relhos e peças para rádios.

* . -fv--'.'> >.^. .'í\,.%.,'i.v^íTÍ í *tv«'iVv '
•-¦. ¦•¦• ',••,• •-•¦; . .1 ¦• ., •*

"ANÚNCIOS LUMINOSOS"

REAL NEON
QUANDO O DIA SE AUSENTA

REAL NEON SE APRESENTA
RUA MONSENHOR CELSO, 250 — FONE 4-4646

OUR1T1 B-A PARANA

COZINHEIRA
PRECISA-SE, PARA PEQUENA FAMÍLIA, (QUATRO

PESSOAS), PAGA-SE BEM. RUA 15 DE NOVEMBRO,
814 (PRAÇA SANTOS ANDRADE)

AUTOMÓVEIS
COMPRA - VENDE . TROCA . FACILITA . CONSIGNAÇÃO

1Hõ7 — .leép Wlllys — Capota- dê Aço
III56 — Cnévrnrfll Bol-Air, Mecânico, 4 portas, S cilindros
1955 — Chevrolet Kel-Air, Mecânico, 4 portas, S cilindro*.;
1955 — Chevrolet Bel-Air, Mecânico, 2 portas, 6 cilindros
1061 ¦— Chevrolet 4 portas — Powor-Glide
11)51 — Jaguar Super Sporl.
1949 — Camionele Perua Renault'.949 — Frazer Sedan, 4 portas
1948 —; St anda ril — 2 portas
1048 — Dorigc - 4 portas
1048 — Flât Tepollno — 2 portas
1946 — Ford Sedan — 4 portas
193S — Chevrolet Sedan 4 portas
1951 — Caminhão Ford F-7
1951 — Caminhão Nash

AGENCIA "FLORIDA"

DE AUTOMÓVEIS

Kua. Pedro Ivo, 463 — -¦ one: 558

GUARDA MÓVEIS
MUDANÇAS
ENGRADAMENTOS
DESPACHOS

Deodoro, 275
CURITIBA —

h
Fone 1429

- PARANÁ

1 0 F 0 S C A L
IODO - FÓSFORO - CÁLCIO

VASP
mmmiÊÊmLmammmmmmmamaMÊmmmm

IMPOSTO DE RENDA
DEFESAS E RECURSOS REFERENTES AO IMPÒST© DE

RENDA, CONSUMO. SELO. ETC. -- PERÍCIAS E REVISÕES

CONTÁBEIS • ESCRITAS ATRASADAS . ORGANIZAÇÃO

DE FIRMAS - CONTRATOS - FALÊNCIAS E CONCORDATAS
COBRANÇAS - ADVOCACIA EM GfiRAL

/I8JIMLB - .U-DITOR./. FISCAL. C0\T,\BIL f. fURiDIGA - /UíDílEX
i ¦ -¦ __. _ 

^-_^»»»»»«»»»»»»»«w»»»»-»*»*»ll«»**a''»a*T*"*»»-"*-"""'

ADMINISTRAÇÃO.

Vr. óaluador dc Waio - Vr. f-láuic Ctite d'Ávila

T)r. êllp %arézi - Vr. Auguéto l>rolik
CONTÁBIL»RUA DR. MURICL 706 - FONE 1166 - TEL-*

CURITIBA A R A N A

Direto Para Londrina

MÓVEIS GUELMANN
84 dt M.lo, 44 - CUR.TlBA.

__^„_—  'I IIBJ*^^^

PASSAGENS
.... - . -¦ ¦ -,— .¦-... j ' ¦" tSmmammmmlmmmmU '

de todos as companhias transportadoras
1) INTERNACIONAIS

MARÍTIMAS AÉREAS

liluc Stár Aèroiinas argentina»
Chageurs Réunl» Air r*-ancé
Colonial PnrtUMUéta Álitalia
Delta Cõlumbus-Utie» Braniít
llcldtiio.Argentina Cruzeiro de È\A
Hamburgo.Sud ibana
llalmare KLM
Johnson Une uilinansa
Unea "C' Paniraeriean
Lliyd Real Holànrlei Panaii
Mala Real Ingleza Real ícrovia»
Mutíre.Máe Cormaek Sas
Pacific.Line Swissair
Rotterdam Zuld Varig ,
Roval Interocêán v
Transporls Marttimei
Vbarra Lmt>

e toda» outra»

2) N A C I O N A I S /AÉREAS
Aerovias Real Real
Boa.Taxl Aéreo *»dia
Cruzeiro Varig
Panair Ví»p

SERVIÇOS ADICIONAIS
1) ÔNIBUS para excuriSe» de 3A • 40 lugares disponível p «sem.

pio para excursões ãs Pratas, ros do Iguaçu, Sao Paule, Rin
etc

2> liXCUKSôES: Programai da EXPRINTER, V1T, WAOON LITS
COOK, TOURINQ eto. - nacionais a Internacionais.

3) DOCUMENTOS - selos) — completa informação auxilio tu
preparação dos documentos da viagem.

AEROMAR--TURISM0
Rua XV de Novembro, 527 — Fone 958 e 425

em frente do C. Curitibano

Escritas Comerciais - Procuram-se
Contador devidamente habilitado, dando amplas referências, pro-

cura. escritas comerciais ou Industriai! avulsas.
Encarrega.se de organizações de firma», impostos d» renda.

contratos e demais serviços contábeis.
Dispondo do bastante tempo, poderá atualizar escritas atrssadal.

Cartas para «CONTADOR», Caixa iPostal, 858 — Capita).

Por Motivo de Mudança - Vendem-se
1 quarto de dormir (casal) 7 peças Cr$ 7.500,00
1 cozinha americana com tampos Formica CrÇ 5.000,00
1 máquina de costura alemã (estado de novo Cr$ 6.500,00
Tratar com o proprietário:

Alfred Meycr — Rua Inácio Lustosa, 1258

VENDEDORES
Importante firma no ramo de tratores e máOjUinus agrícola»

necessita de vendedores. Exigem-se referência».
Cartas de próprio punho Irdicando pretensões à Caixa

1081, nesta Capital

P0St»l

Pecas' jaN^íPF i
r/|^s\ pr*«» j^Cr* ^;^l:áli\ tabelado» J^^^J ^^t^S&^W^^

MERCEDES BENZ
Ampla asslsréncla

técnico por mecânicos

Habilitado* na FRANKLIN COMF.Rf.IAl l MECÂNICA ^Rua José Loureiro, 504 - Curitiba - Fone 3«*

.».-
iÉÉüL^Èais. fa
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IMPORTANTE
ORGANIZAÇÃO

Precisa de uma pessoa com reais conheci men-
os de arquivo, correspondência e secção de pessoal,
Lugar de futuro- Exigem-se referências. Cartas do pró-
prio punho dando informações solicitadas e preterições
aos cuidados deste jornal para 

"ORGANIZAÇÃO"

HlolB (2)s|p:i:íiÍB ^

¦Sil
¦ÉÉi®

— ^*»B ^B^^
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ADMINISTRAÇÃO DÊ IMÓVEIS
O PROPRIETÁRIO RECEBE PONTUALMENTE
O ALUGUEL INDEPENDENTE DO PAGAMEN-
TO DO INQUILINO

\ 
— 

: . 
—

LOCAÇÃO

TAXA DE 5% INCLUINDO TODA ASSISTÊN -
CIA JURÍDICA AOS INTERESSADOS EM ALU
GAR CASAS OU APARTAMENTOS

X
OEPT' DE COMPRA E VENDA
CONTANDO COM PESSOAL ESPECIALIZADO
EM TRANSAÇÕES IMOBILIÁRIAS «TAXA 3%

ADVOGA DO k==
A DISPOSIÇÃO DOS
INTERESSADOS PA-
RA CONSULTAS 80-
BRE ASSUNTOSRE-
LATI VOS A IMÓVEIS

... i., ¦¦¦¦¦i.i i ,. i, ,i ,^— .nn. i ,.,,„j

—1 \

Comerciai Imobiliária Nelson Bond Ltda
FILIADA Á ASSOCIAÇÃO DOS CORRETORES DE IMÓVEIS

PRAÇA OZORIO, 45 - cOIFÍCIO ANA CRISTINA - LOJA 1 FONES: 704 E 4-4353

GRANDE VENDA
Rádios Philips de vários modelos —

Ótima apresentação e recepção in-

comparável

A PARTIR DE CR$ 500,00 MENSAIS

T*rnbém 
rádios de cabeceiras - os mais variados tipos

— Pequenos mas potentes

A PARTIR DE CR$ 350,00 MENSAIS

DIÁRIO DA POLICIA
(Ganclusão da l.a pág. do 2.0 cad.)
CJarftieU fiütiâ. Ao chegar ao o-

cal o passageiro dèlxoü o veiculo
ém rápida carreira, sem pagar a
corrida. O caso foi registrado no

'ütkòúUttOOti 
AO XAÜHEZ

l'Ôit tóMBÍÜAÍjtJKZ B
l)i:WOHI>Ki>I

tfôi&m íécdiiiiüdS ao xadrez
poi- embriaguez è dêsót'cterri, os sn.
giiiiilés indivíduos: Aiitòiild Hono
11b Aíal-lá Mélértil âóiicjálvcs, Ro-
üàllhii FtlbHuirt, ViCeüLè Clinrtchan,
diiiiiéieimifi Belo, Ofivulilíi dos
San los, Ciii'ios Mõlíô, f-iaróUto Tel
i-éli-a, JoVÜHt íIh feliva, 8&wnen
MtiMll Neto, Lullftttís Ciatilde,
iltíSb efl|llaii, ildSé Vieira, Jliven.
lino V, da i-llivi,. Hélio Wflwonii.
l'tt tílrtlieli, Rosa Máí'la, Manoel
Alves cios SilHloSi Àtlglislo Pe-
feirtt, Rita (le Almeida. Todos a
fliatiüslqão (Irt ÍD.â;P»

^mf p^VR» 1&»»R*P

PENSAI

DRfcJvV PíiíARSON, jornalista
norte-americano, sobre certo tipo
dê políticos: «Ainda há homens
aue. se julgando realistas s&o ca-
paües dé pèr a r/iâo nó forro por
causa de profetas é fabricantes de
hôf ÓSCO)«)S» .

OBJHSON TAVARES, pintor qüe
sé tornou cineasta, diz quê ém Pa-
ris os artistas interessados no en.
sinâmento dos mestres se defrôn-
tam com uma dura realidade. «O
que encontram nâo é a, arto, mais
sim um cotnerclalismo organiza-
do».

JAYMa MIRAVITLtiES, «Splu-
nlsta americano, sobre o panora.
ma internacional: A história é
fluida como um rio; é sempre igual
a si menina e sempre diferente».

SÉRGIO PORTO, a propósito da
passagem de Linda Christlan pelo
Brtisili «Biit criou, para os oro-
«latas menores, a Era. do Cliristla-
nismo».

ELIfcABEf H TAYLOR, estrela
de Hollywood confessou que deseja
abandonar o estúdio pelo lar. «Ser
esposa e mfie é para mim mais
importante que qualquer outra
coisa».

AURÉLIO BUARQUE DE HO-
LANOA elta as 10 coisas que de.
testa: 1. Conwrsar com chatos; 2.
rilló; n. Whisky; 4. Vida social;
fl. Politicagem; 6. Grftfinos; 7.
Acordar cedo; R. Cortar cabelo;

(I. Paletó lascndo atrás; 10. Den.
tinta.

VALUKMAB (JAVALCJAMXI

«GUNDO CADERNO - 
~~ 
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ATOS DO EXECUTIVO
O governador do Estado .asl-

nou ontem os seguintes decretos:
Colorando à ilUjKMiçãO!
Da Justiça Eleitoral, pafa prestar serviços na U.n. Zona Eleito-

ral, com sede no muniniple de ponta Grossa, Elvira Bernardin de LI-
m n.

Concedendo:
Acréscim0 de adicionais a Na

thalio LIberato.
Nomeando:
Olavo Leme, puta exercer o car_

go de Juiz dn Par, no município
dn Sertaneja, ficando exnnoi-ado o
atual; Jarbns Negrão, h\üx Ta-
nioio Hotta e Julio Jaime da 3il_
va, para exercerem os cargos de
l.o, 2.o e 3.0 SuplentPs rio Juiz de
Paz, no município de São Carlos
tio Ivai, ficando exonerados os
atuais; Generoso Karplnski, ,Toa-
quim Ferreira Jorge, Antônio Leal
de Souza e José Pantatolo. paraexercerem Os cargos de Juiz do
Paü, l.o 2.0 e 3.o Suplentes no dis_
trito de Santa Maria, comarca de
Pitanga; ficando exonerados os
atuais.

Promovendo vltaliciameiitc:
Victorino Mendes Martins, no

cargo de Escrivão de Paz e ane-
xos, no distrito de Guaraúna, co,
marca de Teixeira Soares.

B' do Rio Branco, 179
/

£tv-\findadAi%
Comendador Arauio..444

REINICIA AS SUAS
ATIVIDADES 0 CIRCULO

DE ESTUDOS BANDEIRANTES
No próximo diu vinte, terüo ini.

cio as atividades d0 Círculo dc Ks.
tudos Bandeirantes, constando de
seu programa uma série de confe.
rências do mais alto interesso cul-
tural.

Caberá ao prof. Ubaldo Puppi, dar
inicio a esta série, com a exeiroso de
sua obra "Itinerário para a verria.
de", a ser realizadj em três confe.
reneias, a saber, nos dias 20 e 27
de março e 10 de abril.

Em data de 17 de abril, o cng.
Arthur Miranda Ramos estará dis.
seriando sobre Curitiba, seus aspec-
tos políticos, econômico e social e
a 24 sobre problemas de elelrlfica.
«,-ão.

O sr. Mario Teixeira Montanha
fará uma conferência sobre a atua.
lidadc de Vieira, marcada nua 8
de maio vindouro:

A 12, 22 e 29 do mesmo més. fa.
lario os srs. Ruro Brandão, Sebas-
tiâo de Oliveira Sales e Rubem Pi-
iiheii-o, todos professores de tsía.
beleclmenlos de ensino superior de
nosso Estado.

Finalmente, a 5 de junho fará o
prof. Ernani Rcichmanii unia ron.
Gerencia encerrando-se a sério com
um trabalho do sr. Pery Suohey dc
Almeida, a 12 do mesmo mês.

LÁBIOS DOURADOS
_A menos que, de umn vez portodas, o bom senso supere o dc.

sejo de seguir a moda a todo pre.co, teremos brevemente, entre nó?,
mulheres com os lábios dourados.
A coisa começou nos Estados Uni
dos e, excepcionalmente, não fo-
ram os fabricantes de produtos ele
beleza que tiveram a idéia, mas
as próprias americanas que insis-
tiram em ter a bõea em harmonia
com as unhas, douradas também
elas.

Parece que os primeiros ennaios
da nova moda foram sensaclo.
nais: o baton normal pousa nos
lábtos, caindo sobro o creme co-
num «temperados com palhetl.
nhas de ouro. Dal «tirsc, a crlca»
cintilacão. jn r ' i»m pauta o
«praleamenioi. dos lábios., _____

CURSO PRÉ-JURÍDJCO
DR. W. ABREU

Vestibulares:- Direito, Filosofia e Normal
0 único Curso Especializado

As aulas serão iniciadas nó próximo dia1/ - Pára um aproveitamento completo, ire-
queHte=o dêsdê o início.

Número de vagas restrito.
Aulas no periodo da •- Mahha, Tarde eNoite.

Rua 15 de Novembro, 279 - Conjunto 210 --
(Em cima do Banco Itau)

¦mil. 1...1 i

APT. NO CENTRO - ALUGA-SE
Apartamento no edifício Réinftldo Thá, a 2 quadrai da

Pfaça Ozário, com 3 quartos, sala e dependência* para èm-
pregada. Tratar no próprio edifício.

ífí^

LOJA - VENDE-SE
Situada à rua Voluntário da Pátria n» 197, perto do Cinev>l 11 1 LI ní\..

Artigos para senhoras e crianças, éom òu sem estoque.

VASP
Direto pára Lôrtdrlria Diariamente às 9 Horas

TRATOR

DIESEL
24 HP

COM FINANCIAMENTO
EM 3 ANOS

PRONTA ENTREGA

SOCIEDADE ANÔNIMA

Rua Comendador Araújo, 299 — Tel., 2-673
Caixa Postal, 1064

CURITIBA

ATENÇÃO SRS. INDUSTRIAIS
Terreno com 1.492 m2 - Força - Luz

- Macadame - Condução 100 m
Vende.se um Terreno ideal para indústria, no Pilarzinhó,
medindo 14,70 X 102 m. em rua macadamizada, com
condução a 100 m. Prêçô: Cr$ 200,00 o m2 - Metad*
à vista e o saldo em I ano.

«C I N B» - Comercial Imobiliária Nelson Bond Ltda.
(Filiaria a Associação des Corretores de Imóveis)
Praça Oal. Osório, 45 - Loja Térrea I - Ed. Ana Cristina

TERRENO RUA BRIG. FRANCO
PLANO - ALTO - TODO MURADO
Vende.se um magnífico lote pronto para receber cons-
truçãc, medindo 10 X 45 m. situado entre a Av. Getulio
Vargas e Av- Iguassu. Preço: Cr$ 400.000,00 - tsluda.se
alguma facilidade.

«C I N B» - Comercial Imobiliária Nelson Bond Ltd*.

(Filiada a Associação dos Corretores de Imóvei.)
Praça Gal. Olório, 45 - Loja Térrea I - Ed. Ana Cristina
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Equipamentos
elétricos
BROWN BOVERI
utilizados em
todas as
indústrias

icücuio oe eONfMN(t

Nene Programe a* Fabricação Nacional

Geradores para turbinas hidráulicas ato
80.000 kVA.

Transformadores trifásicos até 50.000. kVA.
220.000 V.

Transformadores monofãskos em grupos trifáj*
sicos até 150.000 kVA, 220.000 V.

Transformadores de corrente ate 220.000 V»
Transformadores de tensfio até 220.000 V.

e Disjuntores a ar comprimido até 220.000 V«

INDVÍfTRIA EliTRICA BROWN ¦OVIRIS. A,
rÁBmcA • osasco • sào i»awd

CsiuvHaf e nadou

BROWN, BOVERI S. A. (RepresonfacSetl
Rio • Av. Erosmo Broga, 227-9.».Tels.i 524764 o 52-076»!
SSo Poulo - Rua Pedro Américo, 68-n.#-Tel4 37.U97
Porto Alegro - Rua Uruguai, 155.13.» - Tel.. 8334
Recife • Av. Dantas Barreto, 564 • Tel. t 6318

Representantes on todo o Brasil

CURITIBA

CASA SUISSA DE ELETRICIDADE
ALBERTO BOLLiGER & CIA.

Rua Marechal Deodoro, 262/280 - C. Postal, 297
PARANA r • 5» '0 j
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KING RAO MELHOR
HO CLÁSSICO CRIADORES

Sllllllllllllllllllll !IH!I!»!!»Í!«
Mesmo sendo prejudicado por Loanda, o pensionista de .Va.

rio Gusso, conquistou boa vitoria — Baner abateu Kriptonio

„o fotochart - Dacoma atropelou com muita autoridade nos

últimos metros — Gênova conquistou «ceei^vl °"a ~

yaS 
^reatt" \VSt an,e.on»em no Tarumã

, ,„ „.,* nutãs do Hipódromo ala Tarumã,
Na tarda clc anteontem,^nas^isUs^ ao

„ Joekey Club do Paraim, fe* leal£« ma.s demonstl,do

ca. Sem duvida alguma, fo g.an lpBl.eW„ ao nosso
pelo grande numero de &iUaX*a^, ? 

apresentação
Lmpo de corridas,^««^jC0^SUs* Alem deste
dos bròtinhos, na disputa do Ciass'<-° ao Ministro do
atrativo, tambtti teríamos uma 

n0"'c"''Sprc,k,CI1tr..a do I. A.
Trabalho «Parcifal Barroso e ainda dos Pre. k ^

p. I. <-.Tofó Rp.vtvih^o Soares Silva» q ao.i; a x v.

Lemos-.
u a•>.-,' k\í» VENCEU BEM

física, desenvolvendo boa aUiaçao. Após a paitic•"• ^

entre eles, Loancla, ts-ing ar.iau Kinc 
Ra0 por dentro

Após percorridos os P™™ 2^a^.^b™om 
cabeça pelo

« Loancla pelo centro da pista, lu a\am caue^ - , Rubens

ceiro colori''!"

BAKER NO FOTOOHAKT

Na ultima carreira d0 -programa Bancr vencei, —^

carreira- Após o larga. Wo^o^ ^ -

ro.,™ «a Primeira coloca^ 
;:^ 

*J^~ 
& 200 me-

;c,v\s,£: í ss si rv v,» t:

DACOMA EM BONITO FINAL

Na -xla carreira! tivemos um final dos mais movimenta-

7 Dacomaemgrande atropelada veio surpreender seus ad

ver«ái4è conquistando assim bonito laurel. Após o laiga,

IÍSãís .-á-JSJsiSBsssss; s^g

os SteróSeram fortíssimo ataque final do Dacoma, bem
°,n?o 

a côrca externa, que cie passagem assumnv 
^™

eí>nhando uma belíssima carreira. I-suprel, .^"cando^oem,
formou a dupla, deixando a Natureza na terceira colocação-

GÊNOVA DE PASSAGEM

Na Quinta carreira, tivemos outra bonita vitória conquista-

da^or Gênova Eclipse cie Madrid , assumiu a liderança após

os primeiros metros de luta. seguida de perto-; por-I.tagua c

Genovk con Aiauna e Delirante a seguir. Ass.m vieram ate

a entrada do direto, quando Itaguá parou e Gênova assumiu

l 
'eliinda 

colocação. Já na altura dos 350 metros Gênova

forcou mais sobre E- de Madrid que ante ^ mc,h«^. d*

pensionista de Alceu Bossa, cedeu aquela posição. Nos metros

finais, a dirigida de A. Castilho, resistiu ao ataque final dv.

Delirante, formando ainda, a dupla.

¦'T.T-.Tlisn STTRPKEEDEÜ

Nu auárla nu.', a tivemos a maior surpreza da reunião.
l(<7t ULIO.I CCI v.nfc*'.-.»'-^ -.

Flèümi correndo uma enormidade, ja na entrada do direto li-

derava a prova. Após o larga. Djemel Pacha. Glostoracio e

Don Lalus. largavam brigando pelo posto do honra- No direto,

Djemel Pacha, abriu junto à cerca externa, perdendo assim,

muito terreno. Fleumi encostado aos paus, de golpe assumiu

o posto de honra e veio assim, cumprindo, naquela colocação

o restante do percurso. Porem, nos últimos metros, foi forte-

mente atacado por Kolnene, mas me^mo assim, resistiu muito
p v„n„ri, Vr-m- Diemel Pacha. terminou na terceira colocação

AsS DEMAIS CORRIDAS
iNa prova de abertura, Boêmio ex-Labor, venceu uma bonita

carreira- Chica Ines. Vingador e Boêmio, largaram lutando pe-
Ia principal colocação. Vieram assim, até a entrada do direto.

quando Boêmio, de golpe, foi para a potita. Nos últimos 150
metros o pilotado de Lauro José de Lima, sofreu forte atacme
final por parte de Massacre, porem o mesmo trazia reservais e

resistiu tem. Aracuã, prejudicado pelos buracos no tiro di-
reto, ainda terminou na terceira colocação. A seguir, Gina Lol-

lobrigida, ganhou de ponta a ponta. Após a partida, a dirigida
de Antônio Macoski, assumiu o primeiro posto, para não mais
tomar conhecimento de seus adversários. Capinzal, sempre es-
coltou a pensionista de Paibens Gusso e Ciguerano. completou
o marcador. Goyas, outro que ganhou bem- O vistoso tordilho
após percorridos os primeiros metros da luta. assumiu, por fo-
ra a principal colocação e ensinou o caminho aos sreus adver-
sários- Iriaipú, correndo bem no tiro direto, formo 1 a dupla,
com Diabo Branco na terceira colocação. A seguir, apresenta-
mos o movimento técnico da reunião:

!;i!Jli!lil!ííill!IÍIIIILf;ilíll!lillllílllllil!llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllI
Kateios — Venc. 4 — 62,00; Dupla 22 — 131,00; Placês

4 — 16,00 e 3 — 11,00.
Tratador — Wilson Chioralo — Tempo 79"4|10 — Mo-

vimento — Cr$ 162.000,00.
Não correu Guaratana. .

¦>» P-VIiEO — Cr* 35.000,00 — Cr$ 7.000,00 — Cri? 3.500,00
Distancia — 1.300 metros

lo — GINA LOLLOBRIGIDA — Fem., cast., 4 anos de 
' 
S.

Paulo, por Baroda Squadrum e Grinalcla. do Stud Luiz Afon

1* PAREÔ CrS 18.000,00 — CrS 3.000,00 — CrS 1.800,00
Distanciai — 1.200 metros

l.o — BOÊMIO éx-LABOR — Masc, cast., 5
na por Himalaia e Xerosia 1/2, do sr. Luis R.

| Cr. F. L. Werneck. 56, L. J. Lima. 62.00
i 2.0 — Massacre — 56, C. Bini 38,00
! 3,o - Aracuã — 56. A. Bolino 90,00' 

4.o --- Vingador — 52, A. Castilho 81.00
,5.o Chica Inez — 54. .1. Loezer 79,00
6.o ¦ Democrata — 56. A. Zanin 260.00
7.o — Zoalicho — 56. J. Santos 56,00
S.o — Karacarol — 56, A. Macoski 26,00

anos do Para-
C. dc Oliveira

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

463.00
60.00
66.00
54.00

181.00
63.00
42 00

190,00
36,00

178.00
Diferenças — Do l.o ao 2.0 um corpo e do 2.o ao 3.0

meio corpo.

FARMÁCIA - VENDE-SE
Uma bem montada e bonita no Centro da Cidade

Aluguel módico — Balanço, sem luvas. Facilita.se

o pagamento.
Tratar na mesma, a Rua Cândido lopes, 323

10F0SCAL
IODO - FÓSFORO - CÁLCIO

so.
2.o
3.o
4.o
5.0

Cr. Paschòal Cohzo. 5
Capinzãl — 56, A.
Ciguerano — 56, L
Feuenlio — 56, f.

A. Macoski 35,00
Bolino 21,00
J. Lima 31.00
Lesnioski 62,00

__ Alce _ 54, C. Bini 73.00

Do l.o ao 2.0 três corpos

— 35,00; Dupla 24 •

12
13
14
23
24
33
34.

do 2.0

89,00
71,00
35,00
59,00
95,00

132,00
32,00

ao 3.0

45,00; Placês

Diferenças
um corpo.

Ral cios — Venc. '.

2 _ 13,00 e 5 — 11,00. •¦ ,, .' 
Tratador — Rubens Gusso — Tempo 77' 2jl0 — Movimen

t0 — CrS 163.650,00.
Não correu Maria Astra.

3' FAKEO CrS 20.000,00 — CrS 4.000.00 — Cr? 3.000,00
Distância — 1.200 metros

 GOYAS — Masc, lord., 6 anos do Paraná, por Mia-
e Ternura, do Stud Goiaz. Cr. Stud Iracema Medeiros. 52,
Zanin 27,00.
-- Imaipu — 56, L. .T. Lima 90,00

Diabc Branco — 58, P. Camargo 223,00
Coronada — 54, A. Bolino 43,00

Fabulista — 50, A. Maia 39,00
_ n-kito —¦ 02, C. Bini 66,00

Taraira — 54, A. Castilho 82,00
Bridge — 58, J. Santo? 561,00

 Marilyn Monroe — 56, F. Soares 126,00
Diferenças — D.o l.o ao 2.o dois corpos e

o um corpo.
Rateios — Venc. 5 — 27,00; Dupla 34 — 40,00; Placês

5 — 18,00 — 8 — 25,00 e 2 — 35,00.
Tratador — Altair V. Gusso — Tempo 77" — Movimento

— CrS 254.120,00.
Não correu Banderim.

4» TAISEO — CrS 50.000,00 — CrS 10.000,00 — Cr? 5.000,00
Distância — 1.200 metros

l.o
mi
A.
2.0
Z.~>
4.0
5.0
6.0
7.o
S.o
9.0

ceii

12 111,00
13 57,00
14 154,00
22 476,00
23 32,00
24 75,00
33 38,00
34 40,00
44 137,00

do 2.o ao ter-

l.o
mi
56,
2.o
S.o
4.o
5. o
6.0
7.0

FLEUMI — Masc, tord., 3 anos do Paraná, por Mia-
Fleumatica, cio sr. João Santos. Cr. Garibaldi Gasparin.

,. J. Lima 241,00
Koluene — 54, C. Bini 16,00
D. Pachà — 56, P. Camargo 215,00
R. Valentino — 56, A. Macoski 19,00
Glbstoràdo — 56, N. Guimarães 135,00

_ Belva — 54, A. Zanin 96,00
— Don Lalus 56, J. Santos 19,00

72,00
12 81,00
13 17,00
14 68,00
23 80,00
24 452,00
33 121,00
34 65,00
44 1.211,00

um

6 -

vim

Diferenças — Do l.o ao 2.o dois corpos e do 2.o ao 3.0
corpo. _
Rateios — Venc. 6 — 241,00; Dupla 34 — 65,00; Plaeês

- 49.00 e 3 — 17,00.
Tratador ¦— Antenor Menegolo — Tempo 77"2|10 — Mo-

ento — CrS 254.440,00.

Or$ 3.500,00,V PÁREO — CrS 25.000,00 — OrS 5.000,00
Distância — 1.400 metros

l.o  GÊNOVA — Fem., cast., 6 anos do Paraná, por B«n-
nermann e Precila. do sr. João Gasparin Filho. Cr. H. Bru-
nato. 54, L. J. Lima 32,00

12 31,00
13 34,00
14 25,00
23 103,00
24 107,00
34 76,00
44 204,00

meio e do 2,o

2.0
3.o
4.o
5.0

E. Madrid — 50, A. Castilho 17,00
Delirante — 50, A. Bolino 46.00
Ajatina — 50, A. Zanin 64,00
Itagliá — 56, A. Piovezan 80,00

Diferenças
3.0 2 corpos
Rateios — Venc. 2 —

2 — 14.00 ei — 12,00.
Tratador — Alceu Bozza

mento — Cr? 247.860,00.

Do l.o ao 2.o um corpo e

32,00; Dupla 12 — 31,00; Placês

Tempo 88"8|10 — Movi-

6" FAKEO — Cr$ 35.000,00 — Cr» 7.000,00 — Cr$ S.500,00
Distância — 1.S00 metros

l.o — DACOMA — Fem., alaz., 4 anos do
bini e Araribá. do E3pólio Rodolpho C. Osternak.
dre Aracema. 54, C. Bini 29,00.
2.o —- Isuprel — 54, A. Bolino 30,00
3.o — Natureza — 54, N. Guimarães 35,00
4.o — Repique — 56, L. J. Lima 72.00
5.o — Dobradiça — 54, P. Camargo 74,00
6.o — M. Consuelo — 54, A. Castilho 74,00
7.o — Lavandisca — 54, I. Lesnioski 66,00
S.o — Jóia Real — 54, J. Scarpim 35,00
9.0 — Itã — 54, A. Zanin 30,00

Diferenças — Do l.o ao 2.0 dois corpos e
pescoço.

Rateios — Venc. 4 — 29,00; Dupla 23 — 47,00; Placês
4 — 19,00 e 2 — 21,00.

Tratador — Adão Bednarczuk — Tempo 84"6|10 — Mo-
vimento — Cr? 282.640,00.

7* FAKEO — CrS 80.000,00 — Cr.$ 16.000,00 — OrS 8.000,00
Cr$ 4.000,00.

Distância — 800 metros

ãná, por Ru-
;. Cr. Alexan-

11 403.00
12 61.00
13 33,00
14 133,00
22 253.00
23 47,00
24 105.00
33 47.00
34 49,00
44 203.00

do 2.o ao S.o

l.o -
Rao
pion.
2.0 -
3.o -
4.o -
S.o -
6.o ¦
7.o -
8.0 -
9.o •

três

lo

KING RAO — Masc, alsz., 2 anos do Paraná, por
Rajá e Quand Meme, dos srs. J. A. Peixoto e J. M. Lu-

55, A. Bolino 69,00 11 53.00
Loanda — 53, A. Macoski 28,00 12 38.00
Adriél — 55, I. Lesnioski 33,00 13 34,00
La Plata — 53. N. Guimarães 147,00 14 37.00
Efil — 55. J. Scarpim 147,00 23 141,00
Don Jamilão — 55, D. Ribeiro 50,00 24 114.00
Lord Draksar — 55, C. Bini 32,00 33 897.00
Ararirá — 53, P. Camargo 33,00 34 87,00
Lizzi — 53, J. Santos 32,00 44 117.00

Diferenças — Do l.o ao 2.0 um corpo c do 2.o ao 3.0
corpos.

Rateios — Venc. 3 — 69.00; Dupla 12 — 3S.0O; Placês
34,00 ei — 19,00.

Tratador — Mario Gusso — Tempo 48"5110 — Movimen.
Cr$ 390.230,00.

Não correu Kina.

8' FAKEO — Cr$ 50.000,00 — CrS 10.000,00 — Cr? 5.000,00
Distância — 1.000 metros

l.o — BANER — Masc, cast, 3 anos do Paraná, por
len e Guarapuava, do Stud Zaniolo. Cr. Haras São Jo.
Pinhais. 56. A. Bolino 35,00
2.o — Kriptonio — 56, A. Macoski 25,00
3.o
4.o
S.o
6.o

Dama Oriental — 54, C. Bini 33,00
British Fury — 54, A. Castilho 35,00
Keniata
Biguaçu

54, L. J. Lima 38.00
56, J. Santos 72,00

Diferenças
um corpo.

Rateios —
5 — 14.00 e 1

Tratador —
vimento — Cr?

Do l.o ao 2.0 meia cabeça e

Venc. 5 — 35,00; Dupla 14 -
12,00.

Eiidio Pierre Gusso
278.970,00.

12
13
14
23
24
33
34
44

do 2.0

32.ÓÓ;

Tempo 61"6:10

Cume-
sé dos

71,00
25.00
32,00

150,00
349,00
60,00
41,00

409,00

Placês

- Mo-

Movimento de apostas
Movimento do Concurso Simples Tarumã
Movimento geral de apostas 

Pista de areia molhada.

CrS 2.033.920,00
CrS 23.030,00
Cr? 2.056.950,00
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{TÕÈNOVA VENCEU COM AUTORIDADE - Na foto, vemos o final da quinta ££* 
veB*Wa com multa, wtogtoà^ 

g*J.«f*
Gênova. Em segunda, aparece Eclipse de Madrid, resistindo ao ataque final de Diante (por fora) Aja una (bem por fora) t*.

minou na quarta colocação; Itaguá, nao foi focalizada, por estar multo atrasada.
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Hdil Derrotado por Garça
Na tarde de anteontem, no Hipódromo de Ci-

dade Jardim marcou a reentré o magnífico corre-
dor nacional Adil. Cercado de grande interesse pe-
lo grande público que compareceu àquele hipo-
dromo, a apresentação do fabuloso cavalo não con-
venceu às expectativas. Garça, dirigida eom mui-

TURF NA GÁVEA . • .

ta perícia pelo jóquei Roberto Olgulm, venceu fe
ponta a ponta, derrotando assim, o grande fav».
rito. Aaül, terminou na formação da dupla, eo,,
John Araby ha terceira colocação. O tempo assi.
nalaâo por Garça, ao ganhar o G. P. «14 de Mar.
ço», foi de 152"4/10 para os 2.400 metros.

Bucarest Venceu a Melhor Corrida
Com grande interesse, foi disputado na tarde

de anteontem, no Hipódromo Brasileiro, o G. P.
«Cordeiro da Graça». Após um transcorrer dos
mais sensacionais, Bucarest levou a meíhor de
maneira excelente. Regia, - escoltou a ganhadora.

O tempo de Bucarest, para oobrir os 1.000 metro»
foi de 58"2/5. A ganhadora, teve a condução do
bridão Francisco Irigoyen. A pupila do Stud Sea.
bra, é tratada pelo conterrâneo Pedro Gusbo Filho,

DACOMA VENCEU EM BO-
NITO WDiAÍ, — No cUchê, ve-
mos a égw» Daooma, após con-
quietar bonita vitória na sex-
ta carreira do programa A
pensionista de AdSo Bednarc-
zuk, atropelou firme no direto
para conquistar a vitória. Da^
coma, é conduzida à repesa-
gem pelo jóquei Constante

Bini.

VASP
Direto para Londrina
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KING RAO VENCEU BEM — No asltohê, venoc* o final do Clássico «Criadores», melhor corrida
desdobrada na tarde de anteontem no Tarumã. King Bao, mesmo sendo algo prejudicada por
Loanda. conquistou bonita vitória deixando a. pensionista de Rubens Gusso, Loanda, na fairmaçaVi
da dupla. Efil (por dentro), Adriél (encoberto por K. Rao) e Im Plata (por fora), disputam»
terceira colocação. Dom Jamilão e Ararirá (pelo centro), Lord Draksar (bem por fora) e Lizzi,

PROGRAMA INFORMATIVO
1» Páreo i— 1.200 mttros —

Cri? 20.000, —- 4.000, e 2.000,00
 Horário — 14,00 horas.

i  Boêmio ex-Labor
— Massacre 

Biscuit 

— Gratuito 
Cahiuta 

4. — Aracuã  48
Juá  48

52
52
48
52
54'

2» Páreo — 1.200 metros —

Cr? 20.000, — 4.01)0, e 2.000,00
 Horário — 14,30 horas.

—
—
—

—

Tracjatiba  56
Chica Inez  46
Fair Dollar  56
Insúrreta  56
Don Irany 58
Zoalicho  52

— 1 Kriptonio 56
— 2 Dama Oriental .. 54
— 3 British Fury .... 54
— 4 Keniata 54.

5 Fleumi 56

6' Páreo — 1. «OO-' meiros —
Cr!? 25.000, — 5.000, e 3.500,00
— Horário — 10,40 horas.

—

—
—
—

Ator 
Ajauna 
Gênova 
Eclipse Madrid
Arruaceiro
Delirante ....

56
50
56
50
58
50

7» Paíi-eo — 1.500 metros —
Cr$ 50.000, — 10.000, — 5.000,

|é 2.500,00 — Horário — 17,20 ho-
ras.

3» Páreo — 1.200 metros —

Cr!? 22.000, — 4.400, o. 2.200,00
— Horário — 15,00 horas.

_ 1

— 2

Maton 56
Garoto Preto .. 58
Bingo 58
Bridge 52
Soledade 54
Imaipu 48

G. I\ «AFONSO PIOTTO»

— Capistrano .... 57
British Enemy .. 57

— Bonnv Maid 55
Menfis 54

— Ilona 56
Ttabir 57

— Koluene 53Dacoma 55

_ 5 Cordilha  50
6 Goyás  48

4» Páreo — 1.300 metros —

Cr$ 50.000, -— 10.000. e 5.000.00

 Horário — 15,30 horas.

—

—

—

—

R. Valentino ..
Don Lalus
Glostorado
Galoira 
Djemel Pachã
Esvelta 

fi Arporarlor ...
Baboon .....
Belva 
Japá 

56
56
56
50
56
50
52
56
54
50

!i" Páreai — 1.200 metros —

Cr$ 50.000, *— 10.000, e 5.000,00
.""Horário — 16,00 horas.

8' ráreo — 1.700 metros —

Cr$ 35.000, — 7.000. e 3.500,00

— Horário — 18,00 horas.

— 1 Infreno  60Fair Flier 50
— Fallum 50
— Mister Rio 56
— .Tuyentus 48

5 Minarso  52

Descarga para aprendizes sô-
í mente nos l.o, 2.o, 3.o e 6.0 pá-
jrcos. O presente programa é pu-iblirado à titulo informativo, pre-
jvalecendo para as apostas o ofi-
ciai impresso. O Concurso Sim-
pies Tarumã de 7 pontos está ga-rantido num minimo de Cr? ...
50.000,00.

Curitiba, 17 de marco de 1.958
A COMISSÃO DE CORRIDAS

DALILA, Al
LUIZ RIGON

RIO (Meridional) — O jóquei
brasileiro que alcançou maior po.
pularidade e que proporcionou
maiores emoajões ao público car_
rciritta, ginete relativamente novo,
porém com um «dossier» dc vitó-
rias que o coloca entre os melho-
res do mundo correu, na semana
passada, um páreo diferente dos
df. Gávea. O «jóquei» chama.se
Luis Rigoni.

Foi corrido o páreo da amizade.
Com «barbadas», «handicaps», pia.
cês e acumuladas sentimentais.

LIDER DAS ESTATÍSTICAS
O programa «Esta é a sua vida»,

que Alcino Diniz produz sob «script»
do Guilherme Figuerêdo e a Tele-
visão Tupi apresenta, tôalas as ter.
cas-feiras às 21 horas, com pa.
trocinio da Casa Garson e do Loi-
de Aéreo, «biografou» a impresio-
nante carreira turfistica do jovem
curitibano, que há vários anos foi
o lider das estatísticas e vencedor
do Grande Prêmio Brasil de 1954
montando «El Aragonez».

«DALILA»
Desde a sua estréia, no Hipó-

dromo da Gávea, em junho de
1944, tendo como montaria o ca-
valo «Que Lindo», até os dias
atuais, suas numerosas vitórias que
empolgaram multidões, em 1.011
páreos,'desfilaram aos olhos dos
telespectadores, lance por lance,
com a apresentação de todos os
cavalos favoritos, não tendo fal.
tado, sequer, ao vivo, a cguinha
«Dalila» nascida dos famosos ani-
mais «Mandaguari» e «Jocosa».

HOMEM DO VIOLINO»
Conhecido como «o homem do

violino» cm virtude do correr usan-
do só chicote, num movimento de
arco dc violino, sobre as orelhas
do cavalo, Luiz Rigoni, que tem
enchido de emoção as tardes daGávea, cujo nome é gritado, todas
as semanas a plenos pulmões, poruma multidão entusiasmada, nos
últimos dez anos cmpurrando.o,
encorajando-o, Incentivando-o nasarrancadas fulminantes até cru

GUA, BEIJOU
I, 0 JOQL1 EI
zar o disco do cheirada, teve l
aplaudi-lo uma plntéia dlferentl
que se compunha de sua mãe-!!l
irmã, sua avó e seus mais c"™
amigos trazidos do Paraná piJ
Televisão Tupi.

INDÓCIL
Fora do estúdio, a eguinlia «Jjj

lila» se encontrava indócil, W"'
nhando, como era natural, o >«?
biente. Luiz Rigoni foi convi»
a posar junto do animai fi "Jj
como que tocado por sonti!«,',1
humanos, encostou a rara, af'
vãmente, ao rosto rio jóquei w1^
so, no gesto de um ba?ijo con»
perguntar-lhe, em segredo, o 1
significava aquilo. E' que <j ' '

mal «sabe» que Luis Ri&oni w

ouvidos para ouvir voz par» 
't

versar e alma para cntciuie
suas montarias.

«GRANDE PRÊMIO
DO CORAÇÃO» Ú

— «Dá-lhe, Rigoni». a fraV,|
se tornou unia legenda das 

^
ouv0da Gávea, aos gritos do pov

cionado, pareceu soar aos i
do ginete.. E ele, 

'vivamente 
^cionado. a uma pergunta "° 

0 j»
ter, só pôde mesmo dizC ,{,.
guinte em linguagem cie ^— «Este foi o maior P^^il
já corrido na vida. Foi o „

Sei <lue.Prêmio do Coração

tas emoções-:

— . (icü*!mais correrei outro igual,

INVICTOCONTINUA
ZUM ZUM ZUM

Na tarde ale antej»»'^
Hipódromo ala. Gávea, *
nova aprawiíiilnc."""!" do PV i
ranacnso Zum Z»,n ' |f
crioulo alo Haras V«<* rf
gist-rou excelente """yi»
cobrir os 1.600 metro". ,»»
Escoltou o gnnhB<'ar ; ^«,
O filho alo Dernah, de 

^tf.
mar parte, no O. 

"• 
«o*"

NO», que será rcaliw""
6 de abril.

A CASA BRASIL
(RAINHA DAS CASAS LOTÉRICAS)

e suas filiais voltaram a distribuir fortunas ao povo por intermédio da Loteria Federal As

quartas e sábados 4 milhões de cruzeiros. - Fique rico preferindo as CASAS BRASU

MULTILADO DEVIDO
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TERÇA-FEIRA

NS ENFURECIDOS — com Raymond Maosey,

igetaJaffrey Hunter . *

ranEIRAS f'lrne na«ional eom Oscarito e Zé
CA Trindade

ac s a e 6 as FEIRAS, EM SOIRÉE ÀS 20 HORAS
«aNDlÓSOS PROGRAMAS DE TELA E PALCO

iro SHOW DAS BALAS CENTRO AVANTE, APRE-
ino AS SEGUINTES ATRAÇÕES - O FANTASMA

0 - QUARTETO TÍPICO BUENOS AIRES - CARLOS

TAGLE e BLAKE, humorista internacional

ZYS 42 I -10 KCS.
TRPS i/*-Zfr;. ^plhod

Radio Colombo <

Melhor Som
Melhor Freqüência

Melhor Programação •
T""£(Bn.™L3i,,.;

ÓCULOS
ÓTICA CURITIBA

RUA AUGUSTO RI5AS, 821PONTA GROSSA . PARANA

VALMOR COELHO
ADVOGADu

706 - (1- andar Sala.*- 501/2Novo endet-Pç.,: R. Dr. Murici
Ed. /.ü-uiay

l,,.sp a valer num ambiente distinto no mais moderno
Diversões Esportivas da cidade.

TIRO AO ALVO S.J.B.
, ia rcniln será revertida em oeneflclo da Sociedade de

Ibos Necessitados.
Rua Ebano Pereira, N.o 22.

REMOÇÃO DE PELOS
Por Moderno Método

INSTITUTO IDA MELAMED

REMOÇÃO DE PELOS POR ELETRÕL1SE
IPLOMADA NO «ELETROLYSES INSTITUTK

OF, NEW STORK;.
AL. CABRAL, 353 (TKKKJSO)

ENÇAO NORTE DO PARANÁ
COS PARA CAFÉ TANTO PARA INTERIOR

PARA O PORTO. ENTREGAS IMEDIA-
PREÇOS CONVENIENTES - CÔNSUL-

I SEMPRE PARA SUAS COMPRAS.

i. de Aniagem de Curitiba
FIAÇÃO E TECELAGEM DE JÜTA ¦-

ei. ANIACO - Caixa Postal 316 - CURITIBA

ANUNCIE
NOS

CLASSIFICADOS

DO

BJÉilO

E

ASSEGURE
0

RESULTADO
IMEDIAtC

DE
SUA

OFERTA

H*V1V WJ» ¦. !¦ [1 Ugi

. m*w»ôi> datíntlândia

Ím7Ximi^™w™--.leTnmmm.

HOJE
às 14 - 1G - 19,45

e 21,45 Horas
FILMADO INTEIRAMEN.
TE NO TERRITÓRIO DE
KÊNIA NA ÁFRICA:
O FILME MAIS VIOLEN-
TO QUE JA SE APRESEN-

TOU NA TELAI

Sangue Sobre
Terra

'y- Ma\ mVJ.WÉBfimmaW ¦¦ yfmW''lmmmmmmmmVmMiF W
mmmÊÊmf*^ $ ¦ *•; VÊ*" 'Èiãm '"¦y*M

Filme da Metro, em tela panorâmica, com Rock Hudson, Dana Wynter, Sid-
ney Poltier e Juano Hernandez — NOTA: - FILME PROIBIDO PARA MENO
RES DE 18 ANOS

. Domingo no Opera èf 9,30 e 10,45 horas MATINADAS com desenhos
Comédias e shorts

AGUARDEM A PARTIR 00 DIA 27 - FESTIVAL DE FILMES FAVORITOS!
Um filme por dia nos cines ÓPERA e ARLEQUIM

ARLEQIM HOJE

m SESSÕES AS 14-18-19,45 e21.45 Horas

O MAIS FANTÁSTICO E CO-

LOSSAl FILME DE FICÇÃO

CIENTIFICA DA METROI

0 Planeta Proibido
Com* Walter Pidgeon e Anni
Francis e Leslie Nielsen - Fil.
me em cinemascope e technL

color

Vft *tf^tâM ÍÍHbÍ HsP^BbIbbP^^ -^'T*»

CENSURA LIVRE

.tiiiilllíllllllllillllllllllliilillliülllliilillllilillíiíiíl>iiiiilíli!!l!iílll!lll!llll^ lllllllllilllüllllllllll "lllll.!**!!!!...!!..^

EMPREZA CINEMATOGRÁFICA H. OLIVA & CIA. LTDA.
CINE LUZ - FONE 2540 5.a FEIRA

às 13,30-15,45-19^0 e 21,45 horas

¦I Ul

ADIZ QUB - de Menendez e Pellejero, apresenta
Iodas às noites "0 TANGO ABRAÇA 0 SAMBA'r
FIGURAS QUE CONQUISTARAM AS NOITES CURITIBANAi

—wmMi/mit.

RITA HAY WORTH+ROBERT MiTCHUM
+JACn iLIrliliuN = eoiHÓum^^JMcL !

|ppJ I
•O n.AMtJANT>
MAU OAS
CARAIBAS
SURGIU fSSA
txaosivA
HISTORIA OUt
SI rRANSTOUMOU
NO MAIS
AÍRASAOOK,
NO MAIO*.
NO MAIS
ÍXOTANTt flLMÍ ,3
OA rEMPORAOAi '§!

n» ».W3»a¦¦««,.latBrlIO l/jykf tsjchnicovoui.
NM-.^.f«',li».«IHIlWiai 'JZ*m*> On«m*Scop6
~W*BrBtltiai Omm» t»»,,.!^aauami esurm tan muya an u m» |

CINE LUZ 5.a FEIRA - DIA 27 - 5-a FEIRA
PARAMOUMT APRESENTA EM VISTAVISION

SEM LEI SEM ALMA
BÜRT LANCASTER - KIRK DOUGLAS . . •

CINE PALÁCIO 5.a FEIRA - DIA 27 - S.a FEIRA
ART FILM APRESENTA EM CINEMASCOPE:

FÚRIA BARBARA
VITORIO GASMAN - ANA MARIA FERRERO

DOMINGO - MATINADA c/DESENHOS - SHORTS

(O SEU CINEMA)

APRESENTA
HOJE

EM 4 SESSÕES DIÁRIA!

AS 13,30 - 15,45 - 19,30 E 21,45 HORAS

ORGANIZAÇÃO RANK APRESENTA
NlZAÇ«u KANK apresento; uma produção de MICHAaPOWÇU eEMIRIC PHESSBURGrR {

W PÁGIW
heroísmo

mrifíciq...

RITJZ APRESENTA
HOJE

*

...OTUfitOSO
CGMBATF M/IML
QUE TERM/NOU COM
A DESTRUIÇÃO. DO W
PODEPOSO E TERRÍVEL §

GMFSPII

(O MAIS SIMPÁTICO)

EM 4 SESSÕES DIARlAS

ÀS 13,45 - 15,45 - 19,45 e 21,45 HORAS

ALLIED ARTISTS apresenta
UM FILME REALISTA MOSTRANDO A JUVENTUDE MODERNA
DE HOJE, ELES SÃO JOVENS DEMAIS, POR ISSO NÃO SABEM

O QUANTO SÃO DESALMADOS.

UM PROGRAMA PARA SER VISTO POR TODOS OS JOVENS

MOCIDADE REBELDE
COM:

RUSS TAMBLYN - GLORIA TALBOTT - PERRY LOPES

CENSURA 14 ANOS

MIJlMmiMSsssJsJMSjajMSJMW

i-*^
U^>. â

«RNAR0 LEE á!!ÉM
IAN HUNTER*

í. /\

•"'"o, pr.dg,.do .
«i,|Bida pot"'«AEL.POWEUe

*Mimc PRt$SBUROtll
v>i«taVisiON

bm -¦'
rtCH!»IC0t0R»

¦M

MARABÁ
(O CINEMA DA ellTE)

MM**..

WSJtSV

APRESENTA

HOJE

w

t^r^f»

EM 4 SESSÕES DIARlAS

ÀS 13,30 15,45 19,30 E 21,45 HORAS

UM GRANDIOSO FILME ALEMÃO

COMEDIA AMOR E ALEGRIA

MENTIRA SUBLIME
COM:

ULLA JACOBSSON - KARLHEINS BOHM

Censura 18 anos

CINE PALÁCIO - FONE 1515 5.8 FEIRA
13,30-15,45-19,30-21,45 HORAS

mmwÍÒ vUm

M^W^Ê^l jJWNTUW.lDOlaTDÃvÃMÍE"" 1
W*'"% af;:^- COMO AMISOS.MM ODIAVAM- A

¦'¦¦•' WM 
' 
J SE C01*0 ^OM£Nâ APAIXONA- /H'íi'»*^átólffll:mr»«fj DOS PRA mesma uihucd / IH

MORAES

8BSS8II¦Jsfê*
LES ERAM GAVALEIBOS 0AAVENTURA. IDOLATOAVAM-SE

COMO AMIGOS.MAS ODIAVAM-
SE COMO HOMENS APAUONA-

SDOS 

PELA MESMA MULHER./ ,
/ EU GUARDAVA O AMOR PARA
MDÍLE3EPAM '
O OUTRO A MjwtM

((O CINEMA DO POVO) i
Za\ajmAm*a*mm$it*f*ama**m\mmiy0t*2

APRESENTA
HOJE

EM 4 SESSÕES DIARlAS

às 13,45 - 15,45 - 19,45 e 21,45 HORAS"UNIVERSAL INTERNATIONAL"
A história do herói mais condecorado da segunda
guerra mundial, que causou tantas baixas ao

inimigo nos campos de batalha.

O
.. 40umtoa>*csi

f^EÇffNICOliOR

AÜDÍE MÜRPHY
. mWW. IKOMPSO»' CHARLES DRAKE•: ÇJ8IT, -MÍM»í<,*íJ««*.|.y ¦'•
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MULTILADO DEVIDO A ENCADERNAÇÃO
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diminuir, aHrando da entra<la da ^»a • colocando o Palestra em Mroavao uB -« ¦¦¦-"¦¦"¦¦"flllllHIBIIIHIIII

CENA FIXAL DO EMPATE _ J* oomt, bola dentro do goal, ex.dtam os 1^'ftríno*,^" ^"L.q.fe daria cUras dt^^
queanos, J* demonstrando desolacSo, olham apenas para o couro, que está tocando «a re. e. Era o goal que dar.a cifras defln|t|Va, I

ao marcador e possibilitaria ao Palestra continuar com sua invencibimuut.
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Na Capital . Palestra não passou pelo «^,--.£"••£ 
^^'.usõniê da etapa complementar — Os .feito* d. m falto — Fernando como sem

1SS: 23ST2SSS rsg£""í»:r»-J"r-j*** r>— * •*—— - «*««• ?-?*-¦mente Candinno — Stival atingido

' Dois aderes caíram na rodada
numero três, deixando assim só-
mente o Atlético na posição de
honra da tabela- Em Ponta Grossa,
foi realizado o cotejo mais impor-
tante da rodada e Que apresentou
mesmo, lances de maior sensação
• um panorama dc maior movi.
mentaçâo- E' inegável que a parti-
da foi bem disputada, com alterna-
tivas interessantes no marcador e
isso trouxe sempre a torcida em
clima de expectativa- Xa Capital,
um fraco cotejo no sábado c tam-
bem um prélio sem muita expres.
ião no domingo.

ROBERTO ACABOU COM O
JOGO

Em Ponta Grossa, os méritos to-

dos da vitória trabalhosa do Ope-
rário, sem tecer considerações só-
bre o que houve com o Ferroviário
cabem a Roberto, o colessd meia
armador do quadro dc Vila Oíici-
nas- Acabou com Alceu, que jogou
mal, em função do extraordinário
trabalho desenvolvido pelo ciioii-
nho na meia cancha- Foi ura por.
tento Roberto, esclarecendo as jo-
gadas e tornando o meio do campo
um locsl onde apenas èle reinava-

A CONTUSÃO DE JUAREZ

Se já na etapa inicial o Operário
exercia maior pressão, com o Fer-
loviário tentando sempre os contra
ataques, na etapa derradeira a equi

ESTABELECIDA NOVA MARCA NO
CAMPEONATO ABERTO DE NATAÇÃO
Magnífico desenrolar do certame aquático de domingo — Erar.

do Graeml, novo recordista dos 100 metros

Revestiu-se do mais completo
fccito, n (Campeonato Aborto de
Natação» patrocinado pela Fed-ra-
ção Desportiva Paranaense, dando
seqüência ao seu ca.enda.rio oficial-

Muito embora, lóssem desfavor
ráveis ^s condições climatéricas, o
índice técnico da competição agra-
dou sobremaneiramente. tendo si-
do quebrado o «record •:¦ paranaense
dos 100 metros rasos, pelo jovem
atleta Eraldo Graeml, que assina-
lou o terripo dc lm3s.í. suplantando
a antiga marca de Jorge Caiixto
de Londrina.

RESULTADOS GERAIS
As provas apresentaram os se-

gumtss detalhes técnicos:
inn METROS NADO LIVRE -

(Homens)
1. lugar — Eraldo Graeml —

lmSsã — Recorde Paranaense;
2.o lugar — Luiz Fernando Abreu

lmOíõ;' 3o lugar — Oromár Dubok;
•t.o lugar — Odon Cordeiro;
5-p lugar — .lorgi AoU;
6o lugar — Ornar fiaram.

100 METROS NADO LIVRE -
i Moças)

l-o lugar — Valquiria Dal-Lin.
Im49s8:

2-o lugar — EraclcU Dál-Lin —
2m2s-
50 METROS NADO LIVRE -

(Juvenis de 13 c'lõ anos)
l.o ucar — Ornar Karam '—

34s6;
2,0 lugar — Ricardo Araújo Al-

meida — 3T?n;
3o lugar — «Max Rusenamann-
4o lugar — Flavio Tanan;
5-o lugar — Reinaldo Dai--Lin.

25 METROS NADO LIVRE —
(Infantis até 13 anos)

l.o lugar —Gilberto Rosérimann
— 19sõ:

2-o lugar Erol Ráuchbách —
19sS;

Resultados gerais

3-0 lugar — Hamilton Sapòrski
Dal-Lin;

4.o lugar — Edicleuza Dal-Lin.
100 METROS NADO CLÁSSICO

(Homens)
lo lugar — .Horst Carlos Polk-

mitl lm22sl
2 o lugar — Odon F. da Costa

Im33s4
3-o lugar — Alcides Ferreira Lo-

pes
4o 1 gar — Hans Bocnisch
õ.o lugar — Pedro Ferreira Lo-

pes
6.o lugar — Edson Solano

50 METROS NADO CLÁSSICO
(Moças)

Lo lugar — Valquiria Dal-Lin
57s

2.o lugar — Eracléia Dal-Lin
lmis7.
50 METROS NADO CLÁSSICO

(Juvenis)
l.o lugar — Ricardo Araújo Al-

meida- .
25 METROS NADO DE COSTAS

(Infantis)
l.o lugar Erol Rauchbach 25s4
2o iugar — Gilberto Rosenman

26sl
100: METROS NADO DE COSTAS

i Homens)
l.o lugar — Eraldo Graemi

lmlOsfi . '
2.o lugar •- Carmon R. Oliveira

Ím21s4
3o lugar — Nelson Kronse
4 o lugar — Plinio Tourinho

50 METROS NADO DE COSTAS
i Moças)

l.o lugar Valquiria Dal-Lin
lml.Bs-

2.o lugar — Eracléia Dal-Lin
lm6 2s
50 METROS NADO BORBOLETA

(Homensi
lo lugar - Odon F. da Costa

33,6s
2-0 lugar — Pedro F. Lopes 42.3s

3.o lugar — Alcides F. Lopes.

pe de Vila Capanema sofreu um
desfalque tremendo. Juarez levou
uma pancada no iliaco direito, fa-
zendo apenas numero rente a late-
ral. E ai o Ferroviário passou a
viver a custa do esforço individual
de cada um. Agüentou enquanto
pôde a vantagem de 2x1. Depois
2x2, não suportando o assédio e
caindo por 3x2. Mas diga-se de
passagem. Caiu de pé o colorado.
Mesmo jogando menos, tendo me-
nor volume de jogo, com Alceu
sendo dominado e com Juarez não
podendo atuar, houve muita luta,
muita disposição e vontade de ven'
cer. Na retaguarda principalmente,
onde os jogadores esbanjaram ener
gia em busca da conservação das
vantagens conseguidas no inicio do
primeiro e do segundo tempo- O
ataque falhou bastante. Mesmo
quando Juarez se encontrava em
condições, Fernando e ninguém
mais que èle para combater, para
brigar e para lutar peia posse da
bola. E' de um dinamismo notável
este avante, trabalhando pelo que
ganha. Na etapa complementar
Fernando foi obrigado a sair da
zona de perigo, para buscar a bola,
em vista da contusão de Juarez e
aí caiu o colorado em suas ponta-
das pelo miolo.

BOAS E MÁS FIGURAS
No Operário Moacyr esteve bem,

Nilton ruim no primeiro c bom no
segundo tempo. Candinho. regular
Jango bom e Arnaldo bom- Leio
sem trabalho jogou à vontade. He
lio regular, Roberto excelente, Mi.
guel muito mole e sem objetividade
Zeca ,-u'isco como sempre c Otavi-
nho pouco acionado. No Ferrovia.
rio Silas • praticou notáveis inter,
venções, Fernando algo nervoso e
Tico adaptou-se bem ao posto.
Laudo muito bom, Antenor firme
como sempre e Alceu, surpreen-
dentemente a figura mais apagada
do sexteto defensivo. Carlinhos
regular, Juarez regular no primei-
ro tempo c ausente praticamente
do cotejo no final. Fernando o
melhor dos avantes, Demeterco
lutador apenas e Leite fraquissi-
mo.

QUEIXAS DOS COLORADOS
No retorno da delegação do Fer-

roviário, dirigentes. jogadores è
principalmente torcedores do clu.
be, não se conformavam com a ga-
na apresentada pelo Operário, fa-
ee aos excessos verificados. Niltõn,
Candinho, principalmen-e este,
Jango, Arnaldo e Miguel, estiveram
swnpre que possível soltando o pé.
Houve sem dúvida excessos, prin.

cipalmente de Candinho, que não
tomou conhecimento da estar jo-
gando contra colegas de profissão.

STIVAL PEGOU A SOBRA
Para encerrar estes nossos lem-

bretes sobre o match de Ponta
Grossa, acrescentamos ainda » ati-
tude inegavelmente impensada de
um torcedor- O cotejo já estava em
3x2 para o Operário, com a vi-
tória assegurada, pois já estávamos
nos descontos. Bastou que o Or-
lando Stival acenasse um impedi-
mento, claro diga.se de passagem,
do ponteiro Otavinho, para que
recebesse na nuca, um macadame
de tamanho regular. Imagine se
o marcador fosse 3x2 pró Ferro-
viário. E' uma situação que pare,
cia já ter desaparecido- o volta a
incomodar.

EMPATE NA CAPITAL
Do empate na Capital, pouco se

poderá dizer. Apenas qu« o Bloco
fêz por merecer o triunfo, sem
qualquer duvida. O Palestra empa-
tou devido a movimentação de
seus jogadores que depois de con-
seguirem o primeiro goal, foram
para a luta, em busca do tento

que conservaria a invencibilidade
da equipe, embora não conservasse
a decantada liderança.

í,i,;---íí IHIIIIII.HI-IHIIIIIIII um- iiiiiiiaiii.Hi-1-iii-ni mm. ¦íbbííííí *mmmÈÊÊssmsi\\m^

Vitória Difícil do Operário na
Peleja Mais Importante da Rodada

_ . 4 .„„ „„,„ B|.,_ Em vila Oficinas um nome sobressaiu.se aos demais: Roberto, que inclusive chegou a ofuscar totalmen.
Palestra nao passou pelo Bloco -- 6m v.ia «™'"« ,(m,„i«Mm.r O. 

.feito. d. «ia falta  Fernando como sem.
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BEZBL1N PREPARA-SE PARA EMPATAR— Quando o Paleetaa buscava o empate, mimai

cida quase em massa da equipe, o couro depois de bater em vários bloqueanos sobrou ptiil
zelin que fuzilou de maneira inapelável.

Dieter Geiser Herói Pela Terceira Etap
Pelo «Campeonato dos Bairros de Curitiba

.. i • ... J_ I. -- A«..s U»J> kalwn uan»dor nnr p.iuinoe — Princinaix dMtalhac Nas AAerCOl I

Magnífica «performance» do representante do Corte Branco - Aírton Bandeira no 
^.V^g^^^^

— Água Verde, bairro vencedor por equipes —— Principais detalhes Nas

LZ

Em Montivideu: Luizão X Dogomar
MONTEVIDÉU, 17 (UP) — Finalmente na noite de hoje

será travada a sensacional luta- entre Dogomar Martinez e
Luiz Inácio, válida pelo titulo sul-americano de meio pesados,
atualmente em posse do lutador local. O combate entre os dota
maiores pugilistas continentais, será travado no Estádio Ceh-
tenário, preventlo-se uma arrecadação superior a três milhões
de cruzeiros, o que virá a constitüiivse em novo «recòrd» para
o nobre esporte na América do Sul.

Dando seqüência ao «I Campeo-
nato dos Bairros de Curitiba», foi
disputado na manhã chuvosa de
domingo, a eliminatória do Guabi
ròtúbâ, que congregou em confron-
to sensacional, magnificos repre.
sentantes da nova geração de ei-
distas.

Após um percurso dos mais mo.
vimentados, arduamente disputado,
registrou-se a vitória do jovm re.
presentante do Corte Branco, Die.
ter Geiser, que -atuando de manei-
ra digna de méritos, suplantou os
seus mais diretos rivais, arrebatan.
«o o titulo de campeão da terceira
prova pelo certame patrocinado
pela F- P. C. e «DIÁRIO DO PA-
RANÁ».

CLASSIFICAÇÃO FINAL
A prova apresento» o seguinte

resultado final:
l.o) DIETER GEISER — Corte

Branco — «13 minutos 1 segundo
2.0) AÍRTON BANDEIRA —

Água Verde — 43 min 31 seg . .
3.o) OSVALDO SANTOS — Mer-

cês — 44 min 1 seg
4.0) OURIVAL GREGÓRIO NA-

DALIN — Água Verde
5-0) ANTENOR MORESTONI —

Mercês
6.o) DOUGLAS ROQUE — Cor-

te Branco . .
7.o) PEDRO BITTENCOURT —

Mercês
8.o) PRIMO VOI NETO — .Car-

tório Taboão

9.o) DINARTE POLI SANTANA
Água Verde

lO-o) PEDRO MIRANDA — Água
Verde

ll.o) PEDRO DA VEIGA — Água
Verde

12.o) AZIS ELIAS — Mercês
13.o)'.JOAQUIM PIRES — Água

Verde
14.o) REGINALDO FARIAS —

Agua Verde
15.0) ADOLFO BURtíER — Pi-

larzinho
16;o) DAVID C TIEMANN —

Mercês
17;o) PAULO CECILIO GRASER

Agua Verde
Os detalhes gerais da competi,

ção foram os seguintes:

Desistência: Rubens Franco Ferraz
MÉDIA HORÁRIA: O vencedor

cobriu os 24 km de corrida a média
de 33.475 km.'h
Bairro vencedor: AGUA VERDE
(por equipe)

Local:1 Estrada Guabirotuba —
São José. dos Pinhais.

Horário: 9,30 horas
Arbitro Geral: Paulo Bartz.
Auxiliares: Pedro Gonçalves,

Newton Bittencourt, Juarez Bittcn.
court, Olivio Fantinato, Vilton An-
drade e Nelson Luvisoto-
NAS MERCÊS A ÚLTIMA PROVA

A derradeira eliminatória, de-
verá ser pisputada no próximo do-
mingo, tendo como local o bairro
das Mercês- Em nossas próximas

Sensação no Certame Português:
Porto e Sporting na Liderança

VASP
Direto para Londrina Diariamente às 9 Horas

LISBOA, 16 (United Press) — O
campeonato português de futebol
da primeira divisão cumpriu hoje
sua penúltima rodada, deixando
tudo pronto para um dramático fi.
nal no próximo domingo.

Um goal único e pi-ovidencial do
Sporting no campo do Bairrense
quando faltavam só três minutos
para terminar a partida, i deixou
o quadro lisboeta igualado ao Por
to F. C- no primeiro lugar da ta.
bela, com 41 pontos cada um.

O 
'Porto, 

em sua cancha, venceu
ao Lusitano também por um a ze-
ro mantendo assim intacth suas
esperanças de classificar.Se • cam-
peão, se o Sporting sofrer um tro.
peço no domingo próximo.

Na dramática luta entre o Spor
ting e o Porto pela conquista do ti.
tulo, o primeiro esíá numa posição
mais vantajosa, com um goal ave.

rage insuperável, porem uma der.

rota ou mesmo um empate no pro
ximo domingo poderá lhe signifi-
car a perda do titulo. ., .

Na rodada final, o Sporting jo-
gará no campo de Caldas, enejuan
to que o Porto se medira com o
Belenenses no campo deste ultimo.

Foram . os seguintes os., resulta-
dos da primeira divisão das par-
tidas, jogadas, hoje.

Acadêmica x Braga 4.4; Por-
te x Lusitano, 1-0; Caldas x.Bele-
nenses, 1.0; Barreirense x Spor.
ting, 0.1; Oriental Cuf, 1.2; Ben
fica x Torrense, 1.0; Setúbal x Sal
gueiros; 3-1.

Tabeia de posiçõ«:s:
Sporting e Porto, com 41 ,-pon-

tos cada; Benfica, 34; Bçlenenses,
28; Acadêmica, 24; Braga e Ç?ldas,
23; Torriense, Lusitano Barreiren-
se e Setúbal, 22; Cuf, 19, Salguei,
ros, 16 e Oriental, 13.

Na luta de ascenso da segunda

divisão os resultados das partidas
de hoje, na fase íinal desta com.
petição, foram os seguintes:
«Boa Vista x. Atlético, 5-2; Fa.
renas x Olhanense, 2.0; Covilha x
Guimarães, 2.0.

•O Covilha tem três pontos, os de
depois dois pontos, menos o Atle
tico que sõ tem um" ponto.

CAMPEONATO ITALIANO
ROMA, 16 ¦ (United Press) — Re.

sultados'dás partidas de futebol
disputadas hoje, na primeira divi
são italiana:

Atalanta x Milão, 1-0; Bolonha
x Alessandria, 3.1; Gênova x Spal,
0-0;: Internacional x Juventus, 2-2;
Lanerossi x Sampdoria, 2-4; Lazio
x Roma, 2.1; Nápoles x Fiorenti.
na 3-1; Torino x. Padua, 2-0; Udi-
riesé x . Verona,' 2.0-

A tabela de posições é a seguin
te:'.:

Juventus,-39 pontos; Padua, 33;

Fiorentina, 30; Nápoles, 29; Bolo.
nha, 27; Roma, 26; Alessandria, La
nerossi e Lazio, 25; Internacional,
24; Vcrona e Torino, 23; Milão e
Spal, 22; Udinese, 21; Sampdoria
e Atalanta 19; Gênova 18.

PARIS, 16 (United Press) — Re-
sultados do campeonato francês de
futebol, disputado hoje:

Reims x Nimes, 2.1; Ales x An.
gers, 0.0; Lens x Beziers, 3-1; Metz
x Lyon, 2.1; Marselha x Touiouse,
ne x Lille, 6.2; Racing x Nice, 3-1;'
3.0; Mônaco x Sedan, l.l;-St. Etien-
Valenciennes x Sochaux, 1-1.

E' a seguinte a tabela de colo.
cações dos clubes:

Reims, 38 pontos; Mônaco, 35;
Angers, 34; Nimes, Sedan, St. E.
tienne, 32; Lens, 31; Lille, 27; Lyon
e Racing, 27; Sochaux, 25; Ales,
24; Touiouse e Valenciennes, 23;
Nice, 22; Marselha e Beziers, 17 e
Metz, 15.

edições daremos os detalhas para (ciclistas que participarão!
a realização da referida prova, que nifica prova final, que ai»
deverá apontar os restantes dez I Campeão dos Bairros "e '

CAMPEÃO PERNAMBUCANO
QUADRO DE LANZONÍNHO

RECIFE, 17 (M) — Quando ter-
minou o campeonato da Federação
Pernambucana do Futebol, três
clubes se encontravam igualados
na liderança da tabela, dividindo
entre si os titulos de campeões.dos
três turnos, assim divididos: Santa
Cruz, campeão do l.o turno; Náu-
tico, do 2.o e Sport, do terceiro,
sendo necessária a disputa de um
Hupercampeonalo. E nestes encon-
tros de campeões os corais vence-
ram o Náutico por 3 x 1 e o Sport,
por 3 x 2, em batalhas memoráveis,
adjudicando o expressivo titulo de
super-campeão. Um feito que aba-
lou os alicerces dos redutos* tricô,
lores, pela justa e espontânea ale-
gria, que tomou conta da nume-
rosissima familia coral.

A MARCHA DO PLACAR

Realizando uma exibição magnl-
fica o Santa Cruz terminou o l.o
tempo com o placar favorável de
2x0. Rudimar marcou o l.o ten-
to dos corais, aos 4 minutos, ca-
beceando uma bola de escanteio
cobrado por Faustino. Aos deze-
nove minutos Aldemar cobrando
uma penalidade máxima, de Os-
mar em Lanzoninho, consignou o
tento de número dois.

Aos cinco minutos da fase final,
o Santa Cruz consignou o seu ter.
ceiro tento, por intermédio de Lan-
zinho. Reagiu o Esporte e con-
seguiu-marcar dois tentos, encer-
rando.se a partida com a vitoria
do Santa Crua pela contagem de

3 a 2.
de 57

sagrando-se asei»

EQUIPES E ARB1TB.«]
Os dois quadros estnj

formados; ,
SANTA CRUZ: AniW

Sidney; Aldemar, ^nho; Lanzoninho. "•"Faiis"
mar Mituca e Jorglnb-K,

ESPORTE: Jlanga. » ,
mar; Zé Maria, Ml*
rense; Roque. Tia/'
Carlos Alberto e Oco.

iOffl».'
A renda atingiu a *

1.047.576,00 o que con-

de no Norte e. Nor 
^

gem dc Estebam Ma"
atuação.

Iii*

SUL-AMERICANO J"
SANTIAGO, IS &J\,'

pe do Uruguai venceu _,
por quatro i
Campeonato £
nil de Futebol
noite.

dois naP";
ul-Amer'"

, disP«lad*

Ao terminar o pr'"J
contagem era de ¦>

ARGENTIJJ* ^
SANTIAGO Du d0.

(U. P.) - Em J°/0Juíe»í
nato Sul-Americano 

J w

tebol, a.Argentina» d,|
nezuela pela conti"Lcrrf
O.primeiro tempo e«

o marcador de 3 Xj__

TROPICAIS

77>^, m>

RIO DE JANEIRO
Rua dot ft ndradas,51
R«a Urigialaia, 128
M. qal.MirjaiO;
R«a da Carioca, 19

, R, 7<i Sstanbro, 201

.. CURIIIBA.
R. 15 da llov 41/43

BELO HORIZONTE
A». Afonso Ptii, (8.4

SAO PAULO
Rua São Bmt»« Zí'

campos; 4
Rua .13 dr M'»t»' 2

JUIZ DE FOR^
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